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Apresentação 


O livro “Teologia e ciência: rumo a uma visão integrada do mundo - Vol. 3” pro- 
move uma análise abrangente de temas onde se cruzam a fé, a história e o entendimento 
humano do mundo. A narrativa da Batalha de Jericó, por exemplo, revisita elementos táticos 
e estratégicos da guerra, proporcionando uma visão da ação humana que combina o uso 
de espiões e a tática de choque em contextos de fé e enfrentamento. 


Em outra análise, o exame de Isaías 45:7 traz reflexões sobre a complexa questão 
do mal em uma perspectiva divina, investigando a natureza das ações divinas e suas im- 
plicações para o entendimento moral. Da mesma forma, a obra revisita o batismo infantil, 
tema debatido por João Calvino e outros pensadores reformados, observando suas origens 
e sua significância histórica. 


Outro ponto relevante é a discussão sobre a transcendência espiritual, onde dife- 
rentes contextos históricos e culturais revelam como cada sociedade constrói seu enten- 
dimento do sagrado e busca formas de conexão com o transcendente. O estudo final, que 
aborda o pós-vida, analisa as visões teológicas sobre a continuidade da existência, lançan- 
do um olhar sobre como essas concepções moldam o propósito e o sentido da vida terrena. 


Esses capítulos oferecem uma visão integrada e reflexiva das intersecções entre 
teologia e ciência, proporcionando ao leitor uma leitura sobre a forma como a fé e o conhe- 
cimento se encontram em temas fundamentais para a humanidade. 


Boa leitura! 
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Capítulo Batalha de Jericó e a Arte da 
Guerra: o Uso de Espiões e 


da Tática de Choque pelos 
Israelitas 


Getúlio Felipe de Souza Barros 
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RESUMO 


O presente estudo científico visa identificar o uso de espiões e da tática de 
choque pelos israelitas na Batalha de Jericó. Para tanto, é realizada uma 
análise de conteúdo surgida de uma revisão bibliográfica, tomando como 
base principal teses, artigos, dissertações, manuais de guerra, bem como, 
livros sagrados para os judeus e cristãos. Esta pesquisa bibliográfica con- 
tém um caráter teórico contextualizada por uma revisão de literatura na 
área do conhecimento da história da guerra, ciências militares e teolo- 
gia militar, seguindo várias etapas como: seleção de material preliminar, 
busca do material referenciado, realização da análise dos dados, leitura, 
traduções e comparações dos textos, seguida de ficnhamento do material 
encontrado; e finalmente, análise final das informações levantadas para 
a elaboração do presente artigo científico. Quanto as técnicas de guerra 
utilizadas pelos Israelitas na Batalha de Jericó puderam-se concluir que a 
aplicabilidade da forma e de métodos de guerra foram de suma importân- 
cia para a conquista da cidade. 


Palavras-chave: táticas de guerra; batalha de Jericó; história da guerra; 
forma e métodos. 


INTRODUÇÃO 


Este estudo visa definir a forma e métodos das táticas de guerra 
utilizado pelos israelitas na conquista da cidade de Jericó, pertencente aos 
cananeus, pois sendo Jericó uma cidade adequadamente fortificada e de 
difícil conquista, variadas estratégias de guerra tiveram que ser utilizadas 
para o êxito do domínio da fortificação. 


A análise dessa batalha estará introduzida no campo da 
epistemologia do fenômeno histórico dos livros sagrados dos judeus e 
cristãos e não no campo da hermenêutica e exegese bíblica, pois dessa 
forma poderemos analisar a estratégia da guerra no arcabouço da história 
da guerra e não apenas pelos aspectos religiosos. 
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Observa-se que as batalhas de conquista são recorrentes nos textos sagrados 
dos judeus e cristãos, sendo a Batalha de Jericó ocorrida pela cronologia bíblica em 1400 
a.C. e por datação radiométrica por carbono-14 entre 1688 e 1262 a.C.!, uma das mais 
importantes para a história dos israelitas, sendo a primeira batalha de conquista no território 
de Canaã, o que abriria caminho para a conquista da terra prometida? pelo povo de Israel. 


Josué, líder dos Israelitas nessa batalha, para obter êxito em seu objetivo utilizou- 
se de diversas táticas de guerra, entre elas: uso da inteligência com espiões e a tática de 
choque, as quais foram por muito tempo, utilizadas em outras guerras, como na Batalha 
de Maratona (490 a.C.), Batalha de Cannae (216 a.C.), Batalha de Cowpens (1781 d.C.), 
Primeira Guerra Mundial (1914-1918 d.C.) e Segunda Guerra Mundial (1939-1945 d.C.). 


O objetivo geral deste artigo científico é definir a forma e métodos de guerra 
utilizados na Batalha de Jericó, para demonstrar que ainda que D'us* estivesse no auxílio 
dos israelitas para conquista da terra prometida, as estratégias de guerras bem aplicadas 
no teatro de operações” contribuíram para que forças menos numerosas ou menos 
capacitadas pudessem sobrepor forças maiores e mais preparadas, o objetivo específico 
é explicar sobre o uso de espiões e a tática de choque empregadas em uma das batalhas 
mais importantes para a tradição judaico-cristã. 


O presente artigo utilizou o método dedutivo que parte do geral para o particular, 
expondo de forma sucinta o tema abordado. Optou-se pela pesquisa descritiva. No momento 
da coleta dos dados, optou-se pela pesquisa transversal. Tratou-se de uma pesquisa não 
experimental, posto não haver manipulação das variáveis. Os instrumentos da pesquisa 
utilizados foram a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental, utilizando-se teses, 
artigos, dissertações, manuais de guerra, bem como, livros sagrados para os judeus e 
cristãos. Realizou-se a pesquisa qualitativa, pois foi realizada uma análise interpretativa. 


Poucas pesquisas foram realizadas nesta área com esse intento de demonstrar as 
estratégias de guerra utilizadas por personagens relatados em textos religiosos, o que torna 
este artigo relevante no campo da história da guerra, ciências militares e teologia militar. 


Assim, sua realização contribuirá para uma reflexão ampla sobre o assunto e, como 
consequência, abrirá caminho para que mais pesquisadores possam debruçar sobre esse 
tema. 


JOSUÉ O ESCOLHIDO PARA A BATALHA 


Para abordarmos sobre a Batalha de Jericó, devemos citar alguns acontecimentos 
e personagens importantes que antecedem a ela. Segundo Marchetti e Lorenzo (2000, p. 
216) após o uso de datação radiométrica por Carbono-14 nas ruínas de onde possivelmente 
foi Jericó, constaram que a batalha poderia ter ocorrido entre 1688 e 1262 a.C, o que 
ratificaria a cronologia bíblica, a qual menciona que a batalha ocorreu em 1400 a.C., de 
toda forma, para o nosso estudo, o que nos importa nessa investigação são s estratégias 
de guerra utilizadas na batalha. 


1 Conforme pesquisas de Nicolô Marchetti e Lorenzo Nigro por carbono 14. 

2 Terra a qual, segundo os livros sagrados judeus e cristãos, fora prometida por D'us ao povo de Israel. 
3 Uma das formas utilizadas por judeus para se referirem ao Ser Supremo. 

4 Local onde ocorre ou ocorrerá um conflito ou guerra. 


O) 
[9) 
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Um dos personagens mais importantes nesse capítulo da história bíblica foi Josué, 
escolhido por Moisés” para assumir a liderança dos israelitas e conquistar as terras de 
Canaã, nas palavras do professor Hagi (s.d.): 


O) 
[º) 

e 
E 
E 
0) 

O 


Por volta de 1300 a.C., os doze filhos de Jacó (Israel) partiram para o Egito. [...] 
eles se multiplicara, e ganharam força durante várias centenas de anos no Egito, 
tornando-se os israelitas. Foi no Egito que Moisés, o fundador do judaísmo e o mais 
eminente legislador e também profeta para as três religiões reveladas, nasceu e 
estudou filosofia egípcia, tornando-se letrado em todas as ciências dos egípcios. 
Moisés, juntamente com seu povo (B'nei Israel) deixaram o Egito por volta do sé- 
culo XII a.C. vagaram durante 40 anos no Sinai, e durante esse tempo ele recebeu 
a lei divina judaica no monte Sinai (Tur). Após a morte de Moisés, Josué assumiu 
a liderança dos israelitas e os conduziu para o oeste pelo rio Jordão até Canaã. A 
primeira cidade cananéia que Josué conquistou foi Jericó, destruindo-a juntamente 
com seus habitantes. 


Josué era filho de Num, pertencente a Tribo de Efraim, uma das doze tribos de 


Israel, antes de se tornar o líder dos israelitas foi um combatente de guerra de confiança de 
Moisés, conforme descrito no livro de Êxodo e nas palavras de Thiago Bocca (2018): 


Moisés ordenou que Josué fosse o chefe de uma batalha, ele deveria escolher 
homens para lutar contra Amaleque. Enquanto acontecia a batalha, Moisés, Arão 
e Hur estavam no pico do monte e intercediam pelos israelitas. Enquanto Moisés 
estendia as mãos os israelitas venciam e quando abaixava o povo de Ameleque 
vencia. E aconteceu de tal forma que Arão e Hur apoiavam as mãos de Moisés para 
que elas ficassem sempre estendidas (grifo nosso). 

Josué além de ser homem de confiança de Moisés nas batalhas, também era homem 
de confiança no âmbito administrativo, foi assistente pessoal de Moisésº, participando 
inclusive dos momentos mais reservados” do líder dos israelitas, podemos considerá-lo 
como um ajudante de ordensº, o qual pôde ter aprendido muito durante o período que 
auxiliou Moisés. 


Josué também era um agente secreto de Moisés, sendo um dos doze espiões que 
foram realizar o reconhecimento das terras de Canaã e seus habitantes”, o que também lhe 
deu experiências nas técnicas de guerra de inteligência e contrainteligência. 


Com a experiência adquirida nos anos vividos com Moisés, Josué ao ser escolhido 
como líder dos israelitas, poderia aplicar todo seu conhecimento estratégico de guerra para 
a conquista da tão almejada terra de Canaã. 


5 Foi um líder religioso, juiz, legislador e profeta reconhecido no Judaísmo, Cristianismo e Islamismo. A ele é atribuída a 
autoria da Torá, texto central do Judaísmo. 

6 Êxodo 33:11. 

7 Éxodo 24:13; 32:17; 33:11. 

8 Assistente ou secretário pessoal de uma pessoa de alta posição, normalmente de um antigo oficial militar ou de um 
Chefe de Estado. 

9 Números 13:8-14. 
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Imagem 1 - Josué por Carlo Maratta. 
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Fonte: Domínio Público, 2024. 


CANAÃ E JERICÓ 


Canaã é atualmente a região correspondente à área atual do Estado de Israel, da 
Faixa de Gaza, da Jordânia, da Cisjordânia, do Líbano e parte da Síria. 


Imagem 2 - Mapa com localização de Jericó na época de Josué. 
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Fonte: bibliatodo.com, 2024. 


Na historiografia bíblica Canaã era a terra prometida por D'us, conforme dito pelo 
teólogo César (2017): 
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(...) à época de Abrão, o patriarca de Israel. Deus lhe apareceu, em Ur dos Caldeus 
(hoje Kuwait), e lhe disse: “Sai da tua terra [...] e vai para a terra que te mostrarei; 
de ti farei uma grande nação, e te abençoarei [...]. Em ti serão benditas todas as 
famílias da terra”. Abraão empreendeu uma longa peregrinação até Harã e, depois, 
até Siquém, já em Canaã. Ali o Senhor lhe disse: “Darei à tua descendência esta ter- 
ra [...]" (Gn 12.1-7; At 7.2-3). Estas promessas que Deus fez a Abraão (descendên- 
cia, bênção e terra) foram reafirmadas ao próprio Abraão (Gn 13.14-18; 15.5,7,18; 
17.1-8), a Isaque, seu filho (Gn 26.3-4), e a Jacó, seu neto (Gn 28.13-14; 35.11-12; 
46.3-4). Juntas, constituem a aliança de Deus como o seu povo Israel. 


O povo de Canaã eram denominados de Cananeus ou Canaanitas, são descritos 
na Bíblia como descendentes do neto de Noé, Canaã, o qual era filho de Cam'º, eram um 
povo perverso, idólatra, grande e feroz, não facilmente derrotados e suas cidades eram 
grandes e fortificadas: 


28. Mas o povo que lá vive é poderoso, e as cidades são fortificadas e muito 
grandes. Também vimos descendentes de Enaque. 29. Os amalequitas vivem no 
Neguebe; os hititas, os jebuseus e os amorreus vivem na região montanhosa; os 
cananeus vivem perto do mar e junto ao Jordão. 30. Então Calebe fez o povo 
calar-se perante Moisés e disse: “Subamos e tomemos posse da terra. E certo que 
venceremos!”. 31. Mas os homens que tinham ido com ele disseram: “Não pode- 
mos atacar aquele povo; é mais forte do que nós”. 32. E espalharam entre os 
israelitas um relatório negativo acerca daquela terra. Disseram: “A terra para a 
qual fomos em missão de reconhecimento devora os que nela vivem. Todos 
os que vimos são de grande estatura. 33. Vimos também os gigantes, os des- 
cendentes de Enaque, diante de quem parecíamos gafanhotos, a nós e a eles” 
(Bíblia, 2004, p. 326, grifo nosso). 


Entre as cidades de Canaã existia a cidade de Jericó, pela sua localização nas 
proximidades do vale do rio Jordão era considerada a porta de entrada para a conquista 
das outras cidades de Canaã, conforme dito por Gilson Junior: 


Estrategicamente Jericó era importante, possuía uma localização admirável por 
interligar outras regiões através de estradas que passavam pela cidade de Jericó, 
partiam da cidade três importantes estradas que eram elas: a primeira conduzia o 
viajante à região central da Palestina, seguindo por essa estrada havia ainda rami- 
ficações levavam até a região oeste do rio Jordão. A segunda estrada seguia pelo 
caminho de uma área desértica com inúmeros obstáculos geográficos que seguiam 
até Jerusalém, como o percurso era de difícil acesso não atraia interesses nos in- 
vasores para se arriscarem por área tão inóspita. Então o máximo que os hebreus 
fizeram foi manter o isolamento da região e um determinado controle para que não 
fossem surpreendidos por esses nativos. A terceira estrada seguia na direção oeste, 
também ainda outra área do sul e o lado norte da Palestina (Junior, 2017, p.07). 


Entretanto, conquistá-la não seria algo tão fácil devido as fortificações das muralhas, 
conforme relatado pelo historiador Flavio Josefo (1969, p. 238, Trad. Pedroso) e por Eduardo 
Szklarz (2016), que diz: “Jericó era cercada por duas muralhas de pedra com 2 metros de 
largura na base e até 5 metros de altura. Construídas por volta do ano 8000 a.C., sua 
função original era proteger a cidade das inundações”. 


10 Gênesis 9:18. 
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Imagem 3 - Fortificação de Jericó. 
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Fonte: Revista Curiosidade Cartográficas, 2019. 


USO DE ESPIÕES 


Inteligência é considerada como uma disciplina estratégica militar que usa métodos 
próprios para coletar, analisar, processar e disseminar dados e informações que não seriam 
obtidas de formas convencionais, tem como objetivo o assessoramento do tomador de 
decisão. Os profissionais de inteligência cnamam-se agentes de inteligência, mas na 
linguagem popular são conhecidos como espiões ou agentes secretos. 


Para a Agência Brasileira de Inteligência: 


A Inteligência faz uso de instrumentos de obtenção e de análise de dados disponí- 
veis nas diversas áreas do conhecimento. Além disso, realiza ações de busca de 
dados com uso de técnicas especializadas, desenvolvidas por meio de treina- 
mento específico. As técnicas especializadas dão ao profissional de Inteligên- 
cia acesso a dados que não estão disponíveis ao pesquisador ou ao público 
em geral e a dados que são protegidos indevidamente por aqueles que os de- 
têm. Todas as ações especializadas são conduzidas com irrestrita observância às 
leis e aos princípios éticos que regem o Estado brasileiro. A Inteligência tem ainda 
o desafio de tratar os dados obtidos, atribuir credibilidade e obter um significado de 
seu conjunto. Esse processo requer treinamento e utilização de técnicas de diver- 
sas áreas do conhecimento. No processo de análise, os dados têm sua credibilida- 
de avaliada e são interpretados a partir de metodologia específica de produção de 
conhecimentos de Inteligência. Outras metodologias de análise que possam apoiar 
a produção de conhecimentos são também empregadas. A análise permite a com- 
preensão dos fenômenos e a elaboração de cenários prospectivos que orientam a 
tomada de decisões. Como resultado de todo esse processo, a Inteligência oferece 
às autoridades nacionais conhecimentos com credibilidade, completude e objetivi- 
dade (Brasil, 2020). 


Para conquistar Jericó, Josué deveria utilizar da inteligência e de todo seu arcabouço 
adquirido durante os anos ao lado de Moisés, para isso seu passo inicial foi usar seus 
espiões para saber os pontos fortes e fracos da cidade a ser conquistada, as características 
do terreno e a força do povo. A importância dessa tática do uso de espiões em guerra foi 
bem documentada pelo general, filósofo chinês e estrategista Sun Tzu!! em seu tratado 
militar, A Arte da Guerra: 


11 Apesar de alguns historiadores questionarem a existência de Sun Tzu, para outros como Sima Qian ele viveu entre 
544 a.C. — 496 a.C.na China. 
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Se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado 
de cem batalhas. Se você se conhece mas não conhece o inimigo, para cada vitória 
ganha sofrerá também uma derrota. Se você não conhece nem o inimigo nem a si 
mesmo, perderá todas as batalhas [...] Para vencer, deve conhecer perfeitamente 
a terra (a geografia, o terreno) e os homens (tanto a si mesmo quanto o inimigo). O 
resto é uma questão de cálculo. Eis a arte da guerra (Tzu, 2006, p.32-34). 
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Em alguns textos bíblicos? é informado que Josué enviou dois espiões para as terras 
de Jericó, “E enviou Josué, filho de Num, dois homens desde Sitim a espiar secretamente, 
dizendo: Andai e observai a terra e a Jericó...” (Bíblia, 2009, Trad. Almeida), em outras 
obras!? não diz a quantidade de espiões, como na obra História dos Hebreus de Flavio 
Josefo, que apenas menciona: “os homens que Josué mandara para explorar a terra...” 
(Josefo, 1969), na mesma obra podemos observar o relato da missão de envio dos espiões: 


Os homens que ele mandara para explorar a terra informaram-lhe que os cananeus 
de nada desconfiavam, havendo-os tomado por estrangeiros levados ao seu país 
apenas pela curiosidade; que haviam observado a cidade com toda calma, sem 
que ninguém os impedisse; que em alguns lugares as muralhas eram mais fortes 
ou mais fracas, e as portas, mais fáceis de serem surpreendidas; que pela tarde 
eles se haviam recolhido a uma hospedaria, perto da defesa, onde haviam estado 
por primeiro; que depois de cear eles se prepararam para regressar, mas alguém 
avisara o rei de que alguns homens mandados pelos hebreus haviam feito reco- 
nhecimentos na cidade e estavam na casa de Raabe com o propósito de fugir dali 
secretamente (Josefo,1969, p. 252) 
Também podemos observar que os espiões que Josué enviara para a missão de 
reconhecimento conseguiram lograr êxito na obtenção de dados sobre o povo, fortificações 
e relevo do local, o que foi decisivo para a segunda tática a ser empregada para o ataque 


a Jericó. 


[...] Assim, aqueles dois homens voltaram, e desceram do monte, e passaram, e 
vieram a Josué, filho de Num, e contaram-lhe tudo quanto lhes acontecera; e 
disseram a Josué: Certamente o Senhor tem dado toda esta terra nas nossas 
mãos, pois até todos os moradores estão desmaiados diante de nós (Bíblia, 
2009, p.59, grifo nosso). 


TÁTICA DE CHOQUE 


Tática de choque, segundo Leandro Alegsa (2021), “são àquelas táticas militares 
projetadas para derrotar um inimigo com medo, causando pânico e confusão.” Atualmente, 
é muito utilizada por tropas de operações especiais, as quais necessitam causar maiores 
impactos nos inimigos em menos tempo e com toda força possível de ação. Essa tática foi 
utilizada por Josué quando do cerco da cidade de Jericó, onde com sua tropa de quarenta 
mil homens'*, bem alimentada e com moral elevado, acampou a dez estádios'* do local 
da batalha, desestabilizando os cananeus com a presença próxima das fortificações, 
além de por sete dias seu exército tocar trompas, bradarem cânticos e rodearem a cidade 
causando ainda mais temor psicológico aos Cananeus. O relato desse episódio foi descrito, 
detalhadamente, pelo historiador Flavio Josefo (1969, p. 254-255): 


12 Bíblia Sagrada traduzida por João Ferreira de Almeida. 

13 História dos Hebreus traduzida por Vicente Pedroso. 

14 Josué 4:13. 

15 O estádio era uma unidade de medida de comprimento usada na Grécia Clássica, equivale a 185 metros. 
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O exército encontrava-se em tão grande abundância quanto antes estivera em pre- 
mente necessidade, pois além de toda espécie de presas com que se haviam en- 
riquecido fora feita a colheita dos grãos já maduros, de que os campos estavam 
cobertos. Josué, vendo-se senhor do campo, pois o medo dos cananeus os havia 
encerrado todos na cidade, resolveu então atacá-los. Assim, no primeiro dia da 
festa, os sacerdotes, acompanhados pelo Senado, marcharam para Jerico no meio 
dos batalhões, levando a arca sobre os ombros, ao som de sete trompas, para 
animar os soldados. Depois de nessa ordem rodearem a cidade, regressaram ao 
acampamento e continuaram durante seis dias a fazer a mesma coisa. No sétimo 
dia, Josué reuniu todo o exército e todo o povo e disse-lhes que antes que o Sol 
se ocultasse no ocaso Deus lhes entregaria Jerico sem que eles tivessem neces- 
sidade de fazer esforço algum para dela se tornar senhores, porque as muralhas 
cairiam por si mesmas, para lhes dar entrada. Ordenou-lhes então que matassem 
não somente todos os seus habitantes, mas tudo o que tivesse vida, sem que a 
compaixão, o desejo do saque ou o cansaço os impedisse e sem nada reservarem 
para proveito particular. [...] Depois de ter dado essas ordens, mandou o exército 
avançar para a cidade. Rodearam-na por sete vezes, os sacerdotes à frente, com a 
arca e ao som das trompas, como nos dias precedentes, para animar os soldados. 
E ao sétimo dia as muralhas caíram sozinhas. Fato tão prodigioso espantou de tal 
modo os seus habitantes que eles perderam totalmente a coragem, permitindo que 
os hebreus entrassem por todos os lados sem encontrar resistência alguma. Fez-se 
assim horrível matança, não sendo poupadas nem as mulheres nem as crianças. 
Puseram fogo à cidade e reduziram a cinzas todas as casas nos campos. 
Apesar dos textos bíblicos discorrerem que a queda do muro de Jericó ocorreu sem 
nenhum ataque de força em sua estrutura, mas apenas pela intervenção de D'us, evitaremos 
entrar nesse mérito por não caber nesse artigo realizar a exegese e hermenêutica bíblica 


do fato, nos atendo ao fato histórico para a análise. 


O exército liderado inabalavelmente por Josué, encontrava-se com o moral elevado, 
podemos considerar três motivos para isso, o primeiro pela própria liderança de Josué, 
tendo uma experiência já testada em campo de batalha, tornando-se um espelho para seus 
comandados e compatriotas, o segundo pela abundância de alimentos disponíveis para a 
tropa, conseguindo manter o exército bem alimentado, o terceiro por acreditarem que D'us 
estavam ao seu lado nessa batalha e que a promessa da conquista da terra prometida feita 
ao povo de Israel se cumpriria. 


A tática de choque aplicada ao cerco das fortificações de Jericó pôde ser observada 
de diversas formas na batalha. No primeiro aspecto, o caminhar dos sacerdotes e senadores 
por entre as tropas tinham a intenção de demonstrar para os Cananeus que aqueles doutos 
da religião e doutos da política estariam em meio as tropas apoiando-as e sem temer o que 
viria a ocorrer com eles próprios. No segundo aspecto, os toques peculiares das trompas 
tinham a intenção de causar pavor aos Cananeus e animações para os soldados do exército. 
No terceiro aspecto, a condução da arca da aliança, sagrada para os israelitas, junto as 
tropas de Josué, tinha a intenção de demonstrar que o próprio D'us estaria em batalha 
com eles. Levando em consideração que durante sete dias foram repetidos esse cenário, 
o pânico, a desordem e o medo seriam trazidos para o cerne da população que residia em 
Jericó. 


Os israelitas não apenas conseguiram invadir Jericó e dominar a cidade 
completamente, mas também entrarem nas mentes e nos corações dos Cananeus, fazendo- 
os perder a batalha antes mesmo de entrarem nela. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O estudo cumpriu com o objetivo geral proposto, de definir a forma e métodos 
de guerra utilizados na Batalha de Jericó, para demonstrar que as estratégias de guerras 
bem aplicadas no teatro de operações podem vir a fazer forças menos numerosas ou 
menos capacitadas a sobrepor forças maiores e mais preparadas, bem como os objetivos 
específicos de explicar o uso de espiões e a tática de choque empregadas em uma das 
batalhas mais importantes para a tradição judaico-cristã. 


Do narrado ao longo do artigo, ratificou-se que o uso de espiões e a tática de 
choque empregadas na Batalha de Jericó pelo líder dos israelitas, Josué, foi de suma 
importância para a conquista da cidade, ratificado pelo conjunto de obras e pelas consultas 
bibliográficas sobre o assunto em lide. 


A dificuldade na pesquisa se deu pelo motivo do assunto ainda ser pouco discutido 
nas cátedras da história da guerra, ciências militares e teologia militar, ocorrendo uma 
profunda pesquisa em ambientes rasos de conteúdo. 


Espera-se que mais pesquisas acerca do assunto sejam realizadas, pois o tema 
tem um campo fértil para ser analisado, necessitando de especialistas e defensores do 
assunto. 


O presente trabalho traz para a comunidade de estudiosos das ciências militares e 
teologia militar, uma nova fonte de pesquisa e análise na área história da guerra, espera- 
se que esse conteúdo de importância imensa, mas pouco explorado, consiga subsidiar os 
pesquisadores dos centros acadêmicos, em suas pesquisas e estudos, aumentando assim 
o arcabouço e o conhecimento científico dos teólogos, historiadores e militares. 
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Capítulo Deus Criou o Mal? Uma Análise 
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RESUMO 


O presente trabalho procura aplicar os métodos da Exegese Bíblica na 
prática de uma forma simples e descomplicada. O texto utilizado foi o de 
Isaías 45:7 onde se diz que Deus criou o mal. Nesse versículo existe uma 
variante que modificou o raciocínio do versículo, e para isso se fizeram 
necessários os métodos exegéticos para resolver o problema textual. 


Palavras-chave: métodos; exegéticos; religião. 


INTRODUÇÃO 


É comum ouvir por parte de alguns religiosos que Deus “não 
criou o mal,” entretanto existe um versículo que incomoda demais alguns 
teólogos apologistas que é Isaías 45:7, onde se diz que Deus criou o mal. 
Entretanto alguns apologistas dirão que esse mal em Isaías não trata de um 
mal moral, mas sim de “calamidade” pois a palavra mal está contrastando 
com a palavra paz em uma construção dualística. 


Mas o contraste no dualismo para a palavra paz não seria guerra? 
Será que existe um vocábulo “apropriado” para criar o dualismo com a 
palavra paz? Se sim, qual a palavra correta que deveria estar no versículo 
em hebraico? E com base em que se pode provar isso? 


Os copistas adulteraram o versículo? Se adulteraram, por qual 
motivo fizeram? Desde quando a palavra mal em hebraico se tem um 
encontro dualístico com a palavra paz em hebraico? 


MÉTODO 


Diante dessa questão, serão utilizados métodos da exegese, 
como crítica literária, crítica textual, crítica da forma e crítica da fonte, para 
melhor compreender se Deus criou o mal. 
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CRÍTICA LITERÁRIA 


1) Texto áureo 


Isaías 45:7 Isaías 45:7 Isaías 45:7 


Eu formo a luz e crio as trevas; ÊyO) O KATACKEVÁCAS QUIÇ Kai "NO NÍDAAIAR NV Vyn vZio 4a 


eu faço a paze crio o mal; eu,o | TToIÃcaç okóTOÇ O TroIúv Elpvnv | y nar inn Vyn 27-n9n! 
Senhor, faço todas essas coisas. | kal KTÍÇWV Kaká Eyw) kÚpioç O 
0EÓÇ O TIOIÓV TAÚTO TTÁVTO 


2) Delimitação textual. O que é a delimitação textual? É determinar os limites do 
texto que será analisado, ou seja, se o que será tratado é o livro de Isaías, capítulo 45, logo 
se deve encontrar onde “inicia e termina o argumento.” Ao determinar o início e o fim do 
que será analisado, ou seja, a segmentação do texto em unidades menores, logo se terá a 
perícope.? Portanto a delimitação se torna necessária para saber o que o escritor quis dizer, 
ou, qual é a mensagem do texto. Mas onde inicia e termina a primeira perícope de Isaías 
45? 


a) A divisão dos parágrafos. No texto bíblico hebraico, ou mais precisamente, o 
texto massorético, existe o que se chama de parashá (seção) que são as unidades 
textuais na Bíblia hebraica, ou seja, o mesmo que perícope.” 


Imagem 1 - Imagem extraída da Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 


pd am [5] “on Dom man noivo mino 
ira BRITO Unido Pirmeipo dam mpead 1 45 
NpDM D'o2% ani pa gp prendo 
embpro pç DT ao nho 
papo vs CÁ JA RD 2 
a EXT 2a Pa NARA arm nino 
ma D'onoi ga A mig 9 ana é 
ns ota FONT TO Taio aÍPO TJM D ea qn» 
» pra Ddr apar ear juioo + 
PPT RPI TOS Java To NIPM 
ppp DNS PDA ID PIT mé 


PUT NUTS 
ss DDA DAN eba Wind rmgiato DT quipo é 


Ras TOR Na NR 37 EP Pam 
s [o Jenna mpb mms vo nnia ipod 


Mm 214. 2:Mm 2395. Mm 3232. **Mm 4246, Cp 45 “Mm 3322. “Mm 1977. “Mm 2364. 
“Mm 801. “Mm 3381, Mm 3512, 


Fonte: mBV Books Editora. 2016 


1 Texto extraído da Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 

2 Cf. Wilhelm Eggner. Metodologia do Novo Testamento. Introdução aos métodos linguísticos e histórico-críticos. Edições 
Loyola. 1998, p. 53,54 

3 Cf. Horácio Simion-Yofre. Metodologia do Antigo Testamento. Edições Loyola. 1994, p. 79. 

4 Dentre aos parágrafos em hebraico, existem os parágrafos abertos e fechados. Veja. Emanuel Tov. Crítica Textual da 
Bíblia Hebraica. BV Books Editora. 2016, p. 49. 
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3) Análise gramatical. 


Isaías 45:7 Isaías 45:7 Isaías 45:7 


Eu formo a luz e crio as trevas; ÉYU) O KOTACKEVÁCAG PUIG Kai "NO ND AMA NV VYyn vZin 1a 


eu faço a paz e crio o mal; eu,o | TIoIfCaÇ okóTOG O TroIwWN eipvnv [vn ini Vyn Dono” 
Senhor, faço todas essas coisas. | kal KTÍGWV Kaká Eyw) kÚpioç O 
0EÓÇ O TIOIÓ)V TAÚTO TTÁVTO 


I) Análise gramatical da Septuaginta. 


a) O vocábulo KartracKeuácag se trata de um verbo particípio aoristo ativo nominativo 
masculino singular de KatrackeváZw que significa: “fazer,” “construir,” “criar,” etc.º 


” 


b) O vocábulo Troifcaç se trata de um verbo particípio aoristo ativo nominativo 
masculino singular de TroiéÉw que significa: “fazer algo em algo,” “criar,” “construir,” 
“produzir,” * 


6 


” 6 ” 


suportar,” “causar,” “trazer à tona,” etc.” 


c) O vocábulo Troiwv se trata de um verbo particípio presente ativo nominativo 
masculino singular de Troiéw que significa: “fazer algo em algo,” “criar,” “construir,” 
“produzir,” * 


» 6 


suportar,” “causar,” “trazer à tona,” etc.? 


d) O vocábulo KríZwv se trata de um verbo particípio presente ativo nominativo 
masculino singular de Krtítw que significa: “fundar,” “construir,” “estabelecer,” “criar.”? 


23 66 3 6 


e) O vocábulo Kaká se trata de um adjetivo acusativo neutro plural de Kakóg 
que significa: “mau,” “mal,” “perverso;” de pessoas no sentido moral (Provérbios 
SEZO 91)" 


f) Resumo. Veja que os tradutores da Septuaginta não seguiram um padrão de 
vocábulos ao traduzirem a palavra “criar,” ou seja, os vocábulos gregos para 
traduzirem a palavra “criar” são de raízes diferentes no grego. 


II) Análise gramatical do hebraico. 


a) O vocábulo 'ixn se trata de um verbo do tronco Qal, particípio masculino singular 
absoluto de "x que significa: “moldar,” “formar;” “criar;” o qual a raiz em Acadiano 
(eseru), significa: “desenhar,” “formar.” 


” é 


b) O vocábulo 1.ihX se trata de um verbo do tronco Qal, particípio masculino singular 
absoluto de anx que significa: “criar,” “construir.” Segundo os lexicógrafos no Antigo 
Testamento o verbo aNx é um termo especificamente teológico, cujo sujeito é 
invariavelmente Deus.!? 


5 Texto extraído da Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 

6 Cf. Lust, Johan; Eynikel, Erik; Hauspie, Katrin: A Greek-English Lexicon of the Septuagint: Revised Edition. Deutsche 
Bibelgeselischaft: Stuttgart. 2008. 

7 Lust, Johan; Eynikel, Erik; Hauspie, Katrin: A Greek-English Lexicon of the Septuagint: Revised Edition. Deutsche 
Bibelgeselischaft: Stuttgart. 2008. 

8 CF. Ibid. 

9 CF. Ibid. 

10 CF. Ibid. 

11 Cf. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and Aramaic 
Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 428. 

12 O vocábulo 27x no Antigo Testamento é um termo especificamente teológico onde só Deus tem a primazia de criar, 
exemplos: o céus e a terra são criados por Ele (Gn 1.1), os confins da terra (Is 40:28), o céu (Is 42:5; 45:18), um novo céu 
e uma nova terra (Is 65:17), o norte e o sul (Sl 89:13), as estrelas (ls 40:26), nuvens (Is 4:5), a escuridão (Is 45:17), o mal 
(Is 45:7), etc. Veja. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and 
Aramaic Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 153. 
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c) O vocábulo vvin se trata de um verbo do tronco Qal, particípio masculino singular 
absoluto de vvin que significa: “fazer,” “fabricar,” “criar” (de Deus).!º 


” é 


d) O vocábulo 11iNx se trata de um verbo do tronco Qal, particípio masculino 
singular absoluto de ana que significa: “criar,” “construir.” Segundo os lexicógrafos 
no Antigo Testamento o verbo anx é um termo especificamente teológico, cujo 
sujeito é invariavelmente Deus.!! 


e) O vocábulo ny se trata de um adjetivo masculino singular absoluto que significa: 
“perverso.” Os lexicógrafos informaram que o uso de Yy/Ny como um adjetivo é aqui 
distinguido do uso como substantivo, e a distinção nem sempre pode ser traçada 
com o mesmo grau de certeza, pois o adjetivo Ny/hy pode significar “maligno,” 
“perverso” (ou coisa), e além disso o substantivo pode ser usado adjetivamente.!* 


Segundo os lexicógrafos o vocábulo Ny como “adjetivo” tem sua raiz no Acadiano 
na palavra raggu que significa “mau, maligno,” e no fenício significando “todo o mal.” 
Os mesmos disseram que a raiz de Ny pode ter uma conotação passiva ou ativa como: 
“infortúnio,” “calamidade” e “maldade,” entretanto em “contextos morais” se têm: “mal,” 
“maldade, etc.”16 


f) Resumo. Diferentemente da Septuaginta, o texto hebraico padronizou um 
vocábulo hebraico para a palavra criar (121nN). 


2. Crítica da forma. Os copistas adulteraram o versículo? Pois dentro da crítica 
da forma se verá que os versículos antecedentes não relataram “nenhum adjetivo” na 
construção das orações principais, e para piorar, adulteraram a construção do “dualismo,” 
fazendo assim a mudança do “estilo” do escritor.'” 


Versículo 1.ºº 


Aqui se tem a partícula preposicional (2), mais o adjetivo masculino singular (nw:h) construto com o sufixo 
da terceira pessoa do masculino singular. Significado: “ao ungido dele.” 


Análise. Veja que o narrador inseriu o adjetivo (ao seu ungido) na “introdução da 
fala,” e não no corpo do assunto. Logo o adjetivo está fora do escopo textual da construção 
da forma. Tanto que estudiosos entenderam que após essa palavra (7nw!hi) inicia se o 
discurso. 


13 Cf. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and Aramaic 
Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 890. 

14 O vocábulo 27x no Antigo Testamento é um termo especificamente teológico onde só Deus tem a primazia de criar, 
exemplos: o céus e a terra são criados por Ele (Gn 1.1), os confins da terra (Is 40:28), o céu (Is 42:5; 45:18), um novo céu 
e uma nova terra (ls 65:17), o norte e o sul (Sl 89:13), as estrelas (ls 40:26), nuvens (Is 4:5), a escuridão (Is 45:17), o mal 
(Is 45:7), etc. Veja. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and 
Aramaic Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 153. 

15 Cf. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and Aramaic Lexicon 
ofthe Old Testament. electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 1250. 

16 Cf. Harris, R. Laird; Harris, Robert Laird; Archer, Gleason Leonard; Waltke, Bruce K. Theological Wordbook of the Old 
Testament. electronic ed. Chicago: Moody Press. 1999, c1980, p. 854. 

17 O ambiente estilístico é o resumo da sintaxe e semântica. Veja. Horácio Simion-Yofre. Metodologia do Antigo 
Testamento. Edições Loyola. 1994, p. 97. 

18 Texto extraído da Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 
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Imagem 2 - Imagem extraída da Bíblia Interlinear de Edson de faria Francisco. 


Capítulo 45 
: no zarqá. divisas de unidade 
pI no Treo mm cpxmô 
que seguro o alia, YHWH Assam diz 
o'obm “id DI ranb-sob Ee pp 
| . e lómbos de nações, para subjugar perante ele, pela destra dele, 


réis 
N> Do oo7 iyeS nhob mex 
o] 


na é portões duas portas peranfeelke  paraabnr desatarei; 
NÉRI TOR DDD CM emo: 
keliv * e regaes montanhosas andarei, perante Eu serão fechados. 


Fonte: BV Books Editora. 2016 


Versículo 2.1º 


Domo ingnva ion aura | mim 


pronome verbo substantivo verbo substantivo 
substantivo verbo substantivo substantivo verbo o 


Versículo 3.20 


E RR SR O RO O RR 


substantivo 
E A E RR RR 


Versículo 4.2! 


E RR RR O RT RE RR 
partícula negativa | verbo | 


Versículo 5.22 


Dom] RR E 


Domo 
partícula advérbio substantivo partícula negativa 


19 Texto extraído da Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 
20 Ibid. 
21 Ibid. 
22 Ibid. 
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Versículo 6.2? 


Do [om [om [mo 


verbo 
n 22 Nan 


FAN E E 


1) A problemática. O primeiro problema da deturpação no versículo se refere ao 
“estilo” do escritor que foi construído por um “dualismo” entre substantivos e não adjetivos, 
tanto que na primeira oração se têm: “Eu formo a luz e crio as trevas,” e na segunda oração 
se têm: “faço a paz e crio o mal.” Mas desde quando “paz” e “mal” formam um dualismo? 
Não seria por acaso “paz” e “guerra” a forma correta? Exemplo: 


“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do 
céu: há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar 
o que se plantou; tempo de matar e tempo de curar; tempo de derribar e tempo de 
edificar; tempo de chorar e tempo de rir; tempo de prantear e tempo de saltar de 
alegria; tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar 
e tempo de afastar-se de abraçar; tempo de buscar e tempo de perder; tempo de 
guardar e tempo de deitar fora; tempo de rasgar e tempo de coser; tempo de estar 
calado e tempo de falar; tempo de amar e tempo de aborrecer; tempo de guerra e 
tempo de paz” (Eclesiastes 3:1-8)? 


Se o escritor construiu um dualismo rigoroso, logo a palavra correta para contrastar 


com “paz” seria “guerra,” e não a palavra mal. Portanto a palavra correta para contrastar 
com wYin (paz), seria nynnn que significa: “luta,” “guerra,” etc.” 


a) O parallelismus membrorum. Se trata de um recurso empregado mais na 
poesia do que na prosa. Entretanto na expressão “Eu formo a luz e crio as trevas; 
eu faço a paz e crio o mal, se trata aqui de um parallelismo membrorum. Sendo 
aqui no versículo o “paralelismo antitético” que sua função é apresentar um sentido 
contrário da primeira frase.? 


2) Adjetivo ou substantivo? O que chama atenção no versículo é a inversão da 
classificação gramatical entre a palavra “paz” e “mal,” pois a palavra paz se trata de um 
“substantivo,” entretanto a palavra “mal” pode ser tanto um “adjetivo quanto um substantivo,” 
mas por qual razão modificaram a classe gramatical? 


283 Ibid. 

24 Ibid. 

25 O dualismo é entendido como sendo o pensamento através do qual se concebe a coexistência de dois princípios 
antagônicos. 

26 

27 Cf. Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and Aramaic 
Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 588. 

28 Parallelismo membrorum (paralelismo de membros) expressa posicionamento e conteúdo em que as frases de um 
versículo estão dispostas de tal maneira que duas linhas (ou membros) de um mesmo período se correspondam. Veja. 
Uwe Wegner. Exegese do Novo Testamento. Manual de metodologia. 3º Edição. Sinodal, Paulus. 2002, p. 90-92. 
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a) Um substantivo? Se colocassem a palavra ny como substantivo o que 
aconteceria? Aconteceria que iria “contrariar” com o que as pessoas interpretaram 
pela palavra mal, como: “juízo,” “castigo,” “calamidade, etc,” ou seja, se interpretar a 
palavra Ny como um substantivo se teria os seguintes significados: “mal,” “qualquer 
coisa má,” “maldade,” “mau conselho,” “algo prejudicial, 
“perverso,” etc.? 


” 6 » ” » 


algo maligno,” “mau,” 


Logo foi preferível inserir como adjetivo para “combinar” com o substantivo paz 
para assim traduzir a palavra mal como “calamidade,” “castigo,” ou seja, como uma punição 
para assim dizer que Deus não criou nenhum mal moral. Mas, e se a palavra correta não for 
“paz,” e a palavra ny (mal) for um substantivo? O que aconteceria? 


3. Crítica textual. A função da crítica textual é procurar estabelecer o que viria ser 
o texto original dentro de uma possibilidade, pois existem muitas variantes textuais que 
podem modificar a essência de um versículo, ou até mesmo um capítulo por completo. 
Mas será que o versículo foi adulterado? Será que a “crítica textual” consegue saber qual 
vocábulo foi adulterado? Sim.ºº 


gd E E 

PBPTRA TI 
ss $9R DEND orbita ab 192 
mms NI UN ST TP PIT OS 
o no np mr tap 


Mm 214, “Mm 2395, 22Mm 3232. *8Mm 4246 Cp 45 1Mm 3322 Mm 1977. 3Mm 2364. 
“Mm 801. Mm 3381, | Mm 3512, 


24 * mit Mes S ut Q: 0 K mit Mss GO NR || 257 =D0” | 26º GC plot A, 
11933 | * 0 awn; prb | vn | —ºfrtadd | 28 prp 'V9 amicus meus vel sen- 
tentia mea cf 6 | "Som, 1 » vel YR cê GD; U mala muru = 038] 1 *D(Syh) 
et templo, À ori | Cp 45,1 prp "RAR | * G(D) <b yprotid nov, 1M= || “1197 
(a TT | 2 Lc PG DM; OP Dm LO DR | 38% Irtada || 6º GP ) 
(SEMSA) rui oi dimô dvapdy adroi, 1i- | 7º GP ay, 


Fonte: BV Books Editora. 2016. 


1) O aparato crítico. Segundo a nota do aparato crítico existe um manuscrito que 
não relata a palavra wYin (paz), e sim a palavra via que significa: “bom, bem,” etc.” Mas 
qual seria esse manuscrito e sua importância”? 


29 Cf f Koehler, Ludwig; Baumgartner, Walter; Richardson, M.E.J.; Stamm, Johann Jakob: The Hebrew and Aramaic 
Lexicon of the Old Testament. Electronic ed. Leiden; New York: E.J. Brill. 1999, c1994-1996, p. 1251. 

30 Cf. Fabio S. Silva. Manual de Exegese do Antigo Testamento, Uma crítica em Ezequiel 28. Academia Cristã. 2009. 

31 Cf. Harris, R. Laird; Harris, Robert Laird; Archer, Gleason Leonard; Waltke, Bruce K.: Theological Wordbook of the Old 
Testament. electronic ed. Chicago: Moody Press. 1999, c1980, p. 345. 
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1Qlsa? (125 a.C). 


O 
o, 
o) 
So 
c 
o 
O) 
[9) 


Imagem 4. 


a RATO nas BRAVA ÃO ca bd 
Da ng AS Sp vez Nan 
RA A fora rica Et AA e 


Fonte: Imagem extraída de http://dss.collections.imj.org.illisaiah 


Esse manuscrito de Qumran é o testemunho mais antigo de Isaías 45:7, e se vê 


que não estava escrito a palavra wYin (paz), mas a palavra via (bom). Mas qual a leitura 
correta? O correto é a palavra “paz” ou a palavra “bom?” 


b) Códice de Alepo (930 d.C). 


pod, 


.* 


o RU RS) ME dl 
QUI e e N Ed j 


DSP terras 


Xe 


PM PEA RAVE 


Fonte: Imagem extraída de http://aleppocodex.org/ 


32 Cf. Edson F. Francisco. Manual da Bíblia Hebraica, p. 311. 
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c) Códice Leningrado (1008 d.C).* 


o RR Porem arõos Eça 
“na mindayinpars 


q — 


E pre 


Fonte: Imagem extraída de https://archive.org/details/Leningrad Codex/page/n293/ 
mode/2up 


2) Aevidência externa. A “evidência externa” avalia a “quantidade de manuscritos,” 
como também sua “antiguidade.” 


a) Quantidade. No quesito de “quantidade” os manuscritos que relataram a palavra 
wYin (paz) tem preferência. 


b) Antiguidade. Entretanto no quesito de “antiguidade” o manuscrito que relatou 
o vocábulo via (bom) tem mais probabilidade de ser a tradução correta, pois o 
“manuscrito mais antigo” são preferíveis, pois quanto “mais antigo” for o manuscrito 
mais próximo estava de quem escreveu, e provavelmente, teria estado menos 
exposto à corrupção textual do que os mais recentes.” 


3) Evidência interna. Já a “evidência interna” procura lidar com o texto em sua 
forma interna, ou seja, se existe uma variante, ela gera uma “harmonização textual,” ou 
uma problemática? Para ter a resposta se faz necessário uma averiguação das seguintes 
regras abaixo: 


a) Modificação interpretativa. Alguns estudiosos informaram que copistas 
alteraram algumas palavras por questões teológicas. Logo o Códice de Alepo e o 
Leningrado fizeram uso da palavra “paz” para traduzir melhor a palavra mal para 
uma “interpretação teológica benéfica. De Deus."*8 


b) Características estilísticas. É nítido que a palavra bom/bem “contrasta” com a 
palavra mau/mal.?” Logo, a primeira sentença que se tem é: “Eu formo a luz e crio 
as trevas,” e a segunda seria: “faço o bem e crio o mal,” sendo assim “não quebra 
o enredo da oração.” 


33 CF. Ibid, pag 315. 

34 Cf. Uwe Wegner. Exegese do Novo Testamento. Manual de metodologia. 3º Edição. Sinodal, Paulus. 2002, p. 47. 

35 Cf. Emanuel Tov. Crítica Textual da Bíblia Hebraica. BV Books Editora. 2016, p. 278. 

36 Cf. Emanuel Tov. Crítica Textual da Bíblia Hebraica. BV Books Editora. 2016, p. 293. 

37 Cf. Harris, R. Laird; Harris, Robert Laird; Archer, Gleason Leonard; Waltke, Bruce K.: Theological Wordbook of the Old 
Testament. electronic ed. Chicago: Moody Press. 1999, c1980, p. 345. 
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c) Quantidade de atestações. Para bater o martelo em qual variante é a correta, 
basta averiguar qual palavra teve justaposição, ou seja, dentro de um “paralelismo 
antitético” se teve mais atestações de paz e mal, ou bem e mal? 


| saías5:20 | Isaías 7:15 Isaías 41:23 Isaías 45:7 


Ai dos que ao mal Ele comerá manteiga Anunciai-nos as coisas Eu formo a luz e crio as 
chamam bem e ao bem, | e mel quando souber que ainda hão de vir, trevas; faço a paz e crio 
mal; que fazem da escu- | desprezar o mal e para que saibamos que |o mal; eu, o Senhor, faço 


ridade luz e da luz, escu- | escolher o bem. sois deuses; fazei bem todas estas coisas.*º 
ridade; pôbem o amargo ou fazei mal, para que 

por doce e o doce, por nos assombremos, e 

amargo! juntamente o veremos. 


d) Conclusão. Portanto, na evidência interna, a palavra correta para estar no 
texto seria a palavra via (bom), pois se faz necessário pela palavra ny (mal). Outra 
questão de suma importância é que a palavra ny (mal) pode ser um “adjetivo” como 
também “substantivo,” assim também se dá com a palavra via (bom) ou seja, pode 
ser tanto um “adjetivo” como um substantivo.“ 


4. Crítica da fonte. Será que o escrito de Isaías 45:1-7 fez uso de alguma “fonte” 
para ter construído sua narrativa? Pelo visto sim. 


“Assim diz o Senhor ao seu ungido, a Ciro, a quem tomo pela mão direita, para 
abater as nações ante a sua face, e para descingir os lombos dos reis, e para abrir 
diante dele as portas, que não se fecharão.” (Isaías 45:1) 

1) Ciro. Quem foi Ciro? Será que existe alguma ligação com o personagem Ciro 
para entender o versículo 7? Ciro foi o único rei gentio que foi chamado de “ungido” de 
Deus. Ciro fundou o “Império Aquemênida.” O Império Aquemênida foi conhecido como 
primeiro império Persa, o qual foi o antigo império iraniano fundado por Ciro em 550 .C.!! O 
rei Ciro foi o governante que permitiu que os judeus voltassem para casa, e reconstruíssem 
o templo de Jerusalém. 


2 Crônicas 36:23 DO Esdras 


Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor Deus dos No primeiro ano do rei Ciro, este baixou o seguinte 
céus me deu todos os reinos da terra, e me encar- | decreto: A casa de Deus, em Jerusalém, se reedi- 


regou de lhe edificar uma casa em Jerusalém, que | ficará para lugar em que se ofereçam sacrifícios, 

está em Judá. Quem há entre vós, de todo o seu e seus fundamentos serão firmes; a sua altura de 

povo, o Senhor seu Deus seja com ele, e suba. sessenta côvados, e a sua largura de sessenta 
côvados.'? 


2) O objetivo do escritor. O que o escritor de Isaías queria era que Ciro soubesse 
que não existiam duas divindades opostas, mas apenas uma que conhecia todas as coisas, 
pois sua religião era dualista. 


“Eu irei adiante de ti, endireitarei os caminhos tortuosos, quebrarei as portas de 
bronze e despedaçarei as trancas de ferro; dar-te-ei os tesouros escondidos e as 
riquezas encobertas, para que saibas que eu sou o Senhor, o Deus de Israel, que te 
chama pelo teu nome.” (Isaías 45:2-3) 


38 Justaposição é um processo de formação de palavras que ocorre quando duas ou mais palavras ou radicais se juntam 
sem que haja alterações fonéticas ou ortográficas 

39 Textos extraídos da versão Almeida Revista e Atualizada de João Ferreira de Almeida. 

40 Cf. Harris, R. Laird; Harris, Robert Laird; Archer, Gleason Leonard; Waltke, Bruce K.: Theological Wordbook of the Old 
Testament. electronic ed. Chicago: Moody Press. 1999, c1980, p. 345. 

41 Cf. Brosius, Maria. A History of Ancient Persia: The Achaemenid Empire. Wiley-Blackwell. 2021, p. 1. 

42 Textos extraídos da versão Almeida Revista e Atualizada de João Ferreira de Almeida. 
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3) O dualismo. Veja que o escritor de Isaías fez a construção do dualismo para 
chamar a atenção de Ciro, pois sua “crença” estava pautada no dualismo de sua religião 
que era o Zoroastrismo. 


“Eu sou o Senhor, e não há outro; além de mim não há Deus; eu te cingirei, ainda 
que não me conheces. Para que se saiba, até ao nascente do sol e até ao poente, 
que além de mim não há outro; eu sou o Senhor, e não há outro. (Isaías 45:5-6) 
a) A solução. Veja que o escritor de Isaías enfatizou por várias vezes que Deus era 
o único Deus, e que não havia outro, logo essa construção procurou desfazer a religião de 
Ciro que acreditava que existiam duas potências que regiam tudo. 


O Zoroastrismo combinava uma “cosmologia dualista” do “bem e do mal” com uma 
escatologia que previa o triunfo final de “Ahura Mazda.” 


Os zoroastristas cultuavam uma divindade “incriada” e “benevolente,” denominada 
de “Ahura Mazda,” ou seja, o “ser supremo do universo.” 


E a partir desse momento criou o ser em oposição a Ahura Mazda, o “Angra 
Mainyu”** que foi personificado como um “espírito destrutivo” e o “adversário” de todas as 
coisas boas, também conhecido como o “espírito maligno.”*º 


Resumo. Veja que pelo método da Exegese ficou claro que houve uma tendência 
dos copistas em ter alterado o vocábulo “bem” para “paz.” Mesmo que não houvesse a 
variante seria possível entender pelo contexto se o dualismo paz e mal seria a expressão 
correta, e pelo visto não foi. 


Não foi pela razão de que Ciro era um dualista, e o que o escritor queria passar era 
que o Deus Bíblico era o único, logo foi ele quem criou tanto o bem quanto o mal moral, pois 
para Deus, não haveria adversários, Deus era aquele que criou todas as coisas, por isso 
que o escritores posteriores tentaram adulterar esse versículo, para não dizer que Deus 
criou o mal moral, mas para convencer Ciro que só existia um único e soberano, logo até o 
mal moral ele teve que criar. 


43 Ahura Mazda, também conhecido como Oromasdes, Ohrmazda, Ormazd, Ormusd, Hoormazd, Harzoo, Hormaza, 
Hormaz e Hurmz, é a divindade criadora e o deus supremo no Zoroastrismo. Ahura Mazda representa a divindade dupla 
Mitrã'-Várunã do livro sagrado hindu conhecido como Rigveda. Veja. Ahura. Encyclopaedia lranica e Boyd, James W. 
Crosby, Donald A. Is Zoroastrianism Dualistic or Monotheistic?. Journal of the American Academy of Religion. 47 (4). 1979, 
p. 557-588. 

44 Ahura Mazda também conhecido como Oromasdes, Ohrmazd, Ormazd, Ormusd, Hoormazd, Harzoo, Hormaza, 
Hormaz e Hurmuz (Cristian, Radu. “Ahura Mazda”. World History Encyclopedia) é a divindade criadora e deus do céu 
(Wilkinson, Philip. Spilling, Michael; Williams, Sophie; Dent, Marion. Illustrated Dictionary of Religions. New York: DK. 
1999, p. 70) na antiga religião iraniana Zoroastrismo. O significado literal da palavra Ahura é “senhor”, e o de Mazda é 
“sabedoria.” A primeira invocação notável de Ahura Mazda ocorreu durante o período Aquemênida (cerca de 550-330 
a.C) com a Inscrição Behistun de Dario, o Grande. 

45 A palavra origina-se de “mainyu” que significa “mente, 
“desordenado, * “maligno” etc. 

46 Uma declaração semelhante ocorre em Yasna 30.3, onde a antítese é, no entanto, também conhecida como mainyu, 
também conhecida como sendo a palavra da língua Avestan para “mal”. Conseglientemente, também conhecido como 
mainyu é o “espírito maligno” ou “mente maligna” ou “pensamento maligno”, em contraste com gastida mainyu, o “espírito 
generoso” com o qual Ahura Mazda concebeu a criação, que então “era”. Veja. Duchesne-Guillemin, Jacques. “Ahriman'”, 
Encyclopaedia Iranica, vol. 1, New York: Routledge & Kegan Paul. 1982, pag 670-678. 


* “espírito” e “angra” que significa “destrutivo, 


nu 


caótico,” 
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RESUMO 


A presente pesquisa pretende investigar, histórica e biblicamente, as pres- 
suposições de João Calvino em sua obra “As Institutas” quanto ao batismo 
infantil. A relevância desse estudo encontra-se no fato que algumas igre- 
jas reformadas praticam o pedobatismo enquanto outras denominações 
opõem-se, radicalmente, a essa prática. Nesse sentido, as considerações 
para esta pesquisa, se dará, levando em conta alguns pontos importantes, 
entre os quais, um olhar panorâmico no significado do Batismo cristão, 
propriamente dito, uma reflexão sobre o pedobatismo, uma análise das 
refutações feitas por João Calvino às quinze objeções ao batismo infan- 
til, levantadas pelos anabatistas, e, pelas vinte objeções ao pedobatismo 
feitas por Miguel Serveto. O estudo visa contribuir com pesquisadores do 
assunto, bem como auxiliar a prática ministerial, tanto no que se refere ao 
ensino eclesiológico, quanto nas pregações e aconselhamentos pastorais. 
Além disso, pretende-se que esta pesquisa traga contribuição prática e 
objetiva à igreja de Cristo Jesus em sua dinâmica diária. 


Palavras-chave: história do pedobatismo; eclesiologia; abordagens bíbli- 
cas do batismo infantil. 


ABSTRACT 


The present research intends to investigate (historically and biblically) the 
presuppositions of John Calvin in his work “The Institutes” regarding infant 
baptism. The relevance of this study lies in the fact that some Reformed 
churches practice pedobaptism while other denominations are radically 
opposed to this practice. In this sense, the considerations for this research 
will be given, taking into account some important points, among which, 
a panoramic look at the meaning of Christian Baptism itself, a reflection 
on pedobaptism, an analysis of the refutations made by John Calvin to 
the fifteen objections to infant baptism, raised by Anabaptists, and twenty 
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objections to pedobaptism made by Miguel Servetus. The study aims to contribute to rese- 
archers on the subject, as well as assist ministerial practice, both in terms of ecclesiological 
teaching and preaching and pastoral counseling. Furthermore, it is intended that this rese- 
arch will bring a practical and objective contribution to the church of Christ Jesus in its daily 
dynamics. 


Keywords: history of pedobaptism; ecclesiology; biblical approaches to infant baptism. 


INTRODUÇÃO 


Quando se deseja conhecer a definição de Batismo, segundo as Escrituras, cabe 
observar por meio de uma exegese na língua original, onde se conclui que o termo batismo 
sugere imersão e mergulho, bem como estudos posteriores indicaram que “batismo” 
significava, em abrangência, aspergir ou bater água sobre alguém ou alguma coisa. 


Caso a pergunta inicial seja sobre quem o batismo deve ser ministrado, a resposta 
vem do estudo cuidadoso das escrituras. Em síntese, cremos ser para duas classes a 
quem se deve aplicar o batismo cristão, a saber, aos adultos e às crianças. Tratando-se dos 
primeiros temos a contribuição de Louis Berkhof (2012, p. 235) quando afirma que: 


O batismo é destinado aos crentes e sua semente. Quando Jesus deu aos discí- 
pulos a grande comissão, instruindo-os a fazer discípulos de todas as nações e a 
batizá-los em nome do Deus Trino, tinha em mente, sem dúvida, principalmente o 
batismo de adultos, porque somente com estes podiam começar seus trabalhos 
missionários. A instrução que ele deu implica também, embora não afirme explici- 
tamente, que, no caso de adultos, o batismo tinha de ser precedido pela profissão 
de fé (Mc 16.16). No dia de Pentecostes, os que receberam as palavras de Pedro 
foram batizados (At 2.41). No caso do eunuco (At 8.37, que não se encontra em 
alguns manuscritos) e do carcereiro de Filipos, o batismo foi precedido pela fé. 
Portanto, é perfeitamente correto que a igreja exija a profissão da fé de todos os 
adultos que pedem o batismo. Quando essa profissão é feita, é aceita pela igreja 
sem questionar seu valor, a não ser que haja boas razões para se duvidar de sua 
veracidade. Não está em sua esfera penetrar os segredos do coração e, portanto, 
julgar a genuinidade de tal profissão. A responsabilidade repousa sobre a pessoa 
que a faz (Berkhof, 2012, p. 235). 


Muito similarmente ao exposto por Berkhof temos contribuição de Calvino no que 
se refere ao caráter e conceito de batismo cristão. Num desejo de revelar a interpretação 
feita das Escrituras quanto à natureza do batismo cristão, João Calvino (2022, p. 290), em 
seus estudos, chega à conclusão que: 


O batismo é o sinal de iniciação pelo qual somos recebidos à sociedade da Igreja 
para que, enxertados em Cristo, sejamos contados entre os filhos de Deus. Com 
efeito, o batismo nos foi dado por Deus, primeiro — como ensinei ser comum a todos 
os mistérios —, para que servisse à nossa fé perante ele; segundo, para que ser- 
visse à nossa confissão perante os homens. De uma e outra destas duas funções, 
faremos uma exposição bem ordenada. Ora, o batismo nos confere à fé três coisas, 
as quais, também elas próprias, devem ser devidamente tratadas, de per si. Este é 
o primeiro elemento que nos é proposto pelo Senhor: que o batismo é o símbolo e 
comprovante de nossa purificação; ou, para explicar melhor o que quero, que ele 
é um como que documento assinado, por meio do qual nos confirme que todos os 
nossos pecados foram de tal modo apagados, riscados, cancelados, que jamais 
chegam à sua presença, jamais são lembrados e jamais são imputados. Pois ele 
quer que todos os que creram sejam batizados para remissão dos pecados [Mt 
28.19; At 2.38]. Consequentemente, aqueles a quem o batismo pareceu não ser ou- 
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tra coisa senão um emblema e distintivo pelo qual professamos nossa religião dian- 
te dos homens, como os soldados levam à frente as insígnias de seu comandante 
como marca de sua profissão, esses não ponderaram a fundo o que era primordial 
no batismo, isto é, que de fato ele deve ser recebido por nós com esta promessa: 
todos quantos creram, e foram batizados, também foram salvos [Mc 16.16]. 


Verifica-se, ainda, que o batismo, segundo as Escrituras, é o penhor e o selo de 
nossa salvação, que resulta não da eficiência da água, que é mero símbolo do sangue 
de Cristo, que nos lava os pecados, em conformidade com a sua santa Palavra. Segundo 
Calvino (2022, p. 294) é: 


Neste sentido que se deve entender o que Paulo escreveu: “a Igreja foi santificada 
por Cristo, seu Esposo, e lavada com a lavagem da água pela Palavra da vida” [Ef 
5.26]. E, em outro lugar: “Segundo sua misericórdia, fomos declarados salvos pela 
lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” [Tt 3.5]. E por Pedro: 
que “o batismo nos salva” [1Pe 3.21]. Mas aquele não quis dizer que nossa lavagem 
e salvação sejam consumadas pela água, ou que a água contenha em si o poder de 
purificar, de regenerar, de renovar; tampouco este quis dizer que neste sacramento 
se percebe a causa da salvação, mas apenas o conhecimento e a certeza de tais 
dons, o que com as próprias palavras dos textos citados evidentemente se explica 
muito bem. Ora, Paulo a um tempo une a Palavra da vida e o batismo de água, 
como se estivesse a dizer: “Pelo evangelho nos é proclamada a notícia de nossa 
lavagem e santificação; pelo batismo, a própria notícia é selada.” E Pedro, após 
dizer que “o batismo nos salva”, imediatamente adiciona que esse batismo “não é 
a remoção das impurezas da carne, mas a boa consciência diante de Deus” [1Pe 
3.21], que procede da fé. Com efeito, o batismo não nos promete outra purificação 
senão aquela que procede da aspersão do sangue de Cristo, o qual, em razão da 
semelhança do limpar e do lavar, é representado pela água. 


Devemos concordar com Calvino quando questiona se há alguém que, em sã 
consciência, possa dizer que somos purificados por essa água quando as Escrituras 


Sagradas atestam, indubitavelmente, que o sangue de Cristo é nossa verdadeira e única 
lavagem. 


ABORDAGENS HISTÓRICAS E BÍBLICAS DO BATISMO CRISTÃO 


Nesse sentido, não se deve buscar em outro lugar uma razão mais exata para 
refutar aqueles que atribuem o valor do Batismo à virtude da água, do que da significação 
do próprio batismo, o qual nos afasta tanto daquele elemento visível, que nos é posto diante 
dos olhos, quanto de todos os outros meios, para que nos vincule as mentes somente a 
Cristo Jesus bem como a sua Palavra bendita. 


É por meio de uma contemplação das argumentações de Calvino que percebemos 
nas Escrituras Sagradas a verdade de que a projeção do batismo com água não se limita 
aos pecados passados de uma pessoa, mas também aos pecados futuros, o que não 
constitui, de modo algum uma justificativa para continuar pecando nem mesmo atenuante a 
gravidade dos pecados perante a santidade de Deus. Calvino (2022, p. 295) assevera que: 


Ora, não se deve pensar que o batismo foi conferido apenas para o tempo pretéri- 
to, de sorte que às novas quedas, nas quais recaímos após o batismo, se devam 
buscar outros e novos remédios de expiação em não sei que outros sacramentos, 
como se a força daquele se tornasse obsoleta. Com efeito, em função deste erro 
outrora aconteceu que alguns não quisessem ser iniciados pelo batismo, a menos 
que estivessem em extremo perigo de vida e, sobretudo, entre os últimos alentos, 
para que assim obtivessem perdão da vida inteira; precaução estranha contra a 
qual os bispos antigos investem tantas vezes em seus escritos. Mas a este respeito 
temos de saber que em qualquer tempo em que formos batizados, somos lavados 
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e purificados de uma vez para toda a vida. Assim sendo, sempre que cairmos, deve 
recorrer-nos a lembrança do batismo, e nossa mente deve armar-se, para que es- 
teja sempre certa e segura da remissão dos pecados. Ora, ainda que, uma vez mi- 
nistrado, o batismo parecer como que ultrapassado, entretanto ele não foi obliterado 
pelos pecados posteriores. Uma vez que a pureza de Cristo nos foi nele oferecida, 
esta pureza vigora para sempre, e não há manchas que possam empanar; antes, 
ela nos lava e nos limpa de todas as impurezas. Contudo, aqui não se deve tomar 
a liberdade de pecar para o futuro; uma vez que, na verdade, tal audácia está longe 
de ser parte de nossa instrução; antes, esta doutrina é conferida somente àqueles 
que, quando pecam, gemem, fatigados e oprimidos, sob seus pecados; para que 
tenham como erguer-se e ser consolados, de modo que a confusão e desespero 
não se precipitem. Assim, Paulo diz que “Cristo se nos fez propiciador, para re- 
missão dos delitos precedentes” [Rm 3.25]; com que não nega que nele se obtém 
perpétua e permanente remissão dos pecados, mesmo até a morte; antes, significa 
que ele foi dado pelo Pai somente aos míseros pecadores que, feridos pelo cautério 
da consciência, suspirem pelo Médico. A estes é oferecida a misericórdia de Deus. 
Aqueles que, da impunidade, caçam motivo e licença de pecar, não provocam para 
si nada senão a ira e o juízo de Deus. 


Segundo o que inferimos pelas Escrituras Sagradas, de fato, o batismo é sinal 
de nossa purificação unicamente pelo sangue de cristo; deve-se considerá-lo como o 
sacramento do arrependimento e da penitência em que o Salvo tão logo tem o discernimento 
do ato divino que o lavou, sinta grande desejo de ser “lavado”, também, por meio do sinal 
visível — o batismo cristão — que é o elemento externo do verdadeiro batismo espiritual 
interior, isto é, o lavar regenerador em Cristo, obra esta, que o Espírito Santo opera na vida 
dos eleitos de Deus. 


Cabe-nos, ainda, ponderar que o batismo é, também em essência, um sinal da 
nossa mortificação carnal e da nossa renovação em Cristo Jesus. Encontramos essa 
premissa elucidada nas palavras de João Calvino (2022, p. 296), segundo o qual: 


Ainda outro fruto depara o batismo, visto que nos mostra nossa mortificação em 
Cristo e nossa nova vida nele. “Com efeito”, como diz o Apóstolo, “fomos batizados 
em sua morte; fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como 
Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós 
também em novidade de vida” [Rm 6.3, 4]; com cujas palavras não só nos exorta 
à sua imitação, como se estivesse a dizer que somos admoestados pelo batismo a 
que, como que pelo exemplo da morte de Cristo, morramos para nossas concupis- 
cências; e, pelo exemplo de sua ressurreição, a que sejamos soerguidos à justiça 
[Rm 6.5]; mas ainda aborda a matéria muito mais profundamente, a saber, que pelo 
batismo Cristo nos fez participantes de sua morte, para que sejamos nela enxerta- 
dos. E, da mesma forma em que da raiz à qual foi enxertado o rebento tira subs- 
tância e alimento, assim aqueles que recebem o batismo com a fé com que deve 
nutrir-se, sentem verdadeiramente a eficiência da morte de Cristo na mortificação 
de sua carne, juntamente com a eficiência também da ressurreição na vivificação 
do espírito. Daí tomar o Apóstolo matéria de exortação, porque, se somos cristãos, 
devemos estar mortos para o pecado e vivos para a justiça [Rm 6.11]. Deste mesmo 
argumento ele faz uso em outro lugar: que fomos circuncidados, e despimos o velho 
homem, depois que fomos sepultados em Cristo pelo batismo [Cl 2.11, 12]. E, neste 
sentido, naquela passagem que já citamos previamente ele chamou o batismo a 
lavagem da regeneração e da renovação [Tt 3.5]. Assim sendo, no batismo nos é 
prometido, primeiro, o perdão gratuito dos pecados e a imputação da justiça; segun- 
do, a graça do Espírito Santo, que nos transforma para novidade de vida. 


Em uma síntese do que já se observou até aqui, pode-se assegurar que o batismo 
é, indubitavelmente, o sinal e o penhor da união do salvo com o Redentor, pois é assim 
mesmo que cremos ter sido o pacto da trindade santa. Assim sendo, a fé do crente recebe 
também do batismo este proveito, isto é, o batismo atesta ao salvo a certeza de que os 
crentes foram, não só enxertados na morte e na vida de Cristo, mas ainda de tal modo 
unidos ao próprio Cristo. 
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O que salvo compreende que, Em Cristo Jesus, torna-se participante de toda boa 
dádiva. Porque, por isso mesmo Cristo dedicou e santificou o batismo em seu próprio corpo 
conforme atestam as Escrituras em Mt 3.13 e Mc 1.9, com o fim de ser solidificado o elo da 
união e comunhão que o Redentor dignou estabelecer com seus remidos. 


Paulo, tratando desse assunto, argumento que no batismo há uma certa prova de 
que somos filhos de Deus, visto que nos vestimos de Cristo no batismo, conforme escreveu 
aos Gálatas (3:26, 27). E assim conclui-se que o cumprimento do batismo está em Cristo. 


Não deve causar surpresa ao crente o fato de estar escrito que os apóstolos 
batizaram em nome de Jesus (At 8.16; 9.5), quando eles, no entanto, receberam ordens de 
batizar também em nome do Pai e do Espírito (Mt 28.19). O que se conclui é que somente 
em Cristo se acha tudo quanto de dons divinos se propõem no batismo. 


Mesmo assim, isso não quer dizer que a igreja tenha liberdade para omitir no ato do 
batismo os demais nomes da trindade. Pelo Contrário, o mesmo Calvino ensinou que “não 
pode acontecer que aquele que batiza em Cristo ao mesmo tempo não invoque o nome do 
Pai e do Espírito. Ora, é por isso que somos purificados por seu sangue, uma vez que o Pai 
misericordioso, querendo, por sua incomparável clemência, receber-nos à graça, interpôs 
este Mediador, o qual junto a ele mesmo nos reconcilia em seu favor”.! E, poderíamos 
acrescentar que, é por meio do Espírito Santo que todas estas virtudes são aplicadas ao 
pecador. Calvino (2022, p. 297) continua refletindo ainda que: 


Mas, finalmente, por sua morte [de Jesus] conseguimos assim regeneração, se 
santificados pelo Espírito nos tornamos imbuídos de uma natureza nova e espiritual. 
Portanto, alcançamos, e como que discernimos distintamente, no Pai a causa; no 
Filho, a matéria; no Espírito, o efeito, tanto de nossa purificação quanto de nossa 
regeneração. Assim João batizou primeiro; assim, a seguir, os apóstolos batizaram, 
“com o batismo de arrependimento para remissão dos pecados [Mt 3.6,11; Lc 3.16; 
Jo 3.23; 4.1; At 2.38, 41]; entendendo com o termo arrependimento, a regeneração; 
e pela expressão remissão dos pecados, a lavagem. 


Uma boa compreensão do significado de Batismo, no entanto, faz o estudioso 
ponderar nas tipificações deste sinal elucidado no Novo Testamento encontradas no Antigo 
Testamento. 


A exemplo disso, temos a figura da mortificação e da purificação simbolizados no 
batismo no antigo testamento tipificados na passagem do mar vermelho e na nuvem no 
deserto. Calvino (2022, p. 298) afirma que: 


Estas coisas que dissemos, quer sobre a mortificação, quer sobre a ablução, foram 
prefiguradas no povo de Israel, do qual, por esta causa, o Apóstolo diz “ter sido ba- 
tizado na nuvem e no mar” [1Co 10.2]. A mortificação foi figurada quando o Senhor, 
livrando-os da mão de faraó e da cruel servidão, abriu-lhes caminho através do Mar 
Vermelho [Ex 14.21] e afogou não só ao próprio faraó, mas também aos egípcios, 
seus inimigos, que os acossavam pela retaguarda e estavam na iminência de alcan- 
çá-los [Ex 14.26-28]. Ora, também, de modo semelhante, nos promete no batismo 
e, dando um sinal, mostra que, por seu poder, já fomos retirados e vindi cados do 
cativeiro do Egito; isto é, da servidão do pecado, afogando nosso faraó, isto é, o 
Diabo; ainda que nem mesmo assim ele deixa de molestar-nos e extenuar-nos. 
Como, porém, aquele egípcio não fora precipitado ao fundo do mar, mas prostrado 
na praia, com seu terrível aspecto ainda assustava os israelitas, contudo não lhes 
podia fazer mal [Ex 14.30, 31]; assim este nosso egípcio de fato ainda nos ameaça, 
ostenta as armas, é por nós sentido, porém não nos pode vencer. 


1 Idem. p. 297. 
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Segundo essa abordagem na nuvem jazia o símbolo da purificação. Ora, como 
então o Senhor os cobriu com a nuvem interposta, e lhes proveu refrigério para que não 
sucumbissem e perecessem pelo ardor do sol extremamente ardente, assim no batismo 
reconhecemos que fomos cobertos e protegidos pelo sangue de Cristo, para que sobre nós 
não paire a severidade de Deus, que na verdade é uma chama insuportável. 


O PEDOBATISMO EM JOÃO CALVINO 


Calvino crê, no entanto que, ainda que fosse um mistério obscuro e conhecido de 
poucos, mas visto que não é outra a forma de adquirir-se a salvação senão nessas duas 
graças — a mortificação e a purificação —, Deus não quis privar do sinal de uma e outra aos 
pais antigos, a quem adotara por herdeiros. 


Dessa feita surge a abordagem calvinista de que o batismo não consegue lavar 
o homem do pecado original e nem tampouco da corrupção dele resultante, nem mesmo 
restaura o pecador ao estado de pureza e retidão anteriores à queda, sendo, exclusivamente 
e apenas símbolo da justificação, da remissão e da restauração operadas por Cristo. 


Quanto ao proposto acima vê-se que já se sabe que o pecado original é a depravação 
e corrupção de nossa natureza, a qual, antes de tudo, nos faz culpáveis à ira de Deus, então 
também em nós enseja as obras que a Escritura chama obras da carne, portanto, estas 
duas coisas devem ser distintamente observadas, a saber: primeiro, que, assim viciados e 
corrompidos em todas as partes de nossa natureza, e que só em virtude dessa corrupção 
com justiça já estamos condenados e tidos como réus diante de Deus, a quem nada é 
aceitável, senão a justiça, a inocência, a pureza. Calvino (2022, p. 300) assegura que: 


E até mesmo as crianças, também elas próprias, trazem consigo, desde o ventre da 
mãe, sua condenação, as quais, embora não haja ainda manifestado os frutos de 
sua iniquidade, contudo já trazem dentro de si encerrada sua semente. De fato, sua 
natureza toda é uma como que sementeira de pecado. Por isso, não pode senão 
ser odiosa e abominável a Deus. Aos fiéis se lhes assegura que, pelo batismo, lhes 
é removida e lançada para longe deles esta condenação, uma vez que, como foi 
dito, com este sinal o Senhor nos promete ter sido feita plena e integral remissão, 
não só da culpa que se nos deveria imputar, mas também da pena que deveria ser 
paga em função da culpa. 


Calvino em tese está incluindo as crianças como necessitadas do sinal visível, 
isto é, uma marca no exterior do corpo que simbolizam o lavar regenerador que houve no 
interior. Segundo a concepção calvinista o batismo infantil se harmoniza muito bem com 
a instituição de Cristo e a natureza do sinal instituído. É preciso, segundo Calvino, que a 
igreja de Jesus Cristo faça um combate a toda forma de oposição ao batismo infantil como 
sendo antibíblico, ainda que é notório a necessidade de examinar-se a matéria de forma 
profunda. Tratando do Batismo Infantil Calvino (2022, p. 308) afirma que: 


Mas, uma vez que certos espíritos frenéticos excitaram graves perturbações na 
Igreja em nosso tempo por causa do pedobatismo, mesmo agora não deixam de 
produzir tumultos, nada posso fazer senão adicionar aqui um apêndice com o fim 
de coibir-lhes as fúrias, o qual, se porventura parecer a alguém demasiadamente 
prolixo, peço que o mesmo pondere que, em matéria da máxima importância, tanto 
em relação à paz quanto à pureza da doutrina, que nada haja de fastidiosamente 
excetuar-se que conduza à produção de ambas. Acrescento que diligenciarei de tal 
modo por esta discussão, que a comporei para explicar mais claramente o mistério 
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do batismo, quanto está em mim poder fazê-lo. Investem contra o pedobatismo com 
um argumento que aparenta plausibilidade absoluta, categorizando que em nenhu- 
ma instituição de Deus existe tal fundamentado, antes, que foi introduzido mera- 
mente pela ousadia e depravada curiosidade dos homens, e então temerariamente 
recebido em uso por estulta condescendência. 

Para Calvino o pedobatismo é dogma bastante conhecido e entre todos os piedo- 
sos, estes confessam que a correta consideração dos sinais está posta não só nas cerimô- 
nias externas, mas, sobretudo, depende da promessa e dos mistérios espirituais em cuja 
figura o Senhor ordena as próprias cerimônias. Assim sendo, aquele que quiser aprender 
bem o valor do batismo, qual seu propósito, enfim, o que significa de modo geral, que não 
ponha sua atenção no elemento e na expressão material; antes, que a fixe nas promessas 
de Deus que aí nos são oferecidas, e nos mistérios interiores que aí se representam. 


Reforçando completamente essa proposta temos que considerar as ligações 
bíblicas do batismo cristão do Novo Testamento com a cerimônia de entrada no judaísmo 
do Antigo Testamento, isto é, considerar os aspectos em que se configura a correlação do 
batismo com a circuncisão. Calvino (2022, p. 313) entende que: 

Mas, uma vez que antes que o batismo fosse instituído o povo de Deus tinha em 
seu lugar a circuncisão, examinemos em que estes sinais diferem entre si e quais 
são suas semelhanças, do que se faz patente qual é a analogia entre si. Quando 
o Senhor manda Abraão observar a circuncisão, ele prefacia que será o Deus dele 
e de sua semente, acrescentando que nele estavam a afluência e a suficiência de 
todas as coisas, para que Abraão tivesse consciência de que sua mão haveria de 
ser-lhe a fonte de todo bem [Gn 17.1-10]; palavras nas quais se contém a promes- 
sa da vida eterna, como as interpreta Cristo, daí formulando argumento para se 
comprovar a imortalidade e ressurreição dos fiéis. Ora, Cristo diz: “Ele não é Deus 
de mortos, mas de vivos” [Mt 22.32; Mc 12.27; Lc 20.38]. Por isso também Paulo, 
demonstrando aos efésios de que gênero de condenação o Senhor os libertara, 
daqui se conclui que não tinham a circuncisão; que não haviam sido admitidos ao 
pacto da circuncisão; conclui que estiveram sem Deus, sem esperança; que eram 
estranhos aos testamentos da promessa [Ef 2.12], todas as coisas que o próprio 
pacto compreendia. 

Mas de fato precisamos considerar que o primeiro acesso a Deus, O primeiro 
ingresso à vida imortal é a remissão dos pecados. Do que se conclui que esta promessa 
da circuncisão corresponde à promessa do batismo quanto à nossa purificação. Depois o 
Senhor ordena a Abraão que andasse diante dele em sinceridade e inocência de coração 


[Gn 17.1], o que diz respeito à mortificação, ou regeneração. 


E para que ninguém nutre dúvida de que a circuncisão seja o sinal de mortificação, 
Moisés o expõe mais claramente em outro lugar [Dt 10.15, 16], quando exorta o povo de 
Israel a circuncidar ao Senhor o prepúcio do coração, uma vez que ele fora escolhido dentre 
todas as nações da terra para que fosse o povo de Deus. Visto que Deus, quando adota 
para si a posteridade de Abraão para seu povo, preceitua que ela fosse circuncidada, assim 
Moisés pronuncia ser necessário que seu coração fosse circuncidado, explicando assim 
qual é o verdadeiro sentido desta circuncisão carnal [Dt 30.6]. 


Então, para que ninguém porfiasse de suas próprias forças, Moisés ensina que essa 
é obra da graça de Deus. Todas estas coisas são tantas vezes inculcadas pelos profetas que 
não é necessário aqui acumular muitos testemunhos, os quais são por toda parte profusos. 
Portanto, temos na circuncisão uma promessa espiritual outorgada aos patriarcas, como se 
dá em nosso batismo, uma vez que ela significa a remissão dos pecados e a mortificação 
da carne. Nesse sentido Berkhof (2012, p. 235) assegura que: 
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A aliança feita com Abraão foi principalmente espiritual, embora tivesse também um 
aspecto nacional, e a circuncisão foi o selo e sinal desse pacto espiritual. A natureza 
espiritual da aliança é comprovada pela interpretação de suas promessas no Novo 
Testamento (Rm 4.16-18; 2 Co 6.16-18; Gl 3.8-9, 14, 16; Hb 8.10; 11.9-10, 13) e 
pelo significado espiritual atribuído à circuncisão (Dt 10.16; 30.6; Jr 4.4; 9.25-26; At 
15.1; Rm 2.26-29; 4.11; Fp 3.2; 61 3.8). 


Berkhof (2012, p. 236) continua argumentando que: 


Essa aliança está ainda em vigor e é essencialmente a mesma “nova aliança” da 
atual dispensação. Em Romanos 4.13-18 e Gálatas 3.15-18, Paulo afirma que a 
aliança não foi mudada nem ab-rogada pela outorga da lei; que Cristo e os que 
são de Cristo constituem a semente a que se aplica a promessa, que os crentes 
do Novo Testamento são, portanto, herdeiros conforme a promessa. O escritor de 
Hebreus fala da aliança como imutável (Hb 6.13-18). 

Além disso, como já esboçado acima, é em Cristo, que reside uma e outra destas 
duas coisas, o fundamento do batismo, assim se faz evidente que ele o é também da 
circuncisão. Pois ele próprio é prometido a Abraão e nele a bênção de todas as nações 
(Gn 12.2, 3). O sinal da circuncisão é adicionado para selar-se esta graça, pois, afinal o 
batismo e circuncisão coincidem no que diz respeito à promessa básica, bem como, à coisa 
representada (regeneração) e ao fundamento em que se assentam, diferindo só no rito 


externo. Calvino (2022, p. 314), por isso afirma que: 


Já se pode ver, sem nenhuma dificuldade, nestes dois sinais, o batismo e a cir- 
cuncisão, o que é semelhante ou o que é diverso. A promessa em que afirmamos 
consistir a virtude dos sinais é uma e a mesma em ambos, isto é, a promessa do 
favor paterno de Deus, da remissão dos pecados, da vida eterna. Então, a coisa 
figurada é também uma e a mesma, a saber, a regeneração. O fundamento em que 
se apoia o cumprimento destas coisas é um e o mesmo em ambos: Cristo. Por isso, 
não existe nenhuma diferença no mistério interior, no que consiste toda a força e 
propriedade dos sacramentos. A diferença que resta, essa consiste na cerimônia 
externa, que é porção mínima, quando a parte mais importante depende da pro- 
messa e da coisa significada. Desse modo é lícito concluir que tudo quanto convém 
à circuncisão, excetuada a diferença da cerimônia visível, pertence igualmente ao 
batismo. A regra do Apóstolo nos conduz pela mão a esta dedução e comparação, 
mercê da qual se deve medir e pesar toda a interpretação da Escritura segundo a 
analogia da fé [Rm 12.3,6]. E neste aspecto, seguramente, a verdade nos é ofere- 
cida quase que tangivelmente. 


Ora, exatamente como a circuncisão, visto que era para os judeus uma como que 
senha pela qual se se assegurava ainda mais que foram adotados por povo e família de 
Deus, e também eles próprios, por sua vez, professavam alistar-se com Deus, era-lhes o 
ingresso inicial na igreja, agora também, mediante o batismo, somos iniciados em relação a 
Deus para sermos contados em seu povo e nós, pessoal e reciprocamente, juremos a seu 
nome. Portanto, parece fora de dúvida que o batismo foi introduzido no lugar da circuncisão 
e tem em vista as mesmas funções. Por isso, já que o batismo, como outrora a circuncisão, 
sendo selo da aliança de Deus com seu povo, deve ser administrado às crianças também. 


Calvino apresenta a seguinte situação hipotética: “E se agora alguém pergunta se o 
batismo deve ser comunicado às crianças, como se lhes pertencesse por disposição divina, 
quem será tão desatinado e louco que, para resolvê-lo, se detenha a considerar somente 
a água visível e não tenha presente o mistério espiritual? Pois se o temos presente, não 
caberá dúvida alguma de que o batismo, com toda razão, deve ser administrado às crianças” 
(Calvino, 2022, p. 315). Pois para Calvino: 
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O Senhor antigamente não lhes outorgou a circuncisão sem fazê-los participantes 
de todas as coisas significadas pela circuncisão. De outra sorte, ele teria imposto a 
seu povo meras imposturas, se os embalasse com símbolos falazes, coisa que só 
de ouvir causa horror. De fato ele declara expressamente que a circuncisão de uma 
criancinha será como que um selo para autenticar-se a promessa do pacto. Porque, 
se o pacto permanece firme e fixo, aos filhos dos cristãos ele vale não menos hoje 
que sob o Antigo Testamento valia às crianças dos judeus. Com efeito, se são parti- 
cipantes da coisa significada, por que serão privados do sinal? Se tomam posse da 
verdade, por que serão alijados da representação? Entretanto, o sinal exterior per- 
manece de tal modo associado à palavra no sacramento, que não se pode separar 
dela; no entanto, se é distinguido, qual dos dois, pergunto, consideraremos de mais 
importância? Obviamente, quando vemos o sinal sendo subserviente à palavra, di- 
remos que lhe é subordinado e o relegaremos a lugar inferior. 

A interpretação das Escrituras deve nos conduzir, portanto, a seguinte assertiva e 
interrogação: uma vez que a palavra do batismo seja destinada às crianças, por que lhes 
haverá de ser proibido o sinal, isto é, o apêndice da palavra? Calvino acreditava que esta 
única razão, se nenhuma outra ocorresse, seria sobejamente suficiente para refutar todos 
os que nutrem uma opinião contrária. Bem próximo a esta asseveração está o elucidado 


por Berkhof (Berkhof, 2012, p. 236) quando diz: 


No Novo Testamento, o batismo substitui a circuncisão como sinal e selo da en- 
trada na aliança da Graça. A circuncisão foi anulada (At 15.1-2; 21.21; Gl 2.3-5; 5. 
2-6; 6.12-13, 15) e se o batismo não a substituiu, então não há rito iniciatório no 
presente. Mas Cristo claramente o instituiu como tal (Mt 28.19-20; Mc 16.15-16). O 
Batismo se harmoniza com a circuncisão quanto ao significado espiritual, simboli- 
zando a eliminação do pecado (At. 2.38; 1 Pe 3.21; Tt 3.5). Além disso, em Atos 2.39 
está ligado com a promessa. Finalmente, Colossenses 2.11-12 claramente parte da 
suposição de que o batismo tomou o lugar da circuncisão. A exclusão das crianças 
no Novo Testamento requereria uma declaração inequívoca para esse fim, mas é 
exatamente o contrário que se verifica (At. 2.39; Mt 19.14; 1Co 7.14). 

Calvino acreditava que “a Escritura, contudo, nos leva a um conhecimento ainda 
mais seguro da verdade, porque de fato é bem evidente que o pacto que o Senhor uma vez 
firmou com Abraão [Gn 17.9-14] vigora não menos para os cristãos hoje do que outrora para 
o povo judeu; e além disso esta palavra visa não menos aos cristãos do que aos judeus 
visava outrora. Salvo se, talvez, julgarmos que Cristo, com sua vinda, tenha diminuído ou 
tenha truncado a graça do Pai, o que não está isento de execrável blasfêmia” (Calvino, 
2022, p. 315). Nesse aspecto carece de concordância ao elucidado por Calvino já que não 
houve da parte do Nosso Senhor Jesus Cristo nenhuma menção clara e enfática de que 


as crianças estariam de fora da aliança da Graça e dos sinais visíveis que a representam. 


Em consideração mais ponderada é razoável crer que os filhos dos judeus, sendo 
também feitos herdeiros desse pacto, uma vez que se distinguiam dos filhos dos ímpios, 
eram chamados semente santa e é pela mesma razão, ainda agora, os filhos dos cristãos são 
considerados santos, ainda que nascidos só de um genitor fiel; e, segundo o testemunho do 
Apóstolo (1Co 1.14), eles diferem da semente imunda dos idólatras. Ora, quando o Senhor, 
imediatamente após ser firmado o pacto com Abraão, preceituou que nas crianças fosse 
assinalado um sacramento exterior (Gn 17.12), que justificativa, pois, podem os cristãos 
alegar para não atestarem e selarem hoje também em seus filhos? Berkhof (2012, p. 237) 
acrescenta que: 
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Há razões para se crer que mesmo na era apostólica as crianças foram as vezes 
batizadas juntamente com os pais. A linguagem do Novo Testamento é perfeitamen- 
te consistente com a continuação do estado anterior de coisas (Mt 19.14; At 2.39; 
1 Co 7.14). Repetidamente, casas inteiras foram batizadas, e isso é apresenta- 
do como algo perfeitamente normal. E simplesmente natural concluir-se que havia 
crianças em algumas casas. Sabemos que no século 2º crianças foram batizadas. E 
verdade que não há nenhum mandamento explícito para batizar crianças, nem qual- 
quer exemplo claro de batismo infantil no Novo Testamento, mas não há também 
qualquer autorização explícita para a prática dos batistas. Não somos ensinados, 
nem por palavras, nem por exemplos, que as pessoas nascidas e criadas nas fa- 
mílias cristás não possam ser batizadas até que cheguem à idade adulta e tenham 
professado sua fé em Cristo. 

Se alguém ousa contestar cabe ao mesmo provar nas Escrituras que há proibição 
explícita contra o batismo infantil. Tampouco alguém que conteste dizendo que nenhum 
outro sacramento foi instituído para testificar este pacto senão a circuncisão, o qual há 
muito já foi abolido. Ora, não é difícil responder que durante o tempo do Antigo Testamento 
Deus instituiu a circuncisão para que seu pacto fosse confirmado; mas uma vez que esta 
é anulada, no entanto permanece sempre a mesma razão de confirmá-lo, o que temos em 


comum com os judeus. Calvino entende que: 


De outra sorte, a vinda de Cristo haveria sido a causa de que a misericórdia de Deus 
não se manifestasse tanto a nós quanto aos judeus, se o testemunho que eles ti- 
nham para com seus filhos não foi suprimido de nós. Se isto não se pode dizer sem 
extrema ofensa a Cristo, através de quem foi derramada sobre as terras e declarada 
aos homens que a infinita bondade do Pai é mais luminosa e mais benignamente do 
que nunca, necessário se faz confessar que essa graça divina não deve permane- 
cer oculta mais do que estava sob a lei, nem deve ser para nós menos certa do que 
o era para eles (Calvino, 2022, p. 316). 

Outro argumento bastante proveitoso é o ato do Nosso Senhor Jesus Cristo aben- 
çoar as criancinhas, que na percepção calvinista, oferece pressuposto lógico e natural em 
favor do batismo infantil. Calvino assegura Nosso Senhor Jesus, “no afã de dar um exemplo 
pelo qual o mundo entenda que ele veio mais para dilatar do que para limitar a misericórdia 
do Pai, ele abraça ternamente as criancinhas que lhe eram trazidas, repreendendo os dis- 
cípulos que tentavam impedi-las de acesso, quando de si, por meio de quem unicamente 
se patenteia a entrada no céu, estariam afastando aquelas de quem seria o reino dos céus” 


(Mt 19.13-15; Mc 10.13-16; Lc 18.15-17). Por isso o autor questiona: 


Que semelhança, pois, alguém diria haver entre o batismo e este amplexo de Cris- 
to? Pois não lemos que ele as tenha batizado; antes, que ele as recebeu, que 
as abraçou e as abençoou. Portanto, se queremos seguir o exemplo do Senhor, 
será melhor orar pelas crianças, mas não batizá-las, porquanto ele não o fez. Nós, 
porém, examinemos mais detidamente os atos de Cristo antes que a tal gênero 
de homens. Pois não se deve passar adiante inconsideradamente o fato de Cristo 
ordenar que lhe fossem apresentadas as crianças com a razão anexa de que “dos 
tais é o reino dos céus” (Mt 19.14) (Calvino, 2022, p. 317). 

Jesus ao exprimir seu amor às crianças ele expõe sua vontade em relação ao reino, 
dando exortação aos seus apóstolos a que não embaraçasse o caminho das crianças e não 
as impedissem de ir até Ele. A seguir atesta sua vontade com um ato, quando as abraça 
e as recomenda ao Pai com sua oração e bênção. Se é próprio levar as crianças a Cristo, 
por que também não sejam recebidas ao batismo, símbolo de nossa própria comunhão e 


associação com Cristo? Bom refletir sobre essa premissa. 


E ainda mais, poderíamos continuar com reflexões contundentes tais como, se, 
das crianças é o reino dos céus, por que lhes negaríamos o sinal por meio do qual é como 
se lhes fosse aberto o acesso à Igreja, de modo que, nela adotadas, sejam arroladas por 
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herdeiras do reino celeste? Quão iníquos e pecadores seríamos se enxotássemos aquelas 
a quem Cristo convida pra junto de si; Calvino questiona “Quão iníquos seríamos se 
espoliássemos aquelas a quem ele adorna com seus dons; se discriminássemos aquelas 
a quem ele próprio recebe graciosamente? Ora, pois, se insistirmos em discutir a diferença 
entre o ato de nosso Senhor e o batismo, em quanto mais elevado apreço teremos de ter 
o batismo, por meio do qual se nos atesta que as crianças estão incluídas no pacto divino, 
que a ação de recebê-las, o abraço, a imposição de mãos, a oração, com o quê o próprio 
Cristo presente declara não só que as crianças são suas, mas também que elas são por 
ele santificadas” (Calvino, 2022, p. 317). Berkhof (2012, p. 238) contribui, ainda, com tal 
questionamento 


Surge, então, a questão sobre que base os filhos dos crentes são batizados. Nos 
círculos reformados uma dupla resposta tem sido dada a essa questão. Alguns di- 
zem que são batizadas com base numa regeneração pressuposta. Os que tomam 
essa posição não pretendem saber se as crianças apresentadas para o batismo 
são regeneradas até que deem prova de um coração não regenerado. Outros têm 
assumido a posição de que as crianças são batizadas com base na promessa de 
Deus na aliança, promessa essa que abrange tudo e inclui também a promessa de 
regeneração. Esta parece ser a única base sustentável. A aliança e a promessa da 
aliança fornecem a única base segura e objetiva para o batismo de crianças. Os 
filhos dos crentes são batizados porque estão na aliança, independentemente de já 
serem ou não regenerados. 

Em consonância a isso temo a pressuposição calvinista de que o batismo infantil 
é não só aprovado pela escritura, mas também praticado na igreja primitiva desde os 
dias dos apóstolos. Segundo Calvino “é evidente que o batismo infantil não foi inventado 
temerariamente pelos homens, porquanto é confirmado de modo irrefutável pela Escritura. 
Tampouco tem valor algum a objeção que alguns apresentam de que em parte alguma se 
acha sequer uma criança sendo batizada pelas mãos dos apóstolos. Pois embora isto não 
seja expressamente narrado pelos evangelistas, todavia, visto que elas não são, por outro 
lado, excluídas sempre se faz menção de alguma família batizada, quem, a não ser que 
seja demente, daí não concluiria que tais crianças foram de fato batizadas?” (Calvino, 2022, 
p. 318). Na sequência Calvino (2022, p. 318) assevera que: 

Com efeito, quando atentamos para o propósito de sua instituição, vemos claramen- 
te que o batismo também compete às crianças, não menos que aos mais avança- 
dos em idade. Consequentemente, as crianças não podem ser privadas dele sem 
que se faça manifesta perfídia ao desígnio de Deus, seu Autor. A afirmação que 
se divulga entre o povo comum, de que uma longa série de anos passou depois 
da ressurreição de Cristo, durante a qual o pedobatismo era desconhecido, é uma 
despudorada falsidade, visto que não há escritor, por mais antigo que seja, que não 
trace sua origem aos dias dos apóstolos. 

É notório ainda, quanto refletimos sobre o pedobatismo que os benefícios advindos 
do batismo infantil, não são só para as crianças, mas também aos próprios crentes, isto 
é, toda a igreja é beneficiada com a obediência a esta ordenança. Resta indicarmos 
sucintamente que fruto provenha desta observância, tanto aos fiéis que apresentam seus 
filhos à Igreja para serem batizados, quanto às próprias crianças que são batizadas para 
que alguém não a despreze como inútil e supérflua tal observância. 


Calvino adverte, todavia, “se a alguém vem à mente fazer, com este pretexto, pou- 
co caso do batismo infantil, tem em motejo o preceito da circuncisão imposto pelo Senhor. 
Pois que trarão a lume para impugná-lo que não se volte contra si próprio? De tal forma o 
Senhor castiga a arrogância daqueles que sem detença condenam o que não compreen- 


go oIngdoo 


42 


Teologia e Ciência: rumo a uma visão integrada do mundo - Vol. 3 


dem com o senso de sua carne. Deus, porém, nos equipa com outras armas com as quais 
repreendamos sua estupidez”. Berkhof, por sua vez, admite que o batismo de crianças 
deve ser compreendido, ainda, como um meio de Graça, em suas próprias palavras: 


Se os sacramentos servem somente para fortalecer a graça de Deus que está pre- 
sente no coração, surge naturalmente a questão: Como devemos conceder a ope- 
ração do batismo como meio de graça no caso de infantes? Nesse caso, a doutrina 
da regeneração pressuposta fornece uma resposta. Se as crianças são considera- 
das regeneradas quando são batizadas, pode-se assumir, então, que os princípios 
da graça presentes no coração são fortalecidos de alguma maneira mística. Mas 
não é necessário supor que a operação do batismo como meio de graça se limite ao 
momento exato da sua administração. Ele pode ser o instrumento para mais tarde 
fortalecer a fé, quando o significado do batismo for claramente entendido (Berkhof, 
2012, p. 238). 


Calvino em coro com o elucidado por Berkhof já havia afirmado que quanto ao 
batismo infantil: 


Sua santa instituição, da qual sentimos que nossa fé deriva admirável conforto, 
não merece ser chamada supérflua, porque o sinal de Deus, comunicado à criança 
como um selo impresso, confirma a promessa dada ao pai piedoso e declara ter 
sido ratificado que o Senhor há de ser por Deus não só a ele, mas também à sua 
semente; nem quer que sua bondade e graça sejam acompanhadas não só por 
ele, mas ainda por sua posteridade até a milésima geração [Ex 20.6; Dt 5.19]. No 
qual primeiramente brilha a bondade de Deus para glorificar e enaltecer seu nome; 
e, segundo, para consolar ao homem fiel e dar-lhe maior ânimo para entregar-se 
totalmente a Deus, ao ver que não só se preocupa com ele, mas também com seus 
filhos e sua posteridade (Calvino, 2022, p. 319). 


O pesquisador precisa concordar com a pressuposição calvinista de que está 
inferido do pedobatismo que as crianças recebem algum tipo de benefício de seu próprio 
batismo, porquanto, enxertadas no corpo da Igreja, são tidas em maior estima pelos outros 
membros. Então, quando crescem, são por isso muito estimuladas ao zelo de cultuar a 
Deus, por quem foram recebidas como filhos pelo solene símbolo da adoção, antes mesmo 
que o pudessem reconhecer como Pai devido sua tenra idade. 


Finalmente, deve causar-nos grande temor aquela sentença de que Deus haverá 
de ser vingador, caso alguém negligencie marcar o filho com o símbolo do pacto; porquanto, 
menosprezado este, a graça oferecida é rejeitada e como que retratada. Como Adão Carlos 
Nascimento (2022, p. 8) admitiu: 


As crianças também devem ser batizadas? R. Sim. Na antiga dispensação, elas 
faziam parte da Igreja, sendo recebidas pelo rito da circuncisão. E a Igreja de Deus 
é uma só. No capítulo 11 da carta aos Romanos, Paulo emprega a figura da oliveira 
para representar o antigo povo de Deus. Diz ele que os judeus incrédulos foram 
cortados da oliveira e que os gentios crentes são enxertados nela. Deste modo, o 
antigo povo de Deus, que foram judeus, e o novo povo de Deus, constituído também 
de gentios, formam uma só árvore. Assim como as crianças faziam parte da Igreja, 
na dispensação judaica, devem elas fazer parte da Igreja na dispensação cristã. No 
Antigo Testamento, as crianças eram recebidas na Igreja pelo rito da circuncisão 
(Gn. 17:9-14, 23, 27; Lv.12:3). No Novo Testamento, são recebidas na Igreja pelo 
Batismo, que substituiu a circuncisão (Gl.2:11-12). Na dispensação da Lei, a criança 
que não fosse circuncidada, era eliminada do povo de Deus (Gn.17:14). O crente, 
na dispensação do Novo Testamento, que não apresenta seus filhos para o Batis- 
mo, está quebrando a aliança com Deus e cometendo grande pecado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como igreja militante de Cristo Jesus, e, obediente aos seus mandamentos devemos 
ver no batismo infantil a bendita provisão divina que demanda nossa mais profunda gratidão. 
Entendemos que nenhum homem íntegro e sóbrio terá por confuso tal mandamento nem 
mesmo ousará conturbar a Igreja de Cristo, unindo-se aos que movem rixas e contenções 
por causa do pedobatismo. 


Aigreja de Cristo Jesus deve considerar indispensável observar o que Satanás tem 
feito contra a obediência à Palavra de Deus desde o começo do mundo; e não tem sido 
diferente nessa questão, pois, podemos percebê-lo urdindo com tão sorrateira sutileza, isto 
é, ele nos arrebata o singular fruto da confiança e do deleite espiritual que do batismo infantil 
se deve extrair, e também tenta, outro tanto, tirar da glória divina e da divina bondade. 


Quando obedecemos ao mandamento de Cristo estejamos certos de quão suave 
e agradável será para cada crente o serem assegurados, em sua geração, não apenas por 
palavra, mas também por visão ocular, que obtêm tanto de graça junto ao Pai celeste que 
tanto cuidado tem por sua posteridade. 


Nossos filhos são muitissimamente amados por Deus, tanto quanto nós os adultos 
o somos. Ora, no batismo infantil se vê como Deus assume para conosco e para com 
nossos filhos o papel de pai de família mui providente, o qual de fato não cessa de cuidar 
de nós nem mesmo após nossa morte, senão que vela e provê recursos para nossos filhos. 


Porventura não devemos nós, a exemplo de Davi (Sl 48.11), exultar aqui, de todo o 
coração, em ação de graças, de modo que seu nome seja santificado por uma demonstração 
tão imensa de sua bondade”? Não devíamos vibrar em intensa gratidão pelo amor e cuidado 
de Deus para conosco e para com nossa geração? É certo que sim. 


Como já dissemos anteriormente, de fato, Satanás maquina, e, diariamente, tenta 
investir contra o batismo infantil, isto é, tentando anular na mente do salvo a comprovada 
graça de Deus que advém da promessa que por meio do batismo cristão somos arrolados 
visivelmente na família da aliança. 


Dessa forma, não obedecer ao mandamento de apresentar nossos filhos ao 
batismo cristão não só seria tido como ímpia ingratidão para com a misericórdia de Deus, 
mas também grande negligência em instruir os filhos na piedade. Pois encontramos na 
Palavra de Deus grande estímulo para educá-los no sério temor de Deus e na observância 
da Lei de Cristo, portanto, na posição de salvos tenhamos prazer em oferecer nossos filhos 
ao Senhor Deus, aos quais ele atribui lugar entre seus familiares e domésticos, isto é, 
na membresia da sua santa Igreja, consagrando-os ao Pai amoroso e selando-os como 
participantes da mesma graça que nos alcançou. 
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RESUMO 


O estudo explora a relação entre religião, espiritualidade e valores huma- 
nos, abordando as diversas maneiras como diferentes tradições religiosas 
compreendem e interpretam a relação com o divino e a busca pela trans- 
cendência. As religiões são apresentadas como produtos da criação hu- 
mana, que refletem impressões culturais e históricas da infinitude de Deus 
e funcionam como mecanismos para a compreensão espiritual e existen- 
cial. Focamos nossas análises em pontos convergentes das tradições re- 
ligiosas como o Cristianismo, o Budismo, as religiões de matriz africana 
e a Nova Era, mostrando como, apesar das suas diferenças doutrinárias, 
todas compartilham um objetivo comum: a superação do sofrimento e o 
crescimento espiritual. O Cristianismo enfoca a relação direta com Deus, 
mediada por Jesus Cristo, com a promessa de vida eterna, enquanto o 
Budismo busca a iluminação através do desapego e da libertação do sofri- 
mento. Já as religiões de matriz africana, como a Umbanda e o Candom- 
blé, valorizam a conexão com os Orixás, promovendo cura e equilíbrio es- 
piritual por meio de rituais. Além disso, o artigo evidencia a crítica científica 
a religião, que frequentemente a classifica como pseudociência por lidar 
com fenômenos que não podem ser empiricamente testados. 
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ABSTRACT 


The article explores the relationship between religion, spirituality, and 
human values, addressing the various ways in which different religious 
traditions understand and interpret the connection with the divine and 
the pursuit of transcendence. Religions are presented as human crea- 
tions that reflect cultural and historical impressions of the infinity of God 
and function as mechanisms for spiritual and existential understanding. 
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We focus our analysis on convergent points across religious traditions such as Christianity, 
Buddhism, African diasporic religions, and New Age practices, showing how, despite their 
doctrinal differences, they all share a common goal: the overcoming of suffering and spiritual 
growth. Christianity emphasizes the direct relationship with God, mediated by Jesus Christ, 
with the promise of eternal life, while Buddhism seeks enlightenment through detachment and 
the liberation from suffering. African diasporic religions, such as Umbanda and Candomblé, 
value the connection with the Orixás, promoting healing and spiritual balance through rituals. 
Moreover, the article highlights the scientific critique of religion, which often classifies it as 
pseudoscience for dealing with phenomena that cannot be empirically tested. 
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INTRODUÇÃO 


A busca pela transcendência e pela conexão com o divino sempre ocorreu ao longo 
da história da humanidade, refletindo-se nas mais variadas tradições espirituais e religiosas. 
Em cada cultura, as crenças sobre a cura do sofrimento, a evolução espiritual e a união 
com forças superiores podem assumir formas e doutrinas diferentes, mas guardam entre si 
pontos de convergências e semelhanças. Nossas análises buscam explorar no Budismo, 
no Cristianismo, nas religiões de matrizes africanas, como a Umbanda e o Candomblé, 
nas práticas espirituais da Nova Era; e, brevemente revisitamos as referências aos deuses 
gregos do Olimpo, com o objetivo de demonstrar que, apesar das diferenças culturais e 
históricas, essas tradições compartilham o mesmo objetivo central: a batalha espiritual 
entre o bem e o mal, transformação espiritual e conexão com algo além do mundo material. 


O Budismo, por exemplo, mais do que uma religião, constitui-se de uma filosofia 
de vida que visa transformar o sofrimento em compreensão e compaixão, promovendo paz 
interior e harmonia com o mundo ao redor. Fundado por Siddhartha Gautama, o Buda, no 
século Vl a.C., o Budismo apresenta um conjunto de ensinamentos práticos que guiam o 
indivíduo no caminho do desapego e da sabedoria, culminando na libertação espiritual. 
As “Quatro Nobres Verdades”, que formam a base da doutrina budista, ensinam que o 
sofrimento é parte inevitável da vida, causado pelo desejo e pelo apego, e que sua superação 
é possível através do caminho da sabedoria e da prática ética, conhecido como o “Nobre 
Caminho Óctuplo”. 


A busca pela superação do sofrimento e pela evolução espiritual não é exclusiva 
do Budismo. No Cristianismo, a fé em Deus e em Jesus Cristo oferece uma promessa 
de cura espiritual e redenção, levando o fiel à comunhão com o Criador e à vida eterna. 
Da mesma forma, nas religiões de matrizes africanas, como a Umbanda e o Candomblé, 
os praticantes encontram a cura e o equilíbrio por meio da interação com os Orixás, 
divindades que representam forças da natureza e aspectos da vida humana. Em todas 
essas tradições, o objetivo é o mesmo: a elevação espiritual, a superação das limitações 
humanas e a busca por um estado de harmonia e plenitude. Quais são as semelhanças e 
particularidades dessas diferentes tradições que, apesar de seus fundamentos religiosos 
tão distintos, podemos identificar como pontos em comum? 
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SEMELHANÇAS NA BUSCA PELA CURA E TRANSFORMAÇÃO 
ESPIRITUAL 


A indagação surgiu ao observar o quanto as definições científicas de mundo in- 
fluenciam o processo ensino-aprendizagem no ocidente gerando conceitos exclu- 
dentes do tipo ou isto, ou aquilo, em que o paradoxo tem pouco espaço. A fim de 
evitar o não-saber e o paradoxo, nos apressamos em designar a identidade de 
objetos e fenômenos sem o cultivo da dúvida. Entretanto, nas escolas filosóficas 
orientais são comuns a dúvida, as reticências e algumas indefinições. Igualmen- 
te intrigante é o fato da meditação, enquanto prática presente nessas filosofias 
apontar para um esvaziamento de conceitos e para ampliação da experiência do 
“não saber”, o que sugere um outro tipo de aprendizado (Marques, 2019). 

Nesse contexto, o paradoxo e a incerteza têm pouco espaço, e o ensino se apressa 
em definir identidades e explicar fenômenos de forma clara e categórica, muitas vezes 
ignorando a importância do não-saber e da dúvida. Por outro lado, nas filosofias orientais, 
como o Budismo e outras tradições espirituais, a dúvida, as reticências e o acolhimento 
do paradoxo são parte integrante do aprendizado. Nessas tradições, o “não-saber” é 
considerado uma abertura essencial para o conhecimento mais profundo e, muitas vezes, 


uma etapa necessária para a transcendência espiritual. 


A prática da meditação nas filosofias orientais exemplifica essa abordagem. Ela 
não visa a acumulação de conceitos ou certezas, mas ao contrário, busca esvaziar a mente 
de preconceitos e abrir espaço para uma experiência direta e plena da realidade. Esse 
esvaziamento de conceitos pode ser comparado a uma cura espiritual, em que o praticante 
se liberta das amarras mentais e se aproxima de uma experiência mais autêntica e integrada 
do mundo. Na meditação, o “não-saber” não é visto como ignorância, mas como uma forma 
de sabedoria que reconhece a complexidade e a interconexão de todos os fenômenos. 


Esse aspecto de “não-saber” pode ser encontrado em diversas tradições espirituais, 
que, apesar de suas diferenças culturais e históricas, compartilham uma busca comum 
pela cura e pela transformação espiritual. No Cristianismo, por exemplo, a fé em Deus é 
frequentemente descrita como um ato de entrega, onde o fiel reconhece suas limitações 
humanas e confia na sabedoria divina para guiar seu caminho. Semelhantemente, no 
Budismo, a busca pela iluminação através do nirvana envolve a libertação do ego e o 
desapego das certezas sobre o mundo material. Essa busca pelo transcendente é também 
visível nas religiões de matrizes africanas, onde os rituais com os Orixás promovem uma 
conexão espiritual que vai além do entendimento racional e entra na esfera da cura e da 
transformação profunda. 


Essas práticas espirituais em diferentes tradições, embora variem nos métodos 
e nas doutrinas, convergem na ideia de que a cura e a transformação interior não são 
atingidas pelo acúmulo de conhecimento, mas pela rendição ao mistério, ao paradoxo e ao 
desconhecido. Ao contrário do ensino ocidental, que valoriza a certeza e o controle sobre 
os fenômenos, as tradições espirituais focam na aceitação do “não saber” como um portal 
para o crescimento espiritual. 


Seja através da oração no Cristianismo, da meditação no Budismo ou dos rituais 
com os Orixás, a transformação espiritual envolve uma abertura para novas formas de 
perceber e experienciar o mundo, promovendo não só a cura interior, mas também um 
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profundo senso de conexão com o divino e com o cosmos. Esse processo muitas vezes 
inclui sentir vibrações e acessar estados alterados de consciência, transes ou incorporações 
de energias diferentes das nossas, aprofundando ainda mais a experiência espiritual e 
fortalecendo a ligação com dimensões transcendentes. 


Essa visão mais ampla sugere que o aprendizado, tanto no plano físico quanto no 
espiritual, pode se beneficiar de uma maior aceitação do paradoxo e da dúvida. Primeiro, 
fenômenos sobrenaturais acontecem para depois compreendermos seus significados e 
analisarmos o desvelo do mistério, o que nos leva a uma compreensão mais profunda da 
realidade. A busca pela cura espiritual e pela transformação pessoal, ao abraçar o 'não- 
saber”, oferece um caminho alternativo para superar o sofrimento e alcançar a paz interior. 
Assim como a meditação esvazia a mente para que possamos compreender a realidade com 
mais clareza, a aceitação da dúvida em nossas vidas nos permite cultivar uma sabedoria 
mais profunda e compassiva, levando-nos, em última instância, à verdadeira transformação 
espiritual. 


A espiritualidade muitas vezes se revela através de sinais sutis presentes em nos- 
sos sonhos, nas falas do cotidiano ou até em filmes e séries, onde a cultura desempenha 
um papel fundamental na sua compreensão. Esses meios, que inicialmente podem parecer 
ficção, tornam-se portais de verdade e ensinamento para o devoto ou praticante de fé. À 
medida que a pessoa se dedica espiritualmente, os símbolos e mensagens contidos nesses 
contextos culturais ganham novos significados, deixando de ser simples entretenimento e 
passando a ser entendidos como manifestações do sagrado, guias que orientam sua jor- 
nada interior e proporcionam uma conexão mais profunda com o divino e o universo. Essa 
interação entre a realidade espiritual e a cultura popular revela que, para aqueles que se 
abrem à fé, o mistério pode se desvelar em qualquer forma, oferecendo valiosas lições so- 
bre a própria caminhada espiritual. 


UMA JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO ESPIRITUAL E CONEXÃO 
DIVINA 


Monges! O que eu aponto é para o sofrimento e o que eu ensino é a sua cessação. 
A declaração do Buda resume o seu projeto soteriológico e, a partir desta summa 
summarum, pode-se afirmar que, num certo sentido, todos os seus outros ensina- 
mentos, teses, doutrinas e conselhos individualizados por ele elaborados e trans- 
mitidos podem ser compreendidos como expedientes (upãya) para apontar aqueles 
fatos. Não é à toa que aquele conjunto de ensinamentos tenha o peso de “verda- 
des”. Não compreender a centralidade do sofrimento (duhkha) implica desprezar 
a pedra angular e incontornável que alicerça o edifício do budismo. Para o Buda, 
viver qualquer tipo de vida que não aquela conducente à libertação é sofrer. A única 
alternativa à dor é reunir as condições metodológicas necessárias para extirpá-la, 
consubstanciada na alternativa de vida proposta por ele (Andrade, 2016). 


O Nobre Caminho Óctuplo, um dos principais ensinamentos do Budismo, oferece 
um guia prático para a cessação do sofrimento e o alcance do despertar espiritual. Quando 
o sagrado surge, novas portas dimensionais são abertas e Reinos Divinos se tornam 
perceptíveis, transformando o que inicialmente parece ser ficção em realidades vivas para 
o devoto ou praticante de fé. Esses sinais servem como orientações que iluminam a jornada 
interior, aprofundando a conexão com o divino e o cosmos. Para aqueles que superaram 
a materialidade e alcançaram a transcendência, o Nobre Caminho Óctuplo, um dos pilares 
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do Budismo, apresenta um guia prático para a superação do sofrimento e a realização 
do despertar espiritual. Ele é composto pelos seguintes elementos: 1. Visão Correta — A 
compreensão correta da natureza do sofrimento (dukkha) e da realidade, especialmente em 
relação às Quatro Nobres Verdades (Rahula, 1974); 2. Intenção Correta —- O compromisso de 
viver com boas intenções e de agir de maneira a não causar danos, cultivando o desapego, 
a benevolência e a não-violência (Gethin, 1998); 3. Fala Correta — O uso da comunicação 
de forma honesta, compassiva e construtiva, evitando mentiras, calúnias e discursos que 
possam causar mal (Harvey, 2000); 4. Ação Correta — A adoção de uma conduta ética que 
previne causar prejuízo a outros seres, através da prática da não-violência e do respeito 
aos outros (Keown, 2013); 5. Meio de Vida Correto — Ganhar a vida de maneira que não 
prejudique outras formas de vida, evitando profissões que causem dano ou exploração 
(Harvey, 2000); 6. Esforço Correto — O empenho em desenvolver qualidades benéficas, 
como a generosidade e a compaixão, ao mesmo tempo que se elimina pensamentos e 
ações prejudiciais (Gethin, 1998); 7. Atenção Plena Correta (Mindfulness) — A prática de 
manter uma consciência plena e atenta no presente momento, observando pensamentos, 
sentimentos e o ambiente sem julgamento (Rahula, 1974); 8. Concentração Correta — O 
desenvolvimento de uma mente focada, livre de distrações, através da meditação, a fim de 
alcançar estados de consciência elevados e a compreensão profunda da realidade (Keown, 
2013). 


No Budismo, a prática da compaixão (Karuna) e da sabedoria (prajriã) são 
consideradas essenciais para o caminho do despertar. A compaixão é a disposição genuína 
de aliviar o sofrimento de todos os seres, reconhecendo a interconexão de todas as formas 
de vida (Dalai Lama e Thupten Jinpa, 2009). A sabedoria, por outro lado, refere-se à 
compreensão da verdadeira natureza da realidade, especialmente o conceito de vacuidade 
(shunyata), que revela que todos os fenômenos são desprovidos de uma essência fixa e 
independente, estando todos interligados (Garfield, 1995). 


Outro princípio fundamental do Budismo é o da interdependência (pratityasamu- 
tpada), que afirma que todos os seres e fenômenos estão intrinsecamente conectados. 
Nenhuma entidade existe isoladamente; cada ação, pensamento ou evento influencia o 
todo. Essa compreensão leva ao desenvolvimento de atitudes altruístas e responsáveis em 
relação ao mundo, promovendo harmonia e coexistência pacífica (Nhat Hanh, 1999). 


A meditação é uma prática central no Budismo para o desenvolvimento da 
concentração e da consciência plena. Por meio dela, o praticante cultiva uma mente serena, 
lúcida e focada, capaz de observar os pensamentos, emoções e o mundo sem apego ou 
aversão (Rahula, 1974). A prática de mindfulness permite estar totalmente presente no 
momento, o que proporciona uma percepção mais profunda da realidade e conduz ao 
despertar, ou iluminação, a realização plena da natureza última da existência (Kabat-Zinn, 
2003). 


Caminhos para a Iluminação: o Buda Histórico e o Buda Divino no 
Budismo 
No budismo, a distinção entre o Buda Histórico e o Buda Divino reflete 


abordagens distintas para o caminho da iluminação e a superação do sofrimento. O Buda 
Histórico, Siddhartha Gautama, viveu no século Vl a.C. e atingiu a iluminação através de 
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sua própria prática (Harvey, 2013). Ele descobriu e ensinou o Nobre Caminho Óctuplo, 
enfatizando o esforço individual, a meditação e a renúncia como formas de libertação do 
ciclo de nascimento e morte, conhecido como Samsara!. De acordo com os ensinamentos 
de Gautama, a iluminação é uma jornada pessoal que exige autodisciplina, ética, sabedoria 
e uma compreensão profunda da impermanência (anicca) e da interdependência dos 
fenômenos (Rahula, 1974). O foco de Gautama estava na libertação individual, através 
da compreensão das Quatro Nobres Verdades e do esforço consciente para transformar a 
mente e superar os apegos (Gethin, 1998). 


Por outro lado, o Buda Divino, como Amitayus ou Amitabha, surge no contexto do 
Budismo Mahayana, uma vertente mais devocional que propõe uma abordagem diferente 
para a iluminação. Enquanto o Buda Histórico é uma figura de esforço pessoal, o Buda 
Amitayus? representa uma figura transcendental, oferecendo um caminho mais acessível e 
coletivo para o despertar espiritual (Inagaki, 2003). Amitayus fez o voto compassivo de criar 
a Terra Pura de Sukhavati, um reino celestial onde as condições são ideais para a prática, 
permitindo que os seres renasçam nesse lugar se recitarem o nome de Amitayus com 
fé (Fujita, 1973). Esse conceito simboliza uma via alternativa para a iluminação, onde os 
praticantes podem contar com a compaixão de Amitayus para alcançar o despertar, mesmo 
que não consigam seguir o caminho estrito de autodisciplina pregado pelo Buda Histórico 
(Shinran, 1973). 


A diferença fundamental entre essas duas figuras reside na natureza da iluminação 
que elas representam. No Budismo Theravada, baseado nos ensinamentos de Gautama, a 
iluminação é atingida individualmente e requer esforço consciente, prática de meditação e 
controle dos desejos e apegos mundanos (Gombrich, 2009). O foco está na responsabilidade 
pessoal e na autotransformação. No entanto, no Budismo Mahayana, Amitayus encarna 
a iluminação através da compaixão infinita e da luz eterna, oferecendo aos devotos um 
caminho onde a fé e a devoção podem substituir o esforço individual para aqueles que 
buscam renascer na Terra Pura, um ambiente espiritual ideal para atingir o nirvana (Fujita, 
1973). 


Assim, o Buda Histórico e o Buda Divino representam dois caminhos paralelos 
dentro do budismo: um de esforço individual e disciplina, e outro de fé e devoção coletiva. 
Ambas as abordagens, no entanto, buscam o mesmo fim: a libertação do sofrimento e a 
conquista da iluminação. Essa dualidade oferece aos praticantes diferentes meios para 
alcançarem a paz interior, dependendo de suas inclinações e capacidades espirituais 
(Keown, 2013). 


1 Samsara é um conceito central em várias tradições filosóficas e religiosas da Índia, incluindo o Hinduísmo, o Budismo 
e o Jainismo. Refere-se ao ciclo interminável de nascimento, morte e renascimento (ou reencarnação) no qual as almas 
estão imersas. 

2 Buda Amitayus, conhecido como o Buda da Longevidade, pode ser considerado uma figura atemporal e uma criação 
divina no contexto do Budismo. Sua essência transcende o tempo e simboliza a compaixão e a sabedoria universais. 
Como uma manifestação do divino, ele atua como um guia espiritual, representando a busca pela iluminação e a libertação 
do Samsara. A devoção a Amitayus, através de práticas como meditação e recitação de mantras, conecta os praticantes 
a essa figura divina, promovendo experiências espirituais que transcendem o tempo e o espaço. 
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As correntes da Nova Era? reinterpretam o Buda Divino como um símbolo de 
energia cósmica e consciência superior. Buda Amitayus, dentro dessa perspectiva, é visto 
como uma fonte de luz universal que permite a conexão com energias espirituais mais 
sutis (Heelas, 1996). Sua figura representa o poder da cura energética e da transformação 
espiritual, oferecendo aos praticantes uma maneira de expandir sua consciência e alinhar-se 
com energias superiores. Assim, a devoção ao Buda Amitayus na Nova Era é considerada 
um caminho de transformação, que purifica o karma? e acelera o despertar da consciência 
(Hanegraaff, 1998). Por sua vez, a Nova Era, uma corrente espiritual que mescla práticas 
e crenças de várias tradições, valoriza a cura holística e o equilíbrio energético. Seus 
adeptos buscam a integração de práticas como meditação, uso de cristais e técnicas de 
cura energética para restaurar a harmonia do corpo e da alma (Campbell, 2007). 


O Buda como Kannon: Compaixão como Caminho para a Iluminação 


No Budismo japonês* e em várias tradições Mahayana, o Buda também é 
identificado com Kannon (ou Avalokiteshvara), a bodhisattva da compaixão (Paul, 1985). 
Kannon simboliza a misericórdia infinita e age como uma ponte entre o Buda Histórico e 
o Buda Divino, manifestando a compaixão suprema que guia os praticantes em direção à 
iluminação. Essa figura é vista como uma expressão da mesma luz e compaixão que Buda 
Amitayus irradia. Kannon transforma o sofrimento humano em oportunidades de crescimento 
espiritual, permitindo que aqueles que buscam ajuda divina alcancem a salvação (Shinran, 
1973). 


ATransformação das Trevas em Luz é um conceito central no Budismo, simbolizando 
o processo de superação do sofrimento e da ignorância rumo à iluminação. No Budismo, 
tanto o Buda Histórico, Siddhartha Gautama, quanto o Buda Divino, como Amitayus e 
Kannon, oferecem caminhos distintos para essa transformação espiritual. O Buda Histórico 
ensina que a libertação do sofrimento, ou nirvana, deve ser alcançada por meio de um 
esforço consciente, baseado na prática do Nobre Caminho Óctuplo, que inclui autodisciplina, 
meditação, e uma profunda compreensão das Quatro Nobres Verdades (Rahula, 1974). 
Este caminho exige que o indivíduo transforme a mente e supere os apegos, conduzindo à 
libertação pessoal do Samsara, o ciclo de nascimento e morte. 


Por outro lado, a devoção ao Buda Divino, especialmente na forma de Amitayus e 
Kannon (ou Avalokiteshvara), oferece uma abordagem mais acessível e compassiva para a 
transformação espiritual. Amitayus, em particular, simboliza a luz infinita e a vida eterna. Sua 


3 Nova Era refere-se a um movimento espiritual e cultural que emergiu nas últimas décadas do século XX, caracterizado 
pela busca de um novo paradigma de consciência. Ele integra elementos de diversas tradições espirituais, como o 
Budismo, o Hinduísmo, o cristianismo místico e as filosofias orientais, além de incorporar práticas esotéricas e holísticas. 
O movimento enfatiza a espiritualidade individual, a conexão com a natureza e a transformação pessoal, promovendo a 
ideia de que todos estão em um processo de evolução espiritual e de elevação da consciência coletiva. A Nova Era propõe 
uma abordagem inclusiva e integradora, buscando harmonizar ciência, espiritualidade e práticas terapêuticas. 

4 Na tradição budista, karma refere-se à lei de causa e efeito que determina que as ações de um indivíduo, tanto boas 
quanto más, têm consequências que influenciam suas futuras experiências e renascimentos. O conceito enfatiza a 
responsabilidade pessoal e a moralidade, sugerindo que as intenções e ações de uma pessoa moldam não apenas sua 
vida atual, mas também seus destinos futuros. 

5 Budismo Japonês é um termo que abrange diversas escolas e tradições budistas praticadas no Japão, incluindo o 
Tendai, o Shingon, o Zen, a Terra Pura e a Nichiren. Introduzido no Japão no século VI, o Budismo se mesclou com 
as crenças xintoístas locais, resultando em um rico sincretismo de práticas espirituais. O Budismo Zen, por exemplo, 
é conhecido por sua ênfase na meditação (zazen) e na experiência direta da realidade, enquanto a Terra Pura foca na 
devoção ao Buda Amitabha para a salvação. O Budismo Japonês, portanto, não apenas reflete a adaptação da filosofia 
budista às tradições culturais japonesas, mas também influencia profundamente a estética, a arte e a vida espiritual no 
Japão contemporâneo. 
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figura é central no Budismo da Terra Pura, uma tradição Mahayana que enfatiza a fé como 
meio de transformação. Os devotos podem recitar o nome de Buda Amitayus ou meditar em 
sua luz divina para se libertarem das trevas da ignorância e alcançarem o renascimento na 
Terra Pura de Sukhavati, um reino celestial onde as condições são ideais para o despertar 
espiritual (Inagaki, 2003). A luz de Buda Amitayus representa a eliminação da ignorância, 
trazendo paz eterna e a libertação coletiva do sofrimento, não apenas através do esforço 
individual, mas também pela compaixão infinita do Buda Divino. 


Da mesma forma, Kannon, a Bodhisattva da compaixão, age como uma ponte entre 
o Buda Histórico e o Buda Divino. Ela personifica a luz da compaixão, que transforma o 
sofrimento humano em oportunidades para o crescimento espiritual. Ao invocar Kannon, os 
praticantes budistas se abrem para a cura e a proteção, sendo guiados rumo à iluminação 
através do poder da compaixão (Paul, 1985). Essa figura, como Buda Amitayus, oferece 
uma forma de transformação que não depende apenas do esforço pessoal, mas também 
da força da compaixão e fé. 


A transformação das trevas em luz, portanto, é uma metáfora” poderosa no 
Budismo para o processo de iluminação. Ela pode ser entendida tanto como uma jornada 
de autossuperação individual, onde a disciplina e a sabedoria são fundamentais, quanto 
como uma experiência de fé e devoção, onde a compaixão e a luz divina de figuras como 
Amitayus e Kannon guiam os seres para além das limitações do Samsara. Essa dualidade 
reflete as diversas abordagens dentro do Budismo para alcançar a libertação, seja por 
meio do esforço consciente, seja pela entrega à compaixão infinita do Buda (Harvey, 
2013). Nesse contexto, a busca pela transcendência se manifesta como um caminho de 
autoconhecimento e transformação interna, onde o praticante é convidado a reconhecer e 
superar as ilusões que o mantêm preso ao sofrimento. 


Essa jornada não é apenas um retorno à essência divina, mas também um processo 
de integração com o universo, permitindo que o indivíduo experimente a unidade com todas 
as formas de vida. Ao se conectar com essa dimensão espiritual, o homem se torna parte 
de algo maior, alcançando a realização plena de seu potencial divino e estabelecendo 
um pertencimento aos Reinos Divinosº, onde a compaixão e a sabedoria se entrelaçam, 
revelando a verdadeira natureza da existência. 


Mandalas: Portais para a Espiritualidade 


A mandala porta em sí um símbolo poderoso que reflete o processo de busca e 
crescimento espiritual em diferentes tradições religiosas. Ao explorar o quadrado e os oito 
pontos, percebemos que, apesar das diferenças, todas essas tradições compartilham o 
objetivo comum de desenvolver virtudes, superar desafios internos e buscar um estado de 


6 Eliminação da Ignorância refere-se ao processo de superar a falta de conhecimento e compreensão sobre a verdadeira 
natureza da realidade, um conceito central nas tradições budistas. No Budismo, a ignorância (avidya) é considerada uma 
das causas fundamentais do sofrimento (dukkha), pois impede os indivíduos de verem as coisas como realmente são. 

7 “Entre o céu e a terra, as nuvens se erguem, escondendo a luz da verdade. Essas nuvens são a ignorância, os apegos 
que nublam a visão.” (autor desconhecido) 

8 Na maioria das tradições religiosas, os reinos divinos referem-se a esferas ou dimensões espirituais onde habitam 
entidades sagradas, deidades ou seres iluminados. No contexto do Budismo, existem diferentes reinos de existência 
que incluem não apenas reinos celestiais, onde seres iluminados residem, mas também reinos de sofrimento, como os 
infernos. Cada reino é associado a diferentes estados de consciência e karma, refletindo as consequências das ações 
passadas dos seres. A sua compreensão serve como um guia para os praticantes, incentivando a busca por uma vida 
ética e espiritual que possa levar à transcendência do EU. 
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harmonia e união com o divino. Assim, a mandala serve como um portal dimensional, um 
símbolo universal que guia a humanidade na busca pelo sentido da vida e pelo encontro 
com o divino em seu interior. 


A mandala pode ser compreendida por meio da análise de seus elementos centrais, 
como o quadrado e os oito pontos que a compõem. Como observa Judith Cornell, “a 
mandala é um símbolo da totalidade que reflete a estrutura da vida, um mapa do universo 
e do caminho espiritual que leva à integração e à unidade” (Cornell, 1994). 


No contexto budista, a mandala porta em sua simbologia um diagrama que 
representa o universo e o caminho espiritual em direção à iluminação. De acordo com 
Anagarika Govinda, “a mandala é o reflexo da ordem do cosmos e da mente humana, 
servindo como um meio para visualizar e experienciar a totalidade” (Govinda, 1969). Ela é 
composta por formas geométricas, muitas vezes centradas em um quadrado e circundadas 
por oito pontos ou direções, que simbolizam diferentes etapas, qualidades e desafios do 
desenvolvimento espiritual. As mandalas, portanto, servem como ferramentas de meditação 
e guias para o praticante em sua jornada interior. 


No centro da mandala, encontra-se o quadrado, que simboliza o “palácio celestial” 
ou O espaço sagrado onde o praticante se conecta com a essência divina. Como afirma 
Mircea Eliade, “o centro do mundo está sempre situado em um lugar sagrado, e a mandala 
representa essa centralidade ao oferecer um espaço que possibilita a união do homem 
com o sagrado” (Eliade, 1958). O quadrado central representa estabilidade, ordem e 
segurança, sendo elementos essenciais para qualquer jornada espiritual. Esse quadrado 
pode ser associado à ideia de uma base sólida e estável que sustenta o desenvolvimento 
das qualidades interiores necessárias para a evolução pessoal. É nele que se encontra a 
essência e se busca a sabedoria e a harmonia que conduzem ao crescimento interior. 


Ao redor do quadrado central, a mandala se expande em oito direções ou pontos 
que representam diferentes virtudes, desafios e etapas da jornada espiritual do praticante. 
Cada um desses pontos corresponde a um aspecto a ser enfrentado e superado para que 
se alcance um estado de plenitude. 


Na tradição budista, cada ponto cardeal está associado a um Buda e suas quali- 
dades espirituais. O leste, ligado a Akshobhya, simboliza a sabedoria do espelho e o con- 
trole da raiva, promovendo a clareza de visão (Govinda, 1969). O sul, representado por 
Ratnasambhava, destaca a generosidade e a riqueza espiritual, incentivando compaixão 
e equanimidade (Trungpa, 1973). O oeste, associado a Amitabha, foca na meditação e no 
discernimento entre realidade e ilusão, através da autoanálise (Suzuki, 1970). O norte, re- 
presentado por Amoghasiddhi, simboliza coragem e ação eficaz diante dos desafios (Nhat 
Hanh, 1999). 


Além das quatro direções principais, existem direções intermediárias que represen- 
tam qualidades como criatividade, intuição, sabedoria e proteção. Estas direções servem 
como forças complementares que fortalecem a jornada espiritual, enriquecendo o desen- 
volvimento pessoal. Joseph Campbell descreveu esse processo como “uma integração das 
forças que se movem em diferentes direções, criando um equilíbrio e uma harmonia que 
sustentam o crescimento espiritual” (Campbell, 1949). 
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A caminhada pelas oito direções da mandala simboliza a jornada do praticante 
em busca de transcendência e união com o divino. Cada direção oferece desafios e 
oportunidades de aprendizado, promovendo um processo de transformação que envolve 
a superação de fraquezas e o desenvolvimento de virtudes. Como afirma Carl Jung, “a 
mandala é um símbolo de totalidade que nos convida a entrar em contato com o inconsciente 
e a percorrer o caminho de individuação” (Jung, 1950). 


Ao seguir o caminho que a mandala oferece, o praticante enfrenta desafios que o 
ajudam a se aprimorar e a superar limitações, transformando seus defeitos em qualidades 
e alcançando um estado mais elevado de consciência e sabedoria. Este processo de 
purificação e crescimento é contínuo e se reflete na evolução pessoal ao longo do tempo. 
O centro da mandala, o palácio central, representa o encontro com a divindade suprema da 
mandala, a essência divina e a sabedoria final. Como Govinda sugere, “o palácio central é 
o ponto de união entre o finito e o infinito, o local onde a verdade última se revela” (Govinda, 
1969). Este é o destino último da jornada espiritual, simbolizando o momento em que o 
praticante atinge um estado de realização e compreensão plena. 


Ao explorarmos o quadrado e os oito pontos, compreendemos que a mandala 
representa o caminho que cada pessoa trilha para alcançar a transcendência e a conexão 
com o divino. Como Mircea Eliade enfatiza, “a mandala é um modelo de totalidade e 
perfeição, um símbolo do percurso que leva o homem à integração do eu e à união com o 
cosmos” (Eliade, 1958). 


CONTRAPONTOS SOBRE A ESPIRITUALIDADE 


Os Reinos Divinos ou a Espiritualidade são um tema recorrente em várias tradições 
religiosas, evidenciando a interconexão entre o divino, a natureza e a existência humana. Na 
mitologia grega, os deuses do Olimpo são classificados em uma hierarquia que reflete suas 
qualidades e domínios. Zeus, o rei dos deuses, simboliza a autoridade suprema e o controle 
sobre os fenômenos naturais. Atena, a deusa da sabedoria e da estratégia, representa a 
razão e a inteligência. Afrodite, a deusa do amor e da beleza, encarna as forças que movem 
o coração humano. Ares, por sua vez, simboliza a guerra e a brutalidade. Essa hierarquia 
divina destaca diferentes aspectos da vida humana e suas complexas inter-relações. 


Esses deuses não apenas representam essas energias, mas também as influenciam 
diretamente, atuando como forças arquetípicas que governam o destino dos mortais 
(Buxton, 2004). Da mesma forma, nas religiões de matrizes africanas, como a Umbanda e o 
Candomblé, os Orixás” desempenham um papel semelhante. Eles governam elementos da 
natureza, como o vento, o fogo e as águas, além de aspectos emocionais e comportamentais. 
Os Orixás, assim como os deuses gregos, são invocados para orientar, curar e proteger 
os seres humanos, estabelecendo uma ponte direta entre o mundo espiritual e o material 
(Prandi, 2001). 


9 Na Umbanda Sagrada, Orixás se manifestam em sete sagrados tronos, cada um regido por um par de Orixás, um 
masculino e um feminino, que se complementam. Esses tronos representam aspectos de Olorum e são os seguintes: 
Trono da Fé: Regido por Oxalá e Logunan, simboliza a fé, a religiosidade, e a ordem divina. 

Trono do Amor: Regido por Oxum e Oxumaré, representa a beleza, a fertilidade e o amor incondicional. 

Trono do Conhecimento: Regido por Oxóssi e Obá, oferece sabedoria prática e intuitiva. 

Trono da Lei: Regido por Ogum e lansã, simboliza a justiça e a luta pelos ideais. 

Trono da Evolução: Regido por Obaluaiê e Nanã, promove o crescimento individual e a conexão com a tradição. 

Trono da Geração: Regido por lemanjá e Omolu, assegura a maternidade e a revelação de potenciais ocultos. 

Trono da Justiça: Regido por Xangô e Egunitá, irradia equilíbrio e purificação em busca da verdade. 
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A Umbanda e outras religiões de origem africana enfatizam essa interação 
entre o divino e o humano, vendo os Orixás como intermediários divinos entre Deus e a 
humanidade. Assim como no Cristianismo'?, que tem a figura de Cristo como mediador, ou 
no Budismo, onde os bodhisattvas agem para guiar os praticantes, os Orixás são figuras 
de transformação espiritual e cura. Através deles, os praticantes dessas religiões buscam 
não apenas soluções para problemas imediatos, mas também o crescimento espiritual e a 
evolução da alma (Brown, 1994). Essa abordagem espiritual reflete uma visão holística e 
integrada da vida, onde o sagrado está presente tanto nos aspectos cotidianos quanto nos 
momentos de busca espiritual profunda. 


No Budismo, essa interconexão espiritual, simbolizada pelas mandalas, que 
representam o universo e as forças espirituais que o permeiam. Cada ponto de uma mandala 
reflete uma qualidade espiritual ou uma deidade, como os Budas celestiais, que representam 
diferentes aspectos da iluminação (Snodgrass, 1985). Embora o Budismo não personifique 
essas forças como deuses no mesmo sentido das tradições ocidentais ou africanas, a 
ideia de que o cosmos é regido por energias espirituais que influenciam a vida humana 
permanece central. Essa interconexão também é refletida nas práticas da Nova Era, onde 
as mandalas e outras simbologias espirituais são reinterpretadas como representações 
de energias cósmicas que podem ser utilizadas para a cura e a transformação pessoal 
(Heelas, 1996). 


A semelhança entre essas tradições destaca um padrão universal: independen- 
temente da cultura ou origem religiosa, há uma compreensão comum de que o cosmos é 
governado por forças superiores. No caso dos deuses gregos, dos Orixás africanos ou das 
mandalas budistas, todos esses sistemas espirituais oferecem uma visão integrada onde o 
divino está intrinsecamente ligado ao mundo material. Essa visão promove uma interação 
constante entre os seres humanos e as forças espirituais, onde cada ação, prece ou ritual 
fortalece a conexão com o sagrado e facilita o processo de transformação interior (Eliade, 
1991). 


A comparação entre os Orixás nas religiões de matriz africana, como a Umbanda 
e o Candomblé, e os ícones do Cristianismo, como ponto central Jesus Cristo e os santos 
e santas, revela semelhanças significativas na forma como essas tradições tratam a cura 
espiritual e a relação entre o divino e o humano. 


Nas religiões africanas, a cura é um dos pilares centrais. Através da conexão com 
os Orixás, que governam tanto elementos da natureza quanto aspectos da vida humana, os 
praticantes buscam restaurar harmonia e equilíbrio espiritual (Prandi, 2001). Essas curas 
espirituais são frequentemente realizadas por meio de rituais que envolvem oferendas, 
danças e invocações, nos quais se canalizam as energias dos Orixás para promover saúde 
física e emocional. 


Na Umbanda, o conceito de Olorum como a força suprema criadora pode ser 
comparado ao de Deus Pai no Cristianismo. Assim como Deus no Cristianismo, Olorum é 
a fonte de todo o poder divino, enquanto os Orixás atuam como intermediários entre essa 
força suprema e os seres humanos (Brown, 1994). 


10 Estamos nos referindo ao Cristianismo Primitivo, que abrange as crenças e práticas dos primeiros seguidores de 
Jesus Cristo, antes do desenvolvimento das tradições e doutrinas estabelecidas, e a uma interpretação da Bíblia sem viés 
doutrinário. 
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No Cristianismo, a mediação entre Deus e a humanidade ocorre através de figuras 
como os santos e, de maneira central, através de Jesus Cristo, que é visto como o caminho 
para a salvação. Oxalá, um dos Orixás mais reverenciados e associado à fé e à paz, tem 
no sincretismo a comparação de qualidades e virtudes divinas com a de Jesus Cristo, ao 
qual é descrito como “o caminho, a verdade e a vida” (João 14:6), guiando os cristãos em 
direção à redenção (Bastide, 1971). Ambos, Oxalá e Cristo, são vistos como figuras de luz, 
cura e proteção, irradiando uma energia de paz e equilíbrio para aqueles que os invocam. 


Além disso, o papel dos Orixás na Umbanda em práticas de cura espiritual e 
exorcismo tem paralelos diretos com o exorcismo cristão. Na Umbanda, quando espíritos 
perturbadores são afastados nas “giras” que são rituais espirituais, busca-se restaurar a paz 
interior e o equilíbrio da pessoa envolvida. Isso é semelhante ao que ocorre no exorcismo 
cristão, onde as forças do mal são expulsas em nome de Jesus, reafirmando o poder das 
forças divinas sobre as malignas (Brown, 1994). Tanto na Umbanda quanto no Cristianismo, 
o exorcismo simboliza a batalha entre o bem e o mal, e a vitória das forças divinas reafirma 
a proteção espiritual e a presença constante do sagrado na vida cotidiana. 


Essa comparação revela uma convergência entre as duas tradições no que diz 
respeito ao papel de intermediários divinos e ao uso de rituais espirituais para promover 
a cura e a proteção. Embora os conceitos de divindade e mediação sejam expressos de 
maneira diferente, o objetivo comum é o fortalecimento da relação entre o ser humano e 
o divino, através de práticas que buscam equilíbrio, saúde espiritual e a vitória sobre as 
forças perturbadoras (Eliade, 1991). 


Na Umbanda, por meio da invocação dos Orixás, e canto de “pontos específicos”, 
guias espirituais incorporam nos médiuns, são entidades divinas que governam elementos 
da natureza e aspectos da vida humana, os praticantes buscam não apenas a cura de 
doenças físicas, mas também a correção de desequilíbrios espirituais. Esse processo 
visa reconectar o indivíduo com o divino, estabelecendo um estado de equilíbrio e bem- 
estar (Prandi, 2001). Essa visão é comparável à prática cristã, onde Jesus Cristo curava 
enfermos e expulsava demônios como um sinal da chegada do Reino de Deus e da salvação 
espiritual (Bastide, 1971). Tanto na Umbanda quanto no Cristianismo, a cura espiritual é 
vista como um meio de transformação interior e reconexão com o divino. 


No contexto das religiões de matriz africana, a salvação está ligada à evolução 
espiritual, sendo um processo contínuo de aprendizado e purificação. Ao contrário do 
Cristianismo, onde a salvação envolve a promessa de vida eterna após a morte, na Umbanda 
a salvação é entendida como uma jornada evolutiva que se desenrola tanto no mundo físico 
quanto no plano espiritual. Nessa visão, o espírito do fiel continua a se desenvolver ao longo 
de várias encarnações, sempre guiado pelos Orixás, até alcançar a harmonia plena com 
o divino (Brown, 1994). Já no Cristianismo, a salvação é um evento único, alcançado pela 
fé em Jesus Cristo e culminando na ressurreição e vida eterna após a morte (João 3:16). 


Enquanto o Cristianismo oferece a visão de uma ressurreição corporal no pós- 
vida, onde os crentes são transformados e vivem eternamente na presença de Deus, a 
Umbanda entende a evolução espiritual como um processo dinâmico e contínuo. O Orixá 
Obaluaiê, por exemplo, está associado à cura e à transformação espiritual, conduzindo 
Os fiéis a estados superiores de existência, de forma semelhante à promessa de salvação 
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e renovação oferecida por Cristo (Bastide, 1971). Essa distinção reflete uma diferença 
fundamental entre as duas tradições: enquanto o Cristianismo enfatiza a transformação 
definitiva após a morte, a Umbanda vê a evolução espiritual como um ciclo contínuo de 
renascimento e aprendizado. 


Assim como no Budismo, onde o conceito de interdependência é central, a Umbanda 
ensina que todos os seres e elementos estão interligados. O equilíbrio espiritual depende 
de uma relação harmoniosa com os Orixás e as energias da natureza (Eliade, 1991). Na 
Umbanda, o ser humano faz parte de um ciclo cósmico maior, no qual a harmonia entre o 
mundo espiritual e o físico é essencial para o bem-estar e a evolução contínua. 


De forma semelhante, no Cristianismo, a fé em Deus e o amor ao próximo são 
princípios fundamentais para a salvação e a vida eterna (Mateus 22:37-40). A comunhão 
com Deus e com os outros seres humanos, que é central para a doutrina cristã, ressoa 
com a visão da Umbanda de que a harmonia com o divino e com os Orixás é chave para 
alcançar o equilíbrio espiritual. Ambas as tradições ensinam que a vida após a morte 
envolve uma continuidade espiritual, com a Umbanda enfatizando a evolução através de 
várias encarnações e o Cristianismo focando na ressurreição e na vida eterna. 


O conceito de perdão é fundamental tanto na Umbanda quanto no Cristianismo. 
No Cristianismo, Jesus ensinou que o perdão deve ser ilimitado, refletindo o amor divino, 
e que os cristãos devem perdoar uns aos outros assim como Deus perdoa aqueles que se 
arrependem (Mateus 18:21-22). Na Umbanda, o perdão, uma segunda chance de redimir, 
também é visto como uma forma de liberar energias negativas e restaurar a paz espiritual, 
permitindo que o indivíduo se reconecte com as forças divinas e alcance a harmonia interior 
(Prandi, 2001). 


As boas obras são fundamentais tanto na Umbanda quanto no Cristianismo. Na 
Umbanda, atos de caridade e ajuda ao próximo são essenciais para manter o equilíbrio 
espiritual e receber bênçãos dos Orixás. No Cristianismo, as boas obras refletem uma vida 
transformada pela fé e expressam o amor e compaixão de Cristo. Embora não garantam 
a salvação, elas são consideradas evidência de uma fé verdadeira e viva (Tiago 2:14-17). 


A mediunidade tem sido alvo de críticas e perseguições ao longo da história, 
principalmente por quem não consegue desenvolver essas faculdades extrassensoriais, 
um meio de conexão espiritual pelo qual as divindades e guias espirituais se manifestam no 
mundo físico, tanto na Umbanda quanto em outras tradições religiosas. 


Na Umbanda, o transe e a incorporação permitem que os Orixás pelos seus 
guias e falanges se manifestem diretamente através dos médiuns, para orientar, curar e 
realizar rituais de exorcismo que restauram o equilíbrio espiritual (Brown, 1994). De forma 
semelhante, no Cristianismo, as manifestações do Espírito Santo, agem para proferir 
profecias e realizar exorcismos, as quais são entendidas como intervenções divinas por 
pessoas escolhidas por Deus (Atos 2:1-4). 


Na Nova Era, a mediunidade se manifesta por meio da canalização de energias 
sob supervisão de guias espirituais e mestres ascensionados, que auxiliam na cura 
energética e no desenvolvimento espiritual (Heelas, 1996). Essas práticas demonstram 
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que, independentemente da tradição cultural, a mediunidade atua como uma ponte entre 
o mundo espiritual e o material, permitindo que forças divinas ou espirituais interfiram 
diretamente na vida dos praticantes. 


As práticas ritualísticas são fundamentais em todas essas tradições. No Cristianismo, 
orações, leitura da Bíblia e participação nos sacramentos são os principais meios de conexão 
com Deus. No Budismo, a meditação, os mantras e a prática de mindfulness promovem a 
concentração e a purificação espiritual (Govinda, 1969). Nas religiões de matrizes africanas, 
cânticos, danças e oferendas aos Orixás são formas de manter o equilíbrio entre o mundo 
material e espiritual (Prandi, 2001). Já na Nova Era, o uso de cristais, meditações guiadas 
e rituais energéticos visam harmonizar o corpo e a mente com as energias do cosmos 
(Heelas, 1996). 


Embora as tradições religiosas apresentem doutrinas, dogmas, símbolos, 
indumentárias e práticas distintas, a busca pela transcendência, a cura do sofrimento e 
a transformação espiritual tem sido um denominador comum. As diferenças doutrinárias 
refletem diversas formas de compreender o divino e as realidades espirituais, muitas vezes 
mediadas por egrégoras ou correntes espirituais. No entanto, o objetivo final permanece o 
mesmo: promover a evolução espiritual, a cura e a conexão com forças superiores, seja 
através da fé em Deus, da interdependência no Budismo, da devoção aos Orixás ou das 
meditações e práticas espirituais da Nova Era (Eliade, 1991). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Aconvivência humana, moldada por valores como respeito, honestidade e tolerância, 
é fundamental tanto para as relações sociais quanto para o crescimento espiritual. No campo 
religioso, esses valores se expressam em práticas que conectam o indivíduo ao divino, 
refletindo interpretações culturais e históricas da infinitude de Deus e da espiritualidade. 


As religiões,como criações humanas, oferecem formas distintas de interpretar o 
divino. Cada tradição, com suas doutrinas e rituais, revela um caminho para entender a 
infinitude de Deus e dar sentido à vida. Enquanto o Cristianismo busca uma relação direta 
com Deus mediada por Jesus Cristo, o Budismo procura a iluminação e a libertação do 
sofrimento sem um ser supremo. Ambas as tradições compartilham o desejo de superar 
o sofrimento e alcançar a elevação espiritual. Embora a ciência veja as religiões como in- 
compatíveis com seu método empírico, elas continuam a fornecer respostas às questões 
existenciais que vão além do alcance científico. Práticas como a oração e a recitação de 
mantras, presentes no Cristianismo e no Budismo, auxiliam o praticante a enfrentar os de- 
safios diários e promover a transformação espiritual. 


A reflexão sobre diferentes tradições religiosas, como o Cristianismo, o Budismo 
e as religiões de matriz africana, revela uma busca universal pela transcendência. Cada 
uma oferece um caminho distinto de transcendência para se relacionar com o divino, seja 
por meio de uma fé direta, como no Cristianismo, ou mediada por rituais e oferendas, 
como nas religiões africanas. Comparamos a Umbanda com o Cristianismo devido à figura 
do Caboclo das Sete Encruzilhada, considerado o iniciador dessa religião. Na visão de 
uma médium, ele se apresentava com vestimentas de um padre católico, simbolizando a 
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intersecção entre as tradições religiosas e a influência da cultura católica na formação da 
Umbanda. Essa representação destaca a sinergia e os diálogos entre diferentes sistemas 
de crenças, refletindo o sincretismo que caracteriza essa prática espiritual. 


Em conclusão, o sincretismo religioso, muitas vezes mal compreendido, representa 
emanações espirituais que se manifestam no mundo humano, sendo adaptadas ao 
contexto cultural e temporal de cada sociedade. Essas manifestações são incorporadas em 
diversas religiões para facilitar a compreensão do divino, funcionando como uma forma de 
entendimento inicial, quase infantil, para aqueles que ainda não são capazes de abarcar 
a infinitude de Deus em sua totalidade. Assim, diferentes tradições espirituais oferecem 
caminhos distintos, mas com o mesmo propósito de conexão com o sagrado e evolução 
espiritual. 
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A Transição da Vida: Uma 
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Pós-Vida 


The Transition of Life: A 
Theological Approach to the 
Afterlife 
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RESUMO 


As visões sobre a transição da vida para a morte varia amplamente en- 
tre diferentes culturas, religiões e abordagens científicas, refletindo tan- 
to a crença em uma continuidade espiritual quanto em um fim biológico. 
Em várias tradições ou matrizes de origem indígenas, africanas e no es- 
piritismo, a morte faz parte de um ciclo evolutivo, onde rituais e cultos 
aos ancestrais mantêm os laços entre os vivos e os mortos. As religiões 
abraâmicas veem a morte como um momento de julgamento baseado na 
moralidade, enquanto filosofias gregas e budistas tibetanas buscam trans- 
cender do ciclo na materialidade. A ciência, por sua vez, interpreta a morte 
como a cessação irreversível das funções vitais, mas abre espaço para 
a possibilidade de coexistimos em realidades paralelas. A análise dessas 
perspectivas não só ajuda a entender as respostas ao medo da morte, 
mas também propõe novos caminhos de pesquisa sobre reencarnação, 
ancestralidade e moralidade. Um tema relevante e atual por promover um 
diálogo intercultural e inter-religioso, ajudando a compreender as seme- 
lhanças e diferenças nas respostas ao medo da morte e ao desconhecido, 
enriquecendo a compreensão do fenômeno da morte para além de barrei- 
ras culturais e religiosas. 


Palavras-chave: ancestralidade; interculturalidade; morte. 


ABSTRACT 


The views on the transition from life to death vary widely among different 
cultures, religions, and scientific approaches, reflecting both the belief in 
spiritual continuity and the idea of a biological end. In various traditions or 
matrices of indigenous, African, and spiritualist origins, death is seen as 
part of an evolutionary cycle, where rituals and ancestor worship maintain 
the bonds between the living and the dead. The Abrahamic religions view 
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death as a moment of judgment based on morality, while Greek philosophies and Tibetan 
Buddhism seek to transcend the material cycle. Science, on the other hand, interprets de- 
ath as the irreversible cessation of vital functions but leaves room for the possibility of co- 
existing in parallel realities. Analyzing these perspectives not only helps to understand the 
responses to the fear of death but also proposes new avenues of research on reincarnation, 
ancestry, and morality. This is a relevant and timely theme as it promotes intercultural and 
interreligious dialogue, helping to comprehend the similarities and differences in responses 
to the fear of death and the unknown, thus enriching the understanding of the phenomenon 
of death beyond cultural and religious boundaries. 


Keywords: ancestry; interculturality; death. 


INTRODUÇÃO 


Neste ensaio, investigaremos como diferentes culturas e tradições religiosas 
ao longo da história interpretam e compreendem a morte, uma questão central tanto na 
antropologia quanto na teologia comparada (Kastenbaum, 2004; Neimeyer, 2012). Embora 
a morte seja uma experiência universal, as maneiras como ela tem sido compreendida 
variam amplamente entre culturas, religiões e visões de mundo. Para muitas dessas 
tradições, a morte não representa um fim definitivo, mas sim uma transição para outro 
estado de existência, no qual a alma, o espírito ou a consciência continuam de alguma forma 
(Parkes; Laungani; Young, 2015). Essa visão de continuidade após a morte sustenta uma 
ampla gama de mitologias, rituais e crenças que ajudam a moldar as respostas teológicas, 
emocionais e filosóficas sobre a mortalidade ou imortalidade, fornecendo significado e 
consolo diante dessa realidade inevitável (Bloch; Parry, 1982). 


Podemos considerar como relevante e enigmática! o que sobrou da civilização 
antiga do Egito e principalmente por desenvolver uma visão complexa da morte. Para os 
egípcios, a morte era uma transição para a vida eterna, com o destino da alma dependendo 
da moralidade do indivíduo em vida. O mito da balança de Osíris, onde o coração? do 
falecido era pesado contra a pena de Maat (símbolo da verdade e justiça), refletia a crença 
na justiça e ordem cósmica. Se o coração fosse leve e equilibrado com a verdade, a alma 
poderia continuar sua existência no além (Assmann, 2005). Essa perspectiva demonstra 
como a morte era percebida não como um fim, mas como um portal para outra forma de 
existência, onde a moralidadeº era fundamental (Hornung, 1999). 


1 Teorias alternativas sobre o Egito Antigo sugerem que a civilização egípcia teria sido criada por extraterrestres ou 
seria um legado de uma civilização avançada anterior a catástrofes globais. A hipótese dos extraterrestres propõe que 
construções como as pirâmides seriam tecnologicamente complexas demais para o conhecimento humano da época. Já 
a teoria da civilização pré-cataclísmica sugere que o Egito herdou conhecimentos de uma sociedade avançada destruída 
por um desastre global. Embora essas ideias sejam intrigantes, não são aceitas pela comunidade científica, que baseia 
suas conclusões na evolução segundo uma linha histórico-cultural da evolução humana e tecnológica. Disrupturas como 
essas são vistas como ficção científica ou crenças populares. 

2 No hinduísmo, o coração é visto como o Anahata chakra, o centro energético responsável pelo amor, compaixão e 
harmonia. Localizado no centro do peito, ele equilibra as energias físicas e espirituais, promovendo emoções elevadas e 
a conexão universal. Portanto, as emoções são causas da paz ou da ira, dependendo do estado desse centro. O bloqueio 
do Anahata pode gerar tristeza ou isolamento, enquanto práticas como meditação e pranayama ajudam a restaurar o fluxo 
energético e trazer equilíbrio emocional. 

3A moralidade refere-se ao conjunto de princípios que orientam o ser humano a escolher entre dois caminhos: o do bem 
ou o do mal. Aprendemos ao longo da vida que, ao seguirmos o caminho, a ética deve ser a nossa bússola, guiando 
nossas decisões e ações. Assim, as atitudes e a conduta das ações são escolhas entre o que é certo e errado, sendo 
essencial para a construção de uma vida virtuosa (íntegra) e uma sociedade justa. 
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Teologicamente, no judaísmo”, as concepções sobre a morte e o pós-vida evoluíram 
conforme o pensamento religioso e espiritual avançou ao longo dos séculos. Inicialmente, 
o Sheol era visto como um destino sombrio e silencioso para os mortos, onde as almas 
existiam em um estado de inatividade, distantes da vida e sem distinção entre recompensas 
ou punições (Jacobs, 2007). Essa visão reflete uma concepção primitiva da morte como um 
estado final, sem consequências morais ou espirituais. 


No entanto, à medida que a teologia judaica se desenvolveu, surgiram ideias mais 
detalhadas sobre o pós-vida, como Gan Eden (paraíso) e Gehenna (um local de punição 
temporária), que refletiam uma crescente crença na justiça divina e no julgamento das almas 
(Levenson, 2006). Essas noções trouxeram à tona a ideia de que as ações morais em vida 
influenciam diretamente o destino final da alma após a morte. Com o tempo, o judaísmo 
consolidou o conceito de ressurreição dos mortos e do julgamento final, ressaltando que os 
mortos voltariam à vida para serem julgados conforme seus atos, o que está intimamente 
relacionado à promessa messiânica de restauração do mundo. 


Essa evolução teológica aponta para uma compreensão mais elaborada de Deus 
como justo juiz, recompensando os justos e corrigindo os ímpios que cometeram pecados 
de maneira temporária. Nesse contexto, a morte passou a ser vista como uma transição 
espiritual, onde a alma, separando-se do corpo, busca a reconciliação com Deus e a 
possibilidade de redenção. A fé na justiça divina e no encontro final com o Criador traz 
esperança de uma vidaº além da existência terrena. 


Com o surgimento do cristianismo, a morte ganhou um significado ainda mais 
próximo do sentido da vida, centrado na ressurreição de Jesus Cristo. Na doutrina cristã, 
a morte não será o fim, mas uma passagem para a vida eterna. O destino da alma será 
determinado pelo relacionamento com Deus e pelas ações durante a vida (Mcgrath, 2020). A 
ressurreição de Cristo porta em si a chave para essa crença, simbolizando a vitória sobre a 
morte e a promessa de que os fiéis também experimentarão a ressurreição e a vida eterna 
ao lado de Deus (Wright, 2008). A morte, portanto, significa a libertação das injustiças e das 
dores humanas, vista como as boas novas de uma transição da vida para a morte, pós-vida 
em uma nova fase de existência, onde os justos serão recompensados com a vida eterna 
no céu” (O'Collins, 2009). 


No islamismo, a morte também é vista como uma passagem para a vida eterna, 
com um forte foco no julgamento final. Os muçulmanos acreditam que, após a morte, a alma 
passa por uma fase de espera chamada Barzakh, um estado intermediário entre a morte e o 


4 Os termos utilizados neste artigo foram extraídos da Bíblia e servem como ilustrações teológicas para o entendimento 
dos conceitos apresentados no texto sagrado. 

5 “Vá em paz e descanse em paz, e que se levante para o seu destino no fim dos dias.” (frase de despedida do morto 
segundo as leis do luto judaico). 

6 A ressurreição e suas implicações teológicas podem ser contraditórias. Entretanto, não apenas reafirma a crença em 
uma vida após a morte, mas também coloca grande ênfase na justiça divina e no julgamento moral das ações humanas. 
Abre-se uma oportunidade para que aqueles que não conseguiram concluir suas missões espirituais na vida terrena 
possam redimir suas faltas no pós-vida pela caridade espiritual. 

7 O conceito de “céu” pode ser interpretado como um lugar de paz, bem-aventurança e perfeição, ou ainda uma realidade 
que transcende nossa existência física. Em diversas religiões, o céu é associado ao paraíso, um estado de plenitude 
espiritual, onde a alma encontra repouso e união com o divino. Em um contexto mais contemporâneo, o conceito de 
multiverso oferece uma analogia interessante, sugerindo que o céu ou paraíso pode ser uma outra dimensão de realidade, 
coexistente, mas separada do nosso universo físico. Esta ideia ressoa com muitas concepções religiosas, nas quais O 
paraíso não é necessariamente um local físico, mas uma dimensão espiritual de existência. Sinônimos: Céu, Reino dos 
Céus, Paraíso, Jardim do Eden, Gan Eden, Mundo Vindouro, Nirvana, Aruanda, Dimensão Espiritual, Campos Elísios, 
Monte Olimpo, Valhala, El Dorado, Shangri-Lá, Paraíso Perdido, entre outras nomenclaturas. 
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Dia do Juízo. No Dia do Juízo, Allah julgará todos os indivíduos com base em suas ações e 
fé durante a vida. Aqueles que seguiram o caminho de Allah e se comportaram moralmente 
no Islã serão recompensados com a vida eterna no Paraíso (Jannah), enquanto aqueles 
que viveram de forma imoral ou em descrença enfrentarão a punição no Inferno (Jahannam) 
(Wright, 2008). A crença islâmica ensina que a morte é apenas uma transição para uma 
existência posterior, onde a justiça divina será plenamente realizada. A vida é vista como 
uma preparação para o que vem após, e a moralidade e a devoção a Allah desempenham 
um papel crucial no destino da alma (Cohn-Sherbok, 2003). 


No século XIX, o Espiritismo trouxe uma inovação ao sistematizar e codificar o 
entendimento sobre o pós-vida. Fundado por Allan Kardec, o Espiritismo propõe que a 
morte é uma etapa dentro de um ciclo evolutivo contínuo. Após o falecimento físico, a alma 
segue sua jornada no plano espiritual, onde continua seu progresso espiritual, tanto moral 
quanto intelectual (Kardec, 2007a). 


A reencarnação e a lei de causa e efeito são pilares dessa doutrina, reforçando que 
cada existência oferece uma nova oportunidade de aperfeiçoamento, sendo a morte uma 
transição para outra fase de aprendizado e evolução espiritual (Moreira-Almeida, 2009). 


Entre os povos indígenas das Américas, como os maias, incas, astecas e tribos 
brasileiras, a morte tem outro significado, compreendida como parte de um ciclo natural 
de vida. Nessas culturas, os mortos não partem, mas estabelecem uma conexão contínua 
com os vivos e a com natureza, ao desempenhar um papel ativo na manutenção da 
harmonia espiritual (Carrasco, 1990). Celebrações como o “Dia dos Mortos” nas culturas 
mesoamericanas reforçam essa crença, onde os vivos honram os mortos, assegurando 
que a vida e a morte coexistam em um ciclo contínuo (Lomnitz, 2005). Em muitas dessas 
culturas, onde a escrita não esteve presente, a tradição oral desempenhou um papel 
crucial na preservação dos conceitos religiosos. Além disso, momentos de transe fazer 
parte do contato com o mundo espiritual, por meio de xamás, enriqueceram a memória viva 
dos ancestrais. Esses estados de comunicação espiritual serviram para transmitir pelas 
gerações os fundamentos religiosos, religando a materialidade com a imaterialidade ou 
espiritualidade, fortalecendo ainda mais o vínculo entre vivos e mortos. 


Nas tradições africanas, a morte é vista como uma transição para o mundo dos 
ancestrais. Essa crença reflete a visão de continuidade entre as gerações, onde os mortos 
permanecem em constante diálogo com os vivos, e os rituais asseguram a harmonia espiritual 
da comunidade (MBITI, 1991). Os rituais funerários, oferendas e as celebrações são formas 
de honrar os ancestrais, reforçando os laços espirituais que garantem a estabilidade e a 
proteção do grupo (PEEL, 2003). 


A morte raramente é vista como um fim definitivo. Em vez disso, é considerada uma 
transição para outra forma de existência, seja por meio da reencarnação, ressurreição ou 
pela união com os ancestrais. Essa visão cíclica da continuidade entre vida e morte molda 
crenças, rituais e práticas, proporcionando alívio diante do medo da morte e dando sentido 
à vida (Bloch; Parry, 1982). Trata-se de filosofias que divergem do pensamento abraâmico, 
8 Por meio da codificação dos livros fundamentais, como O Livro dos Espíritos e O Evangelho Segundo o Espiritismo, a 
doutrina estabeleceu conceitos como a reencarnação, a pluralidade dos mundos habitados e a comunicação entre vivos 


e espíritos. Essa abordagem buscou integrar ciência, filosofia e religião, propondo uma visão racional e progressista do 
destino da alma e do universo, influenciando debates espirituais e filosóficos em diversas culturas. 
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mas que refletem o desejo humano de continuidade e conexão. Essa subjetividade, muito 
particular e íntima, colabora na construção da religiosidade dos indivíduos, funcionando 
como um ponto de encontro entre o presente e o eterno (Davies, 2005). 


PERSPECTIVAS CULTURAIS E RELIGIOSAS SOBRE A MORTE: MITOS 
E SIGNIFICADOS 


O mito egípcio da balança de Osíris, no Antigo Egito, conhecido como o Julgamento 
de Osíris ou a Pesagem do Coração”, evidencia uma sociedade tanatocêntrica, a qual 
se prepara para o pós-vida, simbolizando como ponto de partida a moralidade, a justiça 
e vida após a morte. Segundo essa crença, a alma do falecido era levada ao tribunal de 
Osíris, onde o coração era pesado contra a pena de Maat, deusa da verdade e justiça. O 
coração, visto como o centro da vida emocional, moral e espiritual, representava as ações 
e intenções da pessoa. Para os egípcios, a moralidade era intrínseca à essência de cada 
indivíduo (Assmann, 2005; Horung, 1999; David, 2002). 


A pena de Maat, por sua vez, é uma metáfora poderosa da justiça, verdade e 
equilíbrio universal. A pena, leve e pura, representa os princípios que governavam tanto o 
universo quanto a vida terrena dos egípcios. Ela não simbolizava apenas um código moral, 
mas também a harmonia e a ordem cósmica. No Antigo Egito, a vida e a sociedade eram 
orientadas pelo conceito de Maat, que significava viver de acordo com a ordem natural e a 
justiça (Kemp, 2006). Assim, a balança no julgamento dos mortos simbolizava o equilíbrio 
entre o comportamento humano e as leis universais da justiça divina. 


Durante o julgamento, o deus Anúbis, protetor dos mortos e mestre das técnicas de 
embalsamamento, conduzia a pesagem, enquanto Thoth, o deus da sabedoria e da escrita, 
registrava os resultados. Outros deuses assistiam à cerimônia, e o resultado determinava 
o destino da alma do falecido. Se o coração fosse mais leve ou igual à pena de Maat, isso 
indicava que a pessoa havia vivido uma vida justa, de acordo com a verdade e a ordem. 
Nesse caso, a alma era conduzida para os Campos de Aaru'º, um paraíso onde o falecido 
viveria eternamente em paz (Assmann, 2005; Taylor, 2001). 


Por outro lado, se o coração pesasse mais do que a pena, significava que a 
pessoa havia cometido atos injustos ou carregava culpa e pecado. Nesse caso, o coração 
era devorado por Ammit, uma criatura híbrida com cabeça de crocodilo, corpo de leão e 


9 No Egito Antigo, uma sociedade com forte enfoque tanatológico, as experiências místicas faziam parte do imaginário 
coletivo. Os sacerdotes lembravam que a pós-vida era uma passagem associada à justiça e à pureza moral, simbolizada 
pelo mito da balança de Maat, onde o coração do falecido era pesado contra a pena da deusa. Apenas aqueles cujos 
corações estivessem livres de impurezas poderiam alcançar o paraíso. O mito também sugeria a ideia de reencarnação 
como uma nova existência para aqueles que não passassem na balança de Maat. No entanto, essa renovação vinha 
acompanhada do esquecimento da identidade, dos laços familiares e da vida anterior, o que significava, na prática, a 
aniquilação da alma daqueles considerados injustos. Portanto, se entendemos que a reencarnação envolve a perda dos 
vínculos afetivos e da memória do passado, não faz sentido considerá-la como uma verdadeira continuidade da vida. Em 
vez disso, trata-se de um aniquilamento da existência anterior, já que a vida passada é completamente esquecida como 
parte da punição ao retornar ao mundo concreto. 

10 Os Campos de Aaru eram o paraíso na mitologia egípcia, acessível apenas aos justos após uma série de provações 
no Duat (submundo). A principal provação era o Julgamento de Osíris. O morto também precisava atravessar o perigoso 
Rio das Trevas, enfrentando demônios e criaturas, utilizando feitiços protetores do Livro dos Mortos. Além disso, ao longo 
do caminho, havia uma série de portais guardados por seres divinos que exigiam o conhecimento de palavras mágicas. 
Em algumas versões, o Duat era dividido em sete regiões, cada uma com novos desafios. Os justos também encontravam 
deuses como Thoth, Anúbis e Hórus, cuja ajuda ou testes determinavam o sucesso da travessia. Ao superar todos esses 
obstáculos, a alma se transformava em um Akh, um ser glorificado, e entrava nos Campos de Aaru, onde desfrutava de 
uma vida eterna e plena, semelhante à vida terrena, porém livre de sofrimento. 
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patas de hipopótamo. Ammit representava o fim definitivo da existência, pois, ao devorar o 
coração, a alma era destruída e condenada ao aniquilamento (Horung, 1999). Isso reflete 
que os egípcios temiam mais o desaparecimento espiritual do que a própria morte física. O 
mito, portanto, não falava de punição eterna no inferno, mas de uma dissolução completa, 
indicando que a integridade moral e espiritual era crucial para a sobrevivência eterna. 


O mito da balança carrega várias camadas de significado. A balança é uma 
metáfora para o equilíbrio cósmico, que os egípcios acreditavam ser necessário para 
a ordem no universo e na sociedade. O peso do coração simboliza o fardo de nossas 
ações, demonstrando que os pensamentos e comportamentos de cada indivíduo eram 
cuidadosamente observados ao longo da vida (David, 2002). O conceito de que o coração 
deve ser leve sugere uma vida vivida com pureza, integridade e sem o peso da culpa, da 
ganância ou da violência (Assmann, 2005). 


A pena, por ser um objeto tão leve e delicado, é uma metáfora para o ideal de 
justiça perfeita — algo etéreo, quase inalcançável, mas que rege tanto os deuses quanto 
os humanos. Viver em Maat significava não apenas respeitar as leis sociais, mas viver em 
harmonia com o próprio destino e com o universo (Kemp, 2006). 


Por outro lado, Ammit personificava o medo do caos e da desordem, simbolizando 
o que acontece quando os seres humanos se afastam da verdade e da justiça. A destruição 
do coração por Ammit reflete o conceito de morte espiritual que é a perda da chance de 
continuidade espiritual. Para os egípcios, a ideia de ser consumido por Ammit era o pior 
destino possível, representando a destruição completa da identidade e da alma (Taylor, 
2001). 


O Mito do Bardo e a Transição para o Além 


O mito tibetano da viagem da alma após a morte, descrito no Bardo Thodol, mais 
conhecido como O Livro Tibetano dos Mortos, é um dos textos fundamentais do budismo 
tibetano”. Ele trata do processo pelo qual a alma ou consciência do falecido passa por 
diferentes estágios após a morte, conhecidos como bardos, até encontrar o caminho 
para o renascimento ou, idealmente, a libertação espiritual. Esse mito oferece uma visão 
detalhada e metafórica sobre os desafios, tentações e ilusões que a alma enfrenta durante 
sua transição entre uma vida e outra, com o objetivo de alcançar o estado de paz última, o 
nirvana, ou de renascer em condições mais favoráveis (Dorje, 2006). 


No budismo tibetano, o conceito de bardo refere-se a um estado intermediário, um 
limiar entre duas existências. Após a morte, a alma passa por três desses estágios, cada 
um representando uma parte da jornada espiritual que pode levar à libertação ou a um novo 
renascimento (Thurman, 1994). 


11 Enquanto o hinduísmo, budismo e espiritismo compartilham a visão de múltiplas vidas e ciclos de renascimento, as 
religiões abraâmicas adotam a ideia de uma única vida seguida de um julgamento final. No hinduísmo, o progresso 
espiritual ocorre gradualmente ao longo de várias encarnações, com o objetivo de alcançar a libertação final (moksha), 
semelhante ao espiritismo, onde a evolução da alma também se dá através de múltiplas reencarnações (KARDEC, 
2007b). O budismo também compartilha essa noção, mas seu foco está na superação do ciclo de renascimentos através 
do nirvana (THURMAN, 1994). Por outro lado, as tradições abraâmicas enfatizam a importância de uma única vida e o 
julgamento final, onde as ações morais determinam o destino eterno da alma. Assim, o foco está na preparação espiritual 
para a eternidade, seja no Paraíso ou em um estado de punição. 
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O Bardo do Momento da Morte (Chikhai Bardo): Este é o primeiro estágio, que 
ocorre logo após a morte física. Nesse momento, a consciência experimenta uma clareza 
luminosa, uma luz pura que simboliza a natureza fundamental da mente e do universo. 
Essa luz, conhecida como luz clara, representa a unidade primordial de todas as coisas. Se 
a alma reconhecer essa luz e se unir a ela, pode alcançar o estado de nirvana e escapar do 
ciclo de renascimento (samsara). Caso contrário, o falecido entra nos estágios seguintes, 
onde enfrentará ilusões que podem desviar seu caminho (Sogyal, 1992). A luz clara no 
início do processo representa a possibilidade de iluminação, indicando a compreensão de 
que todas as coisas são vazias de existência inerente e que o sofrimento decorre de apegos 
e ignorância (Thurman, 1994). 


O Bardo da Realidade (Chônyid Bardo): No segundo estágio, o bardo se torna 
mais confuso, repleto de visões simbólicas. A alma enfrenta uma série de deuses pacíficos 
e irados que representam aspectos da própria mente e emoções não resolvidas. Esses 
deuses são manifestações das emoções e desejos do falecido. Se a pessoa reconhecer 
essas figuras como projeções da mente, pode superar o medo e progredir espiritualmente. 
Ceder ao pânico pode desviar a alma do caminho da libertação (Carmen; Stein, 2009). No 
budismo tibetano, essas deidades não são vistas como entidades externas, mas sim como 
projeções da mente humana (Sogyal, 1992). O desafio da alma é reconhecer essas visões 
como ilusões e deixar de lado o apego e o medo. 


O Bardo do Renascimento (Sidpa Bardo): Se a alma não conseguiu se libertar 
nos estágios anteriores, entra no terceiro bardo, onde começa a busca por um novo 
corpo. Aqui, o karma do falecido, acumulado ao longo de vidas passadas, determina o 
próximo renascimento. A alma passa por várias visões, como a imagem de pais em união, 
representando a concepção. Se a alma se apegar a essas visões, será atraída de volta 
ao ciclo de renascimento (Evans-Wentz, 2000). A tentação final no Sidpa Bardo é uma 
metáfora para o apego ao mundo material. As visões de pais em união, que simbolizam 
o renascimento, refletem o desejo de continuidade e apego à vida física. Resistir a essa 
tentação requer sabedoria, pois ceder a ela significa voltar ao ciclo de Samsara, perpetuando 
o sofrimento e a ilusão (Dorje, 2006). 


O objetivo final dessa jornada é encontrar o caminho para o reino da paz, o estado 
de libertação do ciclo de renascimento e entrada no nirvana. A paz, nesse contexto, 
representa a libertação completa de todos os apegos e do sofrimento. Alcançar esse estado 
requer uma compreensão profunda da verdadeira natureza da realidade e a capacidade de 
transcender as ilusões criadas pela mente (Thurman, 1994). O Bardo Thodol'? serve como 
um guia tanto para os mortos quanto para os vivos, compreender o processo da morte e os 
desafios que a mente enfrenta durante a jornada pós-morte para enfrentar a própria vida!? 
com sabedoria e clareza, com a esperança de alcançar a paz final e libertação de Karma 
(Evans-Wentz, 2000). 


12 Os monges budistas tibetanos desempenham um papel essencial no processo de preparação da alma para a jornada 
pós-morte. Uma prática comum é a leitura de textos sagrados, como o Bardo Thodol, diante do corpo do falecido. Essa 
leitura, conhecida como phowa, visa orientar a consciência do falecido, ajudando-a a reconhecer as diferentes etapas 
da transição entre a vida e o renascimento, e a evitar o apego às ilusões que surgem nos bardos. Acredita-se que essa 
assistência espiritual oferecida pelos monges aumenta as chances de o falecido alcançar a libertação ou um renascimento 
mais favorável. Essa tradição reflete a crença no poder transformador da palavra sagrada e no papel dos guias espirituais 
para ajudar a alma a navegar pelos estados intermediários. A leitura em voz alta não é apenas uma forma de transmitir 
instruções para o morto, mas também um meio de purificar o ambiente e criar um campo de mérito que facilite a transição 
da alma para uma nova existência (Thurman, 1994). 

13 A abordagem budista em relação à morte envolve preparações espirituais ao longo da vida e práticas meditativas que 
ajudam na passagem do falecido pelo Bardo, o estado intermediário entre a morte e o próximo renascimento. No pós-vida, 
a luz indica que a missão terrena foi cumprida, enquanto a reencarnação sugere que restaram falhas durante a passagem 
pelo mundo concreto, necessitando de novos ciclos de renascimento para o aprimoramento espiritual. 
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Diálogo entre o Mito Judaico, Cristão, a Divina Comédia e a Filosofia 
Grega 


O diálogo entre o mito judaico e o mito cristão sobre a morte revela uma interconexão 
histórico-cultural entre essas tradições religiosas, marcada tanto por semelhanças quanto 
por divergências. A crença em uma vida após a morte, a necessidade de julgamento e 
a possibilidade de recompensa ou punição são elementos centrais em ambos os mitos, 
mas os detalhes sobre o destino final da alma, a natureza do julgamento e o papel da 
ressurreição diferem entre si. 


No judaísmo, a visão da morte também evoluiu ao longo do tempo. Inicialmente, 
o Sheol era concebido como um lugar indistinto e sombrio, onde todos os mortos, 
independentemente de serem justos ou ímpios, aguardavam em um estado de sombra 
e silêncio (Cohn-Sherbok, 2003). Contudo, com o desenvolvimento da teologia judaica, a 
ideia de um julgamento divino se consolidou. Os justos seriam recompensados no Gan Éden 
(Jardim do Éden), enquanto os ímpios enfrentariam punição temporária na Gehenna!*. Este 
conceito de justiça divina pós-morte tornou-se central na compreensão judaica do destino 
da alma (Jacobs, 2007). 


A crença na ressurreição dos mortos, fundamental para o judaísmo, também reflete 
essa evolução. Em Daniel 12:2, menciona a ressurreição para “vida eterna” ou “vergonha 
eterna” (Bíblia, 2002), conectada à vinda do Messias e à restauração da justiça divina 
(Levenson, 2006). Esse conceito de continuidade da vida após a morte, na ressurreição, 
dialoga com as expectativas escatológicas tanto no judaísmo quanto no cristianismo. 


A morte é entendida como consequência do pecado original, conforme descrito no 
livro de Gênesis. Quando Adão e Eva desobedeceram ao mandamento de Deus, trouxeram 
a morte e a separação entre a humanidade e o Criador (Bíblia, 2002). No entanto, para os 
cristãos, a morte não é o fim. O sacrifício de Jesus Cristo traz a promessa de redenção e 
ressurreição para todos os crentes. Sua crucificação e ressurreição são pontos fundamentais 
na doutrina cristã, pois, ao vencer a morte, Jesus oferece a esperança de vida eterna, 
restaurando a conexão entre Deus e a humanidade (Wright, 2008). Dessa forma, tanto no 
judaísmo quanto no cristianismo, a morte é um ponto de transição, não de encerramento 
definitivo, permeada pela expectativa de uma nova vida, seja no Mundo Vindouro ou na 
Redenção dos Pecados. 


No conceito do Juízo Final, Cristo retornará para julgar toda a humanidade, tanto 
os vivos quanto os mortos. Os justos serão ressuscitados para uma vida eterna no céu, 
enquanto os ímpios enfrentarão a condenação eterna no inferno. Esse julgamento definitivo 
reflete a ideia de que a justiça divina se manifestará plenamente no pós-vida, onde cada 
indivíduo receberá a recompensa ou punição de acordo com suas ações em vida (Mcgrath, 
2020). 


Partindo da obra Divina Comédia, de Dante Alighieri, como comparação, podemos 
observar os arquétipos e alegorias da vida após a morte, que reflete a estrutura teológica do 
cristianismo medieval, ao explorar temas como o Inferno, o Purgatório e o Paraíso, lugares 


14 Na doutrina espírita, o umbral é um estado temporário onde as almas, ainda apegadas aos desejos materiais ou ao 
mundo terreno, permanecem, vagando sem direção certa. Já na tradição judaico-cristã, embora exista uma semelhança, 
a ideia aponta para um sofrimento eterno, sem perspectiva de redenção. 
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destinados às almas após a morte, de acordo com suas ações em vida. Essa concepção de 
vida após a morte, cheia de recompensas e punições, dialoga com a compreensão cristã e 
judaica sobre o destino das almas, ambas permeadas pela ideia de um julgamento divino. 


Dentro do cristianismo, particularmente no catolicismo, a doutrina do purgatório 
oferece uma visão mais matizada desse processo. O purgatório é visto como um estado 
intermediário onde as almas passam por um processo de purificação antes de estarem 
preparadas para entrar no céu. Aqueles que morreram em estado de graça, mas ainda não 
completamente purificados, têm a oportunidade de se preparar para a vida eterna junto 
a Deus. Essa crença complementa a visão do Juízo Final, fornecendo uma ponte entre a 
condição humana imperfeita e a perfeição exigida para estar na presença divina (Mcgrath, 
2020). 


A escatologia cristã apresenta a crença na ressurreição corporal dos mortos, tal 
como descrita no livro do Apocalipse, há a promessa de que Deus enxugará todas as 
lágrimas e não haverá mais morte, dor ou sofrimento, pois a antiga ordem das coisas terá 
passado. Esta passagem tem sido frequentemente interpretada como uma visão da nova 
criação!º, em que a restauração de todas as coisas será alcançada. A ressurreição não se 
limita apenas à alma, mas também ao corpo, ressaltando a crença cristã de que a redenção 
inclui tanto o aspecto espiritual quanto o físico da existência humana (Bíblia, 2002). 


No Inferno, Dante apresenta um sistema de punição organizado em círculos, 
onde os pecadores enfrentam tormentos proporcionais à gravidade de seus pecados. O 
Purgatório de Dante representa um estado de purificação onde as almas, que ainda não 
estão prontas para o Paraíso, expiam seus pecados. Esse conceito está enraizado na 
doutrina católica de redenção após a morte, algo que não encontra um equivalente tão 
detalhado no judaísmo. No Paraíso, Dante descreve uma união completa e eterna com 
Deus, onde os justos habitam em bem-aventurança perpétua na união mística com Deus. 


A purificação e a busca por imortalidade aparecem tanto nas religiões abraâmicas 
quanto nas filosofias gregas, mas enquanto no cristianismo e no judaísmo essa purificação 
tem conotações morais e espirituais, na filosofia platônica a purificação está mais ligada à 
libertação intelectual da alma (Platão, 1996). 


Os filósofos gregos forneceram uma base intelectual crítica para o entendimento 
da morte e do pós-vida, influenciando até certo ponto as tradições religiosas posteriores. 


Sócrates via a morte com serenidade, como descrito na Apologia de Platão. Para 
ele, a morte seria ou um sono sem sonhos ou uma transição para um estado onde a alma 
poderia continuar sua busca por sabedoria. Ele acreditava que uma boa pessoa não poderia 
ser prejudicada nem na vida nem na morte (Platão, 2001). 


15 A nova criação pode ser compreendida como um reset da humanidade, um cataclismo que aniquila a história humana 
para reescrever outra narrativa, apagando todos os vestígios da existência anterior. Nesse processo, uma nova realidade 
emergiria, onde todos os traços do passado seriam apagados, e a história humana seria substituída por uma nova ordem. 
Em analogia, seria o fim do mundo tal como o conhecemos, dando lugar a uma nova tentativa de aperfeiçoamento, ou 
burilamento, de uma espécie superior, destinada a substituir o ser humano. Essa concepção evoca diversas teorias 
alternativas que sugerem a existência de civilizações anteriores à nossa, que teriam alcançado níveis avançados de 
tecnologia, mas, por falhar em cumprir os desígnios divinos ou os propósitos superiores, acabaram sendo extintas. 
Muitas dessas teorias postulam que essas civilizações anteriores — como a Atlântida ou outras culturas míticas — teriam sido 
destruídas por cataclismos naturais ou divinos, marcando um ponto final no seu ciclo de desenvolvimento. A ideia de que 
a humanidade atual poderia estar repetindo padrões de comportamento que levaram à queda dessas civilizações reforça 
a noção de que há um julgamento cíclico. Essa visão se conecta com conceitos espirituais e religiosos de purificação 
e renovação, onde o fim de uma era ou ciclo serve para corrigir falhas morais, espirituais e materiais, pavimentando o 
caminho para a emergência de um novo tipo de ser, mais sintonizado com as leis universais ou os propósitos divinos. 
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Platão, em sua obra Fédon, argumenta que a morte liberta a alma das limitações do 
corpo, permitindo-lhe unir-se ao mundo das ideias. Sua visão dualista da separação entre 
corpo e alma ecoa em algumas interpretações religiosas sobre a vida após a morte (Platão, 
1996). 


Aristóteles, por sua vez, via a imortalidade sob uma perspectiva mais interligada 
com a vida intelectual. Para ele, a realização suprema da alma estava na busca pela virtude 
e pelo intelecto durante a vida, embora não apresentasse uma visão tão definida sobre o 
pós-vida quanto Platão (Aristóteles, 2010). 


A Morte e a Reencarnação no Espiritismo 


O conceito de morte no espiritismo oferece uma perspectiva diferenciada, mas que 
se conecta com os princípios presentes nas tradições judaico-cristãs e nas contribuições 
filosóficas gregas, anteriormente discutidas. Ao contrário de muitas doutrinas que veem 
a morte como o fim definitivo ou um momento de julgamento irreversível, o espiritismo, 
codificado por Allan Kardec no século XIX, enxerga a morte como uma fase necessária e 
natural no ciclo de evolução da alma. A imortalidade da alma e o conceito de julgamento 
e ressurreição que estão presentes tanto no judaísmo quanto no cristianismo, são 
ressignificados no conceito da reencarnação como mecanismo contínuo de aperfeiçoamento 
espiritual. As obras psicografadas por Chico Xavier, considerado um dos maiores médiuns 
da história do espiritismo, contribuem de forma significativa para essa visão ao detalhar o 
processo que ocorre após a morte contribuindo para o entendimento sobre a reencarnação. 


No espiritismo, a morte é compreendida como uma simples transição de um estado 
de existência corpóreo para um espiritual, semelhante à passagem descrita nas tradições 
judaico-cristãs. A diferença fundamental reside na sua visão evolutiva: a morte não é um 
julgamento definitivo, mas uma etapa no processo de crescimento espiritual que se prolonga 
por várias vidas. Uma transição que é amplamente abordada nas obras psicografadas por 
Chico Xavier, como em Nosso Lar (Xavier, 1944), ditado pelo espírito André Luiz. O livro 
descreve a vida no mundo espiritual após a morte, explicando como o espírito, após deixar 
o corpo físico, continua sua jornada em uma colônia espiritual destinada ao aprendizado e 
à recuperação. Essa obra reforça os conceitos espíritas de Allan Kardec. 


A alma, segundo Kardec, é eterna e progride continuamente através de múltiplas 
encarnações, em contraste com a ressurreição única descrita no cristianismo (Wright, 
2008). A reencarnação oferece à alma a oportunidade de reparar erros cometidos em 
vidas passadas, numa dinâmica que lembra a lei de causa e efeito ou karma, um princípio 
também central no espiritismo. Para o espiritismo, o mundo espiritual é o verdadeiro lar da 
alma, e é habitado por espíritos em diferentes níveis de evolução. Este conceito lembra 
as descrições de céu e inferno no cristianismo, onde as almas dos justos habitam em paz 
eterna, enquanto os pecadores são condenados a tormentos perpétuos (Bíblia, 2002). 


A visão espírita da justiça divina como uma lei de aprendizagem contínua, de 
causa e efeito, sugere que não há punição eterna, mas sim uma oportunidade contínua 
de regeneração e progresso espiritual. Conceitos amplamente tratados na obra “O Céu e 
o Inferno”, de Allan Kardec (Kardec, 2007a), e em diversos livros de Chico Xavier, como 
“Ação e Reação” (Xavier, 1957), ditado pelo espírito André Luiz, que explora a relação entre 
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as ações de uma vida e suas consequências no plano espiritual. O sofrimento, no plano 
espiritual, tem implicações temporárias e tem medida proporcional aos atos cometidos em 
vida. 


Uma das características mais notáveis do espiritismo é a comunicação com os 
espíritos desencarnados, realizada por diferentes graus e tipos de mediunidade. Chico 
Xavier, em suas obras, exemplifica amplamente essa prática, manifestada de diversas 
formas. Através da psicografia, ele transmitiu mensagens de espíritos desencarnados, 
auxiliando muitas famílias, especialmente mães, a enfrentarem o luto e a dor da perda 
de seus entes queridos. Em livros como Pinga-Fogo (Xavier, 1971), essas comunicações 
espirituais oferecem uma visão detalhada sobre a continuidade da vida, mostrando espíritos 
que auxiliam no resgate dessas almas. 


Essas comunicações reafirmam a crença de que a morte não rompe os laços entre 
os espíritos e seus entes queridos, em uma visão que dialoga com a noção cristã de reunião 
após a morte, mas difere ao enfatizar a possibilidade de contato direto entre vivos e mortos, 
algo que não é aceito pelas tradições judaico-cristãs tradicionais. 


A Ancestralidade nas Religiões de Matriz Africana: Candomblé e 
Umbanda 


Nas religiões de matriz africana, como o Candomblé e a Umbanda, a morte e a 
ancestralidade são compreendidas como parte de um ciclo contínuo de vida. Essa visão 
difere das perspectivas mais comumente encontradas nas religiões ocidentais e abraâmicas, 
como o judaísmo e o cristianismo, onde a morte é muitas vezes vista como um evento final 
e determinante para o destino eterno da alma (Cohn-Sherbok, 2003; Mcgrath, 2020). Para 
as religiões de matriz africana, a morte não é o fim, mas uma transição para o mundo dos 
ancestrais, onde os espíritos continuam a interagir com os vivos e a influenciar suas vidas. 
Os mortos, conhecidos como eguns, são reverenciados como figuras espirituais poderosas 
que continuam a exercer influência sobre os vivos (Prandi, 2001). Para ter reconhecimento 
no pós-vida, implica a necessidade da pessoa ter vivido uma vida honrada e ter cumprido 
seu papel dentro da comunidade (Santos, 2007). 


Além disso, no momento do desencarne, acredita-se que os guias espirituais ou 
anjos protetores conduzem a alma daquele que fez a passagem. Esses guias ou protetores 
atuam como guardas espirituais, semelhantes aos “anjos da guarda” em outras tradições 
religiosas, assegurando que a alma seja encaminhada para um lugar sagrado. Esse lugar 
faz parte de um Reino Divino, onde a alma continuará seu processo de evolução ou assumirá 
um novo papel de trabalho espiritual. A função desses guias é o de garantir que a alma siga 
um caminho adequado no pós-vida, evitando que ela se perca, ou seja, influenciada por 
forças negativas (Trindade, 1999). Essa orientação no pós-vida reflete a importância do 
equilíbrio espiritual e da continuidade do processo de evolução da alma, mesmo após a 
morte. 


O culto aos ancestrais no Candomblé e na Umbanda espelha a prática tradicional 
africana de reverenciar os mortos por meio de rituais e oferendas. Para os praticantes dessas 
religiões, os ancestrais são protetores da família e da comunidade, capazes de intervir nas 
questões cotidianas dos vivos. Requer a realização adequada de rituais funerários para 
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assegurar que o espírito do falecido transite para o mundo espiritual de forma pacífica e que 
possa, então, tornar-se um ancestral ativo (Verger, 2002). 


Na Umbanda, essa prática assume um caráter sincrético, incorporando elementos 
do catolicismo e espiritismo kardecista, mas mantendo o princípio fundamental de 
que os ancestrais desempenham um papel ativo na vida comunitária (Trindade, 1999). 
A reencarnação?*, embora não seja um princípio formal do Candomblé, está presente 
na Umbanda por influência do espiritismo. Na Umbanda, acredita-se que os espíritos 
reencarnam repetidamente como parte de sua jornada evolutiva, em consonância com a 
ideia de aperfeiçoamento moral presente na doutrina kardecista (Xavier, 1945). Este ciclo 
contínuo de nascimento, morte e renascimento reflete a crença de que a vida espiritual e a 
vida física estão interligadas. 


Os orixás são divindades veneradas nas matrizes africanas, desempenham um 
papel essencial na compreensão da morte e do mundo espiritual. Cada orixá está associado 
a aspectos da natureza e da vida humana, e muitos estão diretamente conectados à morte. 
O Orixá Obaluayê, por exemplo, é o orixá ligado à morte, à cura e às doenças, sendo 
considerado o senhor dos eguns, os espíritos dos mortos da Calunga. Exerce um papel 
crucial na proteção dos vivos e no cuidado dos que já partiram (Santos, 2006). Além dele, 
orixás como lemanjá e Oxum também são responsáveis pela proteção dos espíritos e pela 
transição para o mundo espiritual. E, as vibrações dos Orixás regem as coroas espirituais 
dos seus praticantes e devotos. 


Nas matrizes africanas, o papel dos orixás na morte é tanto de guiar os espíritos em 
sua jornada para o além quanto de garantir que os vivos mantenham a harmonia espiritual 
necessária para suas próprias vidas. O terreiro, espaço sagrado das práticas ritualísticas, 
onde os vivos entram em contato com os guias dos orixás e ancestrais são evocados e 
incorporados a partir do movimento de danças, cânticos e oferendas, reforçando a relação 
entre os mundos físico e espiritual (Prandi, 2001). 


Apesar do respeito e reverência pelos ancestrais, também existe, nas religiões de 
matriz africana, um temor em relação aos espíritos inquietos, ou eguns que não completaram 
sua transição corretamente. Se os rituais funerários não forem feitos corretamente ou se 
o espírito morreu de forma trágica, ele pode se tornar um espírito perturbador, trazendo 
desequilíbrio para a vida dos vivos. 


16 “Vi então, no meu sonho, os quatro ventos do céu agitando o grande mar, e quatro grandes animais, diferentes 
uns dos outros, subiram do mar” (Daniel 7:2-3). A reencarnação pode ser entendida como a continuidade da centelha 
divina em diferentes dimensões, assumindo novos corpos, seja de humanos, animais ou vegetais. No entanto, essa essência 
também pode tomar formas consideradas demoníacas, quando o espírito, devido aos desejos e más intenções cultivados em 
vida, sofre uma regressão em sua evolução espiritual. Nesse processo, o corpo humano perde suas características originais 
e se deforma, adquirindo traços animalescos, como garras, chifres, rabos, entre outros, refletindo a degradação interior. 
Esse conceito encontra paralelo na visão descrita no capítulo 7 do livro de Daniel, onde ele sonha com quatro grandes 
bestas saindo do mar, cada uma com características aterrorizantes e deformadas. Essas criaturas, que combinam partes de 
diferentes animais, simbolizam reinos corruptos e poderosos que perderam sua humanidade, representando a decadência 
espiritual. Por exemplo, a primeira besta é um leão com asas de águia; a segunda é um urso; a terceira, um leopardo com 
quatro cabeças; e a quarta é uma criatura indescritível com dentes de ferro e dez chifres. Entretanto, em muitas tradições 
espirituais e religiosas, criaturas que combinam formas humanas e animais são consideradas deuses ou seres divinos, 
representando forças sagradas. Esse simbolismo sugere que cada espécie viva possui uma representação divina que a 
rege e protege, sendo parte de um reino espiritual superior. Enquanto no conceito de regressão espiritual, as deformidades 
representam a decadência do espírito, em diversas culturas, a fusão entre humanos e animais é vista como um símbolo 
de poder e harmonia com as forças da natureza. Na mitologia egípcia, por exemplo, deuses como Anúbis, com cabeça 
de chacal, e Hórus, com cabeça de falcão, personificam aspectos divinos e são reverenciados como protetores e guias. 
Essa perspectiva sugere que a ligação entre os seres vivos e o divino transcende a forma física, e cada espécie pode ser 
vista como portadora de uma essência sagrada. Assim, o que para alguns pode parecer uma deformação, para outros 
é a manifestação de uma energia espiritual superior, indicando que o reino espiritual abrange todas as formas de vida, 
protegendo-as e guiando-as em suas jornadas evolutivas. 
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A Morte e a Ancestralidade entre os Povos Originários: Conexão 
Espiritual 


A visão da morte entre os povos indígenas das Américas, como os maias, incas, 
astecas e povos originários do Brasil, revela uma compreensão do ciclo da vida e da 
conexão entre os mundos concreto e espiritual. Esses povos compartilhavam a crença de 
que a morte não representava o fim, mas uma transição para outra forma de existência, 
em harmonia com a natureza. Cada cultura desenvolveu suas próprias mitologias e rituais, 
refletindo suas relações de simbiose ecológica e harmoniosa com o meio ambiente e suas 
estruturas sociais. 


Para muitos povos indígenas, a morte era vista como uma passagem para o mundo 
dos espíritos ou dos ancestrais, onde o falecido continuava a influenciar os vivos. Essa 
conexão espiritual e ecológica se manifestava no entendimento de que o mundo natural 
e o espiritual estão interligados. Entre os Guaranis e Tupis, acreditava-se que os mortos 
se integravam à natureza, habitando locais sagrados como florestas, rios e montanhas, 
povoados por espíritos de árvores, animais e águas, reforçando o ciclo vital (Pietrafesa, 
2002). 


Os maias!” entendiam a morte como parte de um ciclo contínuo de vida, morte e 
renascimento. O Xibalba, o reino dos mortos, era visto como um espaço de transformação, 
onde os espíritos desempenhavam um papel importante na manutenção da ordem cósmica, 
relacionada aos ciclos naturais, como o movimento do sol (Lopez Austin, 1997). Seus rituais 
funerários incluíam oferendas para garantir que o espírito do falecido retornasse ao ciclo da 
vida de maneira harmoniosa. 


Para os incas, a morte representava uma transição para o mundo espiritual, mas 
sem separação definitiva entre vivos e mortos. Governantes e nobres eram mumificados 
para que seus espíritos continuassem a proteger a comunidade e influenciar a fertilidade 
da terra. A natureza, como montanhas sagradas e rios, era vista como morada dos espíritos 
ancestrais (Urton, 1990). 


Os astecas associavam a morte ao equilíbrio cósmico, com sacrifícios rituais 
oferecidos aos deuses da natureza, para garantir a continuidade da vida e a fertilidade 
da terra. Os mortos passavam por provações no Mictlan, mas guerreiros e mulheres que 
morriam no parto tinham um destino mais elevado, acompanhando o sol em sua jornada 
(Lopez Austin, 1997). 


No Brasil, entre os povos indígenas, a morte também era considerada uma 
transformação. O espírito do falecido poderia retornar na forma de animais, plantas ou 
outros elementos naturais, refletindo a crença na reencarnação e no ciclo contínuo de vida 
e morte. Entre os Guaranis, a busca pela “terra sem mal” simbolizava a esperança de 
que, após a morte, o espírito alcançasse um estado de harmonia plena com a natureza 
(Campos, 2014). 


17 Uma importante referência: O Popol Vuh é o livro sagrado do povo Quiché, uma das etnias maias da Guatemala, e 
narra a criação do mundo, histórias míticas e a origem desse povo. Originalmente transmitido oralmente, foi escrito no 
século XVI sob influência espanhola, refletindo um sincretismo entre tradições maias e cristãs. A conquista espanhola 
no século XVI foi devastadora para a cultura maia. Missionários queimaram textos hieroglíficos e perseguiram escribas, 
resultando na quase extinção da escrita maia em menos de cem anos. O Popol Vuh é um dos poucos textos sobreviventes, 
sendo essencial para o estudo da mitologia maia (Christenson, 2007). 
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O relacionamento dos povos originários com suas crenças e espiritualidade é 
uma parte essencial de sua identidade e forma de ver o mundo. Ao contrário das religiões 
organizadas que frequentemente visam o proselitismo e a expansão de seguidores, as 
tradições espirituais indígenas são profundamente pessoais e comunitárias, sendo 
guardadas como um tesouro sagrado. Essas práticas não estão voltadas para a conversão 
ou para a adesão externa, mas para a conexão com os espíritos da natureza, com os 
ancestrais e com as forças que mantêm o equilíbrio do mundo. Para os indígenas, a 
espiritualidade não é uma questão de adesão a dogmas ou crenças centralizadas em uma 
única divindade, como é comum nas religiões abraâmicas trazidas pelos colonizadores 
europeus. Em vez disso, ela se manifesta na relação simbiótica com a terra, com o cosmos 
e com o ambiente em que vivem. Essa ligação íntima é, muitas vezes, incompreendida por 
aqueles de fora das culturas indígenas, que por não enxergarem uma teologia formalizada 
ou uma figura divina única, erroneamente assumiram que esses povos não possuíam fé 
ou religião. No entanto, o que para os europeus parecia ausência de crença religiosa, na 
verdade era uma concepção de fé vivenciada, mas invisível para olhos não acostumados 
com essas práticas. 


Essa forma de religação, que é ao mesmo tempo individual e comunitária, se torna 
um elo que conecta os povos originários a suas raízes ancestrais e às forças naturais que 
regem suas vidas. Assim, a espiritualidade indígena não é apenas uma prática religiosa, 
mas um modo de existir e de interpretar o mundo, fundamentado na harmonia com a terra 
(Natureza) e com os ciclos da vida em comunidade. 


POR QUE TEMOS MEDO DA MORTE? 


Como a sociedade não permite, em muitas situações, que as pessoas expressem 
seu pesar ou falem sobre o assunto, elas podem sofrer intensamente. Muitas pes- 
soas não sabem se o que estão sentindo faz parte do processo do luto, imaginando 
que estejam loucas e que talvez nunca consigam sair de sua dor (Kovács, 2008). 
O medo da morte'* é um fenômeno universal, abordado de diferentes formas por 
religiões, crenças populares e estudos científicos. Em culturas antigas, como a egípcia, a 
morte era vista como um julgamento divino, exemplificado pelo mito da balança de Maat, 
onde o destino da alma dependia da pureza moral. Nas religiões abraâmicas, esse medo 
está associado à ideia de um julgamento final, no qual a moralidade e a fé determinam a 
salvação ou a condenação eterna. No budismo tibetano, a preocupação reside no ciclo 
de renascimentos, onde a falta de preparação espiritual pode resultar em reencarnações 
indesejadas. No espiritismo, embora haja o conceito de evolução moral contínua, o processo 
de purificação ainda suscita apreensão. Por outro lado, nas religiões de matriz africana e 
nas culturas indígenas americanas, a morte é entendida como uma transição para o mundo 
dos ancestrais, mantendo uma conexão espiritual, embora o desconhecido e o processo de 
passagem ainda provoquem temor. 
18 O medo da morte envolve a incerteza sobre o pós-vida e a dor de deixar para trás entes queridos e a rotina familiar. 
O luto, um processo de adaptação à perda, ajuda a aceitar a perda do ente querido na transição do corpo físico para 
o espiritual. Muitas tradições veem a morte como uma passagem, não um fim, onde o espírito continua sua existência 
em outro plano ou ainda mantém alguma conexão com o mundo dos vivos. Na crendice popular, os fantasmas são 
frequentemente vistos como espíritos que não conseguiram se desligar da materialidade e, por isso, se tornam almas 
penadas, presos entre o mundo físico e espiritual. Esses espíritos são imaginados vagando em busca de paz ou para 
perturbar os vivos, representando a dificuldade em aceitar a própria morte ou resolver pendências da vida terrena. Essa 
visão, comum em diversas culturas, reflete o medo da morte mal resolvido e o desejo de transcendência, oferecendo 


explicações para fenômenos inexplicáveis e a sensação de que a vida espiritual pode ser marcada por desafios na 
separação completa do corpo e dos laços familiares. 
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A psicanálise freudiana interpreta o medo da morte como uma expressão do 
inconsciente, onde o instinto de vida (Eros) está em constante confronto com o instinto 
de morte (Tânatos). Freud afirma que o ser humano, em sua essência, não consegue 
conceber sua própria morte, já que o inconsciente age como se a morte não existisse 
para o indivíduo. Esse mecanismo leva à repressão do medo da morte, que se manifesta 
através de ansiedade e neuroses. Carl Jung, por outro lado, enxergava a morte como 
uma transição para uma nova fase da existência psíquica, sendo parte fundamental do 
processo de individuação. Para Jung, o medo da morte está relacionado ao confronto com 
o inconsciente e à necessidade de integrar o ego à totalidade da psique, o que inclui a 
aceitação da finitude. 


A tanatologia, o estudo científico da morte e do morrer, amplia essa perspectiva 
ao explorar os aspectos biológicos, psicológicos e sociais da morte. A ciência tanatológica 
investiga como os seres humanos lidam com o luto e o medo da morte, identificando-o como 
um fenômeno ligado à perda de identidade e à ruptura dos vínculos sociais. Além disso, a 
abordagem tanatológica abrange o estudo das respostas fisiológicas à morte, o processo 
de luto e as fases de aceitação, oferecendo uma visão mais pragmática e compreensiva 
sobre o processo de morrer?º. 


Nas Ciências Biológicas, a morte está frequentemente associado ao fim da 
consciência e à cessação da atividade cerebral. Embora ideias como a morte ser um possível 
portal para outras dimensões ou multiversos despertem fascínio, elas não diminuem o 
temor, já que permanecem no campo das especulações. Em todas essas abordagens, o 
medo da morte está ligado ao desconhecido, seja na forma de um julgamento espiritual, 
na reencarnação, no inconsciente psicanalítico, ou no término biológico, à dissolução da 
identidade e dos laços familiares. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A análise teológica e científica das cosmologias sobre a pós-vida revela uma 
diversidade de crenças sobre a transição entre o mundo físico e o espiritual. Essas 
perspectivas indicam que, para muitas culturas, a morte não é o fim, mas o início de uma 
jornada rumo a outras realidades, vistas como novas dimensões de existência onde a 
consciência continua a se expandir e evoluir. 


No Egito Antigo, uma sociedade com forte enfoque tanatológico, a pós-vida era 
associada à justiça e pureza moral, simbolizada pela balança de Maat. Apenas os corações 
livres de impurezas poderiam alcançar o paraíso, enquanto os que não passavam pela 
balança eram destinados à reencarnação, acompanhada pelo esquecimento da vida 
anterior, o que sugeria a aniquilação da identidade daqueles considerados injustos. 


19 Ampliando o entendimento sobre o processo da morte, a decomposição de materiais ao longo dos séculos segue 
processos naturais que retornam substâncias à terra, especialmente no caso de materiais orgânicos, como madeira, 
restos vegetais e corpos de seres vivos, que se decompõem com o auxílio de micro-organismos e agentes climáticos. 
Esse ciclo permite que os elementos químicos presentes nesses materiais, como carbono e nitrogênio, sejam reintegrados 
ao solo, promovendo a continuidade do ciclo de vida na natureza, ilustrando a expressão “do pó veio, do pó irá voltar”. 
Os materiais inorgânicos, como os metais, passam por processos de oxidação, como a ferrugem, que gradualmente a 
degrada até que se desintegrem. Embora metais como ferro e cobre possam durar por décadas ou séculos, com o tempo 
se oxidam e acabam desaparecendo, sendo reintegrados ao ambiente em formas menos visíveis. Outros materiais, como 
vidro e certos plásticos, resistem mais ao tempo, mas mesmo eles podem sofrer desgastes lentos. No entanto, em geral, 
o que sobra após longos períodos de decomposição são resíduos que já faziam parte da terra, reforçando a ideia de que 
a natureza, em seu próprio ritmo, reaproveita ou degrada o que nela existe. 
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Por outro lado, o budismo tibetano interpreta a morte como uma transição natural 
no ciclo de renascimentos, o Samsara. A morte é vista como uma etapa crucial para o 
autoconhecimento e a evolução espiritual, com o objetivo de alcançar o Nirvana. Práticas 
meditativas e preparações espirituais ajudam o falecido a atravessar o Bardo, indicando 
que a reencarnação ocorre para corrigir falhas de vidas passadas. 


Nas religiões abraâmicas, a moralidade e a fé determinam o julgamento final, que 
decide o destino eterno da alma com base na conduta ética e na devoção. Já para Platão 
e outros filósofos gregos, a alma imortal transcende o corpo, buscando a libertação através 
do desenvolvimento intelectual. 


No espiritismo, a reencarnação é um processo contínuo de evolução moral, guiado 
pela lei de causa e efeito, enquanto nas religiões de matriz africana e nas crenças indígenas, 
a vida e a morte formam um ciclo contínuo, com os ancestrais desempenhando um papel 
vital para os vivos. 


As visões modernas, influenciadas pela física quântica, sugerem que a morte pode 
ser uma transição para outras dimensões, enquanto para o ateísmo e a ciência natural, a 
morte marca o fim definitivo da existência biológica. No entanto, debates sobre a natureza 
da realidade continuam a abrir novas questões sobre a consciência e a continuidade da sua 
existência. 


Essas diversas perspectivas sobre a morte e o pós-vida refletem que o destino 
da alma está ligado às escolhas feitas em vida, com a possibilidade de transcendência ou 
aniquilação dependendo dos caminhos trilhados. 


Contudo, o destino que alcançaremos dependerá da moral e do que cultivamos 
em nossas escolhas e dos caminhos que trilhamos a partir delas para transcender a morte 
física ou não; e, dos méritos em vida alcançar uma possível vida espiritual eterna em 
novas roupagens em algum Reino Divino para termos uma continuidade de nosso trabalho 
espiritual. 
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